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Àquele dos conterrâneos que a fingir ignorância ou 
não sabendo e nem querendo conhecer^ desdenha o nosso 
passado, como o que se dá à ufania de exaltar o presente 
, abstraindo-o deliberadamente dos contras, por snobismo ou 
' por interesse disfarçado em pseudo-patrioUsrno, - advir- 
pm-se de que 08 arredamos do pensamento ao empreender 
a re-edição deste livro. 

«í Esquecemos outrosim, esses oportunismo!e leviandade' 
repelentes, refratários à amenda, que sob a capa de 
progressivismo jactanciosamente por ai se impigiem—os I 
resignacionistas e adeptos da contemporização justifi¬ 
cando-os com 0 «sinal dos tempos », quando em essência 
são antigos como o próprio Khronos! 

O não querermos dissociá-los da aureolada memória 
de Francisco João da Costa, GIP, seria uma afronta aos 
traços fundamentais do seu caracter impoluto e que o 
impõem à nossa reverenciosa homenagem. 



Pois ao que da sua vida rezam a tradição e os 
relatos coevos, quanto nele coube GIP foi HOMEM — 
desses à cuja frente, talvez bem poderia o impagável 
Diógenes depôr a sua rebuscadora lanterna acesa sob o sol 
a pino e pausar, consolado um pouco, na sua frustre 
expedição a Ácropole e recantos da cidade corrupta. 

E porque também nós, ensinado e encorajado nos 
joelhos de uma santa, — que Deus haja na''glôria! —, a 
amar e honrar a honestidade e o labor que dignifique, de 
então para cd atravez de contratempos mil, sempre nos 
viemos submetendo, intransigente, a uma e outro em toda 
a sua medida, — com não pomo dano moral e material 

ExpUca-se assim, ainda a tiragem limitada: 
proporciona-se à emada fracção dos que presumivelmente 
saibam apreciar os valores genuínos e a probidade no 
trabalho, bem reduzido numero!, mas a qualidade e não 
a quantidade que conta. 

2 

«Escreve com sangue 
e aprenderá que o sangue é espirito» 

Leiam as páginas de JACOB E DULCE, i não as 
escreveu GIP, com sangue ? — vincando a sua alma com 
0 estilete agudo duma intensa observação ; arrancando à 
imaginação candente esses quadros vividos para símbolos 
permanentes das peculiaridades de certo povo em dada 
época, e esses tipos sórdidos cuja índole dhjecta, ao 
contrário daqueles e mutatis mutandis, é de natureza 
universal; ... e por fim distilando do cérebro, onde todo 
0 ser se concentrou, aquela dicção tersa e concisa, estável 
pela sugestividade e graça, para nos dar o seu 
testemunho do estado de coisas, tão verídico como sôia '/ ' 
realidade em si, salvo a dose de sarcasmo e o geitinho 
pessoal ao lançar sobre a nudez forte da verdade o 
manto diáfano de fantasia». 


Sabemos, observamos, vivemos mesmo o nosso meio — 
goês, saketano, bredense; do que GIP deixou estigmati¬ 
zado ad perpetuam rei mernoriam, uinda temos o bastante 
que justifique as reações do autor de JACOB E DULCE, 
talvez mais enérgicas no seu temperamento, quiçá uma 
ênfase maior no exprimir julgada indispensável às 
receptividades vulgares e outras embotadas pela radica¬ 
ção dos vícios que forcejava por extirpar ... 

Chamem-lhe também o nosso Stlva Pinto, se 
quiserem, digam-no duro, azedo, amargo e amargo, como 
a quássia, a triaga, a Kiratem (a). 

... jiHãojoi orneio intoxicado e intoxicante que 
assim 0 tornou, não se corrigindo e nem conseguindo 
absorvê-lo e assimilar a sua intransigência em matéria 
de princípios ? I 

... Ele que aos 41 anos incompletos e contra expec¬ 
tativa geral, pode dizer-se foi ao encôntro da morte, 
inconsolado, roido, consumido; não tanto pelo incansável 
esforço na profissão de advogado recorrido e no cultivo da 
inteligência, a que mfatigàvelmente se entregava; como 
por tédio e desgôsto ante a incompreensão dos patrícios e 
í/os díspenseiros áe benesses, que tinham olhos mas não 
queriam ver e tinham ouvidos mas não queriam ouvir, 
para poderem negar-lhe essa simples justiça tão 
dignamenie merecida! 

O homem raro, de espírito sobranceiro, aliando a 
inteligência e cultura o amor da rectidão e dignidade 
humana, de fundo «bom como o pão e franco como o 
oiro »— e mais atreito a cair em aversão, misantropia, 
exasperação até, num ambiente saturado de hipocrisia, 
egoísmo 6 avidez levados a extremo. 

* 

Deslises... a quem os não ocorrem?. Aliquando 


(fl) Nome concanim dum siib-arbusto local de folhas simples, lanceo- 
ladas, usadas em deoocto ou infusão de um amargo forte, na medicina 
ayurvédica, como correctivo estomacal, etc. 


I 
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dormitat bonus Homerus. Veja-se o próprio Visconde de 
Tamay, mui eruditamenie prolixo, ajuntando a isso os 
efeitos da falta de conhecimento directo da causa e que 
fretendeu suprir com floreados juizos conjecturais, 

Depois ,«estilo é o homem», Preferível, mil vezes, ao 
estéril e sonso « estilo à espera da ideia ». 

Críticos hd de tudo e para indo. Temos que os deixar 
em paz, uma vez que elesms'0Q^ddxam. 
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Hd mais de meio-século que se vem fazendo sentir a 
necessidade da re-publicação de JÂCOB E DULCE cuja 
2 a. edição em livro, saída da tipografia àa CA8 Â LUSO- 
FRÂNCESâ, de Hova-Goa, em 1907- in 8°, LXM62 
fgs —, também depressa se ejgoidra. (a) 

Um efkédio a propósito. 

Tal a fama e procura grangeadas pelo JACOB E 
DULCE que ai por 1950 e tal, quando o esperto e dinâ¬ 
mico Dr. Henrique Cabrita veio cá, nomeado director da 
Administração Civil (b), àvidamente quis éste livro e 
mo 0 conseguindo achar, com empenho solicitou do,Sr, C, 
L, Singbal, dono da ao tempo melhor livraria em Goa, 
que lhe arranjasse um exemplar, de qualquer maneira. 


(a) Teve ainda duas edições de traduçõo em Concanim, ambas por 
Aleixo Caetano José Francisco al(as J. C. Francisco, notável concanista, 
escritor e artista musical, que foi de AssagSo, Bardez, Goa -- sendo a la 
publicada em Bombaim, em 1895, com o titulo “ NOTAS A LAPIS DE 
JACOB E DULCE" (mencionada nos APONTAMENTOS inéditos do 
Sr. Aleixo ManOel da Costa, de Pangim) e a 2a., impressa na Tipomfia 
Modem de Assagòo, em 1912 e intitulada “JACOB E DULCE por 
GYP m 8°, IV+57 paginas (Referida na LITERATURA GOESA, vol, 
Lpgs. 359-61, do mesmo Sr. Aleixo M. da Costa e editada pela Agência 
ueral cio Ultramar, Lisboa). Hoje n«o se vê um só exemplar em conca- 
Dim. 


(A) Fcii quem pròpriamente organizou c deu impulso prático 
provincial da Uniào Nacional no Estado da índia. 


ao ramo 


|| ,1 Um bom favor ao Dr. Cabrita! ?...reflexionm o fino 

I j homem de negócio, e à pura diligência alcançou mover 

ij ' a intercessão âo conceituado redactor do matutino 

I HERALDO e ora finado AUvaro de Santa Rita Vaz 

perante o seu tio, capitão-médico reformado e ao defois 
falecido Dr, António Maria da Cunha, proprretário do dito 
jornal como o fora da aludida livraria e tipografia CASA 
LÜSO-PRANCESA, a esse tempo já encerrada, eque 
também colaborara na referida 2a. edição do livro. 

Foi valiosa u intercessão, pois o excelente e ponderado 
Dr. Antônio M. da Cunha, cansado e avizinhando-se da 
morte, lá se resignou a apartar-se mas a titulo gratuito, 
dos derradeiros 5 a 6 exemplares que por décadas de anos 
preciosamente conservara para eventualidade de maior, 

, Destes foi um adquirido pelo Dr, Cabrita, outro 

|j comprámo4o nós, o Singbal reservou-se o 3o, dispondo do 

jl resíduo final, 2 ou 3 a favor de certas jdaf indtviduali- 

I dades de rfi/épo,—deferência acrescida jo custo!, é claro. 

f 

< , Por outro lado, se alêm de uma das utilidades de 
S \ conhecer o passadolser lição para futuro, o coihvívio espi¬ 
ritual com os vultos do pretérito ajuda a fevantar os 
ânimos desalentados pelas vicicitudes do agora, cá entre 
nós tratando .de escritores notáveis da língua portuguesa 
— urna que de há séculos recolheu, e guarda, valiosa 
documentação e muito da alma goesas — àquelas vanta¬ 
gens acresce a conveniência de renovar e intensificar 
contactos com as suas obras, para amparo, aqui, dessa 
língua contra o desuso e olvido iminentes, que à uma nos 
arredariam desta centenial hermça e à outra dificultar- 
nos-iam a continuação, tão profiquu, de comparticipar na 
cultura latina, dia a dia mais desejada pelos países a 
V caminho de verdadeiro progresso. 

Também a nossa juventude actual mais que nenhuma 
das anteriores revela-se carente de estímulos em grau 
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adegmdo, pata o tdeal, o desinteresse, a confiança no 
trabalho honesto e persistente, — a fim que se desvie das 
tendências declivosas à descrenp completa dos valores, e 
sepreserve/do resvalo ao abismo da irresponsabilidade de 
comportamento, com todas as funestas consequências bem 
a vista e que em vários causam receio e murmuração, 
Porém a tibieza lhes tolhendo qualquer iniciativa de reme¬ 
diar. 

Culpa não tem a mocidade, Plausivelmente ignora 
mesmo o porquê do procedimento qne assumiu. 

Ârredado o inadmissível « sine causa effectus», — e 
trata-se de sintomas colecíivos —, ela antes padece do que 
ocasiona extravagâncias e desmandos seus, que fazem 
arrecear-se do futuro âelae do pais' seria ela vítima, 
não sugeito activo de seu querer ou gôsto, apenas a 
responder aos impulsos ou determinantes de caracter geral, 
umas ]d anteriores, minguadas em gravidade e número, 
outras próximas, maior número e mais virulência fata- 
listico-scientífica. 

hsías, producto do último decênio ou tal, relacionamr 
se directa mente com o repentino einesperdvel desencadear- 
se em coriêjo de uns tantos angustiantes desapontamentos 
0 aflitivos problemas sociais e económicos, aumentando 
cada dia. 


B de certo os hd ainda, embora de secunddriã valia 
para o nosso caso, esses fadores remotos e universais da 
degenerescencia do espirito humano, a que alude o emi¬ 
nente Ismael Gradas,só do espírito ?..., se a humanidade 
mesma não tiver resultado da degeneração de espécies 
animais, aventaremos nós —, e o ter-se de aplicar os 
pobres 5 sentidos simultáneamente, digamos, em 50 
direcções desencontradas e sob uma tal tensão de 
nervos e perplexidade mental que só falta estoirar !. 




Se as «frisas >1 da foigasã mocidade mermm parti¬ 
cular nota, apesar-da sua nattmza temerária e só por que, 
detentora do porvir, lhe impendem certos deveres, •— defesa 
alguma assiste aos sagazes maduros í/íts «galermi> como 
. das « tribunas^-), culpados desse infrene utilitarismo, cego 
0 e extreme, campepando em todas as camadas, com solene 
■ menosprêzQ dos respeitos humanos, numa crise alarmante 
, I VI de consciência e de sentimento^ estrangulados no Pg^qso 
;:í / certmen de cada qual se abandalhar mais em expemnies 
e estratagemas a mirar sd vantagem material, ainda que 
problemática! 

# 

Á ajuntar a tudo isso, por sua vez os beneméritos da 
soi distant vanguarda do nosso progresso — que oxalá 

lli^8 traga honra e proveito í cônscios e aproveitadores 

dãs^ necessidades e urgência prevalentes nopaiz, conquanto 
diligentes em promover ad nauseam manifestações, 
sessões solenes, discursos, artigos publicitários, livros ,,,. 
gMficadores de uns defuntos ilustres, todavia se 
traem inhábeis para ocultar que a escolha e a aquilatação 
do mérito de homenageandos, com descaso do salutar 
«sine ira et studio » do mestre Tácito, são condicionadas 
às prestabilidades políticas para a situação e ao visado 
beneficio dos promotores. 


4 

Encontramo-nos assim, numa encruzilhada sem rumo 
ao acerto de solução : respira-se uma atmosfera prenhe de 
indecisão e vive-se espécie de intuitiva antecipação dos 
ruturos frustrados, — uma situação onde é arrepiante o 
repudio da fê, do ideal e da seriedade, olhados como 
obsoleta e ridícula superstição de nécios e ignaros da 
idade de feira, 

I >1' I ^ Po'^sso enUndpios, a nossa sociedade carece de 
; ■ estímulos que a ajudem a reconduzir-se pela sentia 
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apropriada, ao destino digno da grei, no alio nivel das 
nobres tradições. 

E afigwtou-se-nos que a prestigiosa personalidade de 
Francisco João da Costa, pairando acima de suspeita, 
bem merecia ser apontada como exemplo válido. 

Tencionamos, com ajuda de Deus re-editar também 
«0 EUROPEISMO E Á REVOLTA - CARTA AO SR. 
JOSE’ INÁCIO DE LOYOLA » do mesmo autor, que o 
publicou com psíudónimo diferente, ÂNDRF PAULO, 
em 1898, e onde a sua altiva independência, inabalável 
coragem e acendrado patriotismo se revelam inatingíveis, 

Sob as considerações supra vem esta 3a. edição de 
JACOB E DULCE, baseada na 2a, com a ortografia 
actualizada, uma que outra correcções inevitáveis, mais 
as gravuras, breves notas e o ADENDO. 

Logre ela trazer pequeno bem à geração nova e 
algum esclarecimento, agradecido, ao sector desernpoado 
do público, — será única recompensa do modesto èdiior.' 


Panjim, Abril de 197é. 


Ltmiaâ Xamt le OamlL 


Há seis anos qqe íEs letras goelas s£ cobriam 
luto pelo súbito passamento daquele (^6 manejára a 
pena sob o pseudonimp de Gip — f^rancisco Juao da 
Gosta, 

Aquela pena, máscula, humorística, .dominadora 
pelo calor.que irradiava .dos assuntos, deixava' de ..scín- 
tilar para sempre. Digo dominadora, porque não há 
pessoa que não reconhèça que, por largos anos, o Gip, 
introduzindo neste minguado meio literário ao tempo 
invadido mais por prosadores e poetas piegas do que 
por escritores de valor —uma nova escola, a de humoris¬ 
mo, e adaptando o seu estilo às conveniências locais, 
concorreu muito para que se extirpassem várias excre- 
!. cências ridículas e fez uma revolução na república das le¬ 
tras destas terra. — Livros para chorar, a Escrich; livros 
para assombrar, a Terrail — póde fazê-los um escritor 
I sempre com^ esperanças de bom acolhimento ; porque a 
'i I humanidade é tão choramingi|4 que é facil comovê-la 
com as mais desatinadas narrativas, com os mais desa^s- 
j . trados contos de carochinha. Mas fazer rir o grande 
j público com a observação da realidade e a representação 
das suas fraquezas, é diíicil — cunstitue um dos mais 
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ricos florões da pena humorística. O Gip atingiu esta 
glória; puis causticou os ridículos da nossa sociedade 
e deixou admirar a todos as suas primaciais qualidades 
de observador espontâneo e gracioso : nos seus escritos 
nota-se sempre tina e subtil observação de costumes e a 
graça rdsaltada numa linguagem simples, onde não 
havia nacia de estudado ou artificial. 

Apresentando ao publico o presente livro que con¬ 
sagrou a individualidade literária de Francisco João da 
Costa, correspondo aos instantes pedidos dos que não 
puderam ter na sua estante o Jacob e Üvlce na 1* edição; 
e poindü algumas asperezas da linguagem, satisfaço o 
desejo que tinha o autor e que infelizmente não pôde 
realisar de o fazer na 2“ edição. 

Brevemente, vou encetar, em um ou mais volumes 
a publicação de vários escritos do mesmo notável hu¬ 
morista, que andam dispersos por vários jornais, revistas 
etc., dando assim ao leitor ocasião para o apreciar sob 
todos as formas que ele tomou como escritor público. 

Não deixarei a pena sem consignar aqui os meus 
agredecimehtos ao Ex'”“ Sr. Libério Pereira pela sua 
valiosa coadjuvação na revisão das provas, e ao Ex,”® Sr. 
Dr. António Maria da Cunha pelo inesquecível apoio e 
cooperação para levar a cabo a publicação desta edição. 

Margão, 30 de Abril de 1907. 

O Editor. 



AO LEITOR 


O presente opúsculo não é um romance. 

E' uma narração singela e despretenciosa, escrita 
ao correr da pena, que me serviu de pretexto para des¬ 
crever aqueles dos nossos usos e costumes que reputo 
ridículos. 

Para romancista nem tenho geito, nem estudo, nem 
: pena. T 


Nunca forcejei em ser literato, porque sei que neste 
meu abençoado país, onde abundam tantos grafomaníacos 
a quem o governo pôs taco à boca, o caminho mais 
seguro para a bancarrota é a literatura. 

Além disso, leitor assíduo de livros escritos em 
■idiomas estrangeiros, nem eu sei como logro rabiscar em 
português inteligível. 

Neste livro, mais curei em dizer a verdade nua 
e crua, do que da forma. Confessei os nossos defeitos 
com sinceridade. 

Devia ser premiado. Não o fui. 

Vomitaram, ao contrário, contra mim jorros de 
injúrias. 

Não me espantei. 

Em um país em que vegetam, mal alimentados e 
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pior abrigados, quatrocentos mil prodígios de talento e 
inúmeros patrícios distintos sem camisa, não há lugar 
para asnos 

E eu tive 0 arrôjo de confessar ingenuamente que 
havia aí muitos asnos presunçosos, o que é menos, e 
de descrever como asneavam, o que é mais! 1 
Feri 0 chauvinismo nativo, daí a celeuma. 

Disseram vários que eu fazia alusão àlgumas famí¬ 
lias da vila de Margão. 

Enganaram-se. / 

Descrevi simplesmente os costumes ridjculos que 
dominam na sociedade indo-portuguesa, e para o fazer 
criei^ alguns tipos com vícios e costumes mais em evi¬ 
dência nas nossas ,famí]i^,,tipos que se encontram em 
tuda a Goa e em tocfls a^TMak’ '- 

Jacob é 0 tipo de mancebo de moderna geração, 
ignorante, presumido, porque possue alguns pés de pal¬ 
meiras que^^os seus antepassados de cabata lhe legaram 
que su püeTer tindo lo- mundo' s-ó’ parà casab ■ ‘ ’ 

; éipeiãqndffcâção-cteràeúin estúpida 

mcudd à etirò^^iã; c6th'hsèn inglês de préta, piano d'e 
'crôffda servir b ôutrás prendas teÓric‘aS', (iüe nô fim 

2 0 marido. ' ' 

’ D. ©urOTeã e i. m^~Ua das nôssas famílias. 

D»ntas - ostensivamente pate 
^ “inula Sd itSssô clero, , / 

» nossa U 

pdetà tlfe ltua|dt)ce; heitur de romances, sem camtóa nem I 
,|mzMom pretensão a noivo. - <; , 

^l'^3dcir Pereira e esposa; D. Raguzinda ntiEifpt! j i^L 

'5™ ítdo'?™ ^^ 

‘'p” I f : 

^m;- %u'ém ^ajustou a carapuça, que o diea 

í,!". ~ '-S 

■™-mgaTei-ípdns Sèni'agrádec'ec ao sr,: Ismael 




O leitor 
s|m|lhantes 1 

'■ ' * ^Çi) poii 

com franque 
mopificaçoes 
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Gracias, ” cavalheiro em quem não sei o que admirar 
mais, se a força do seu talento, sei sua vasta cultura, ou 
se as suas poderosas faculdades de trabalho —as expres¬ 
sões encomiásticas que me dirige, e que eu não as me¬ 
reço. 

Se eu tivesse a pena de Mark Twain, como ele diz, 
não viveria filosòficamente neste poço chamado Goa, 
entre advogados na maioria abalizados, só porque os 
seus casacos têm abas. 

Margão, 18 de Agosto de 1896. 


GIP 




PALAVRAS PREFACIAIS 


0 organismo intelectual moderno apresenta era 
toda a parte profundos sintomas de enfraquecimenio. 
Abstraindo da teoria da dègmemcência, ou tendência 
aã degenerar, do espírito, que Max-Nordau, um grande 
escritor e médico distinto da Alemanha, encontrou na 
maior parte das obras publicadas nos últimos quarenta 
anos, e que estudou no seu sensacional livro intitulado 
Ewartung, é força confessar que a humanidade leva 
actualmente uma vida à ajta pressão, exigindo do indi¬ 
víduo um dispêndio de força nervosa rnuito mais consi¬ 
derável do que era necessário nos séculos passados, ou 
ainda uns Cl ncoenta anos atrás, Progresso e Sciêiicia, 
sào duas palavras que se invocam com respeito e de que 
se faz n uito uso e abuso; mas, o progresso é bem pro. 
blemático nos países velhos cuja seiva está depauperada 
ou exausta.■—e a ciência, considerada pelos pensado¬ 
res como salvação última dos países decadentes, essa 
não tem poder sobre organismos em dissolução' pode 
crear máquinas e instrumentos de destruição e de exter¬ 
mínio, produtos químicos e imitações naturais, substân¬ 
cias alimentares adulteradas e falsificadas, tudo, menos 
a Vida! 


;qXlX 

. “ Mas queffi.pode:rá créár,: dàr vida' à Vidav' por assim 
dizer? Respondem todos a uma: a. Natureza—fonte e 
princípio de todo o ser: —iiispirandojse o seu culto na L 
Arte, e recebendo a sua consagraçao por multíplices 
manifestações sempre harmónicas e sugestivas, sempre 
tendentes a levantar a pureza do sentimento humano, de 
poetas e pintores, de arquitectos e escultores, de füo- 
sofos e escritores. E’ porisso que a literatura' deste 
fim de século, vendo os escassos resultados dos velhos 
processos de descrição e de análise, apresenta a sua 
expansão exuberante em tributos à Arte, fundidos no 
molde que ostentosamente se baptisou com o título de 
RcaHstpü, 

Parece que se deixou arrastar nes^a corrente o jóvera 
autor da narrativa Jacob e Dulce, que tem representado 
um papel original, fóra de linha, na evolução literária do 
nosso pequeno país. Eib, para se apresentar no terreiro 
da imprensa ao «respeitável público», não apareceu 
com iniciação vulgar, desdenhou o necrológio banal e 
chinfrinante, em que não raro se lamenta a morte' dum 
indivíduo por não kr deixado uma só criança para 
lembrança, e que, sendo destinado a atrair para os 
extintos uma lágrima de saudade ou uma simpatia 
reverente, muitas vezes, pela prosa côxa e hilariante com 
que é enfeitado, arranca espontâneas e ruidosas garga- ( 
r. Áj lhadas;—pô;^ de parte os artigos comemorativos do 
n' ' Natal ou da jemana ^anta, com que, aliás, estrearam a 
sua carreira muitos escritores conspícuos, como , ainda 
hoje sucede em França, onde se têm distinguido, nos 
últimos anos, Grancimougin e Maurício Bouchor, Ar¬ 
mando Silvestre e Edmundo Haracourt, dando aos 
mistérios da nossa sacrosanta religião um desenvolvi- , 
mento poético e emocionante; — desatendeu ao folhetim 
ultra|amenu e desopilante em que se rende preito em 
períodos sibilinos a Lauras imaginárias; —nem' sequer 
sonhou em fazer versos bárbaros eclaudicantes, para assu¬ 
mir a pouco invejável glória de vate incoinpreendido e 
nefelibata, --Acoslumando-se á contínua observação dos 
homens e das coisas, ainda que tendo uns momentos de 
indolência, chegando a uma ■ espécie de auto-sugestao 
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forte e.qnase hipnótica, fundiu e fixou certos tipo'-' em 
esbocetospalpitantes de luz e de arte, dando lhes o mo¬ 
desto título de .Voíízs a esubscrevendü-üs, como 
significativo pseudónimo,— Gip —. Adestrando-se nesse 
movimento, com todas as scinti]açc),es do seu fino espiri¬ 
to, produziu a narrativa a que aludimos, e que boje sai a 
• lume em folheto, 

Quando o jornal 0 Ultramar dava todas as semanas 
os quadros de Jacob e tkilce, uns aplaudiam o autor, 
censuravam-no outros sob o ponto de vista moral e su- 
>.j gestivo; todos, porém, unjin^mt)raente liam com avidez e 
apreciavam a urdidura do conto,, as facécias e gracejos, 
embora algumas vezes cruéis, com que era emoldurado : 
tal era a impressão de momento que invadia os leitores 
de todas as camadas suciais. 

Aplaudiam os que, compenetrados do ridendo cor¬ 
rigo mores do mestre Horácio, considerara esse o único 
meio para desterrar düs hábitos e costumes da família 
indiana as ridículas excrescências que as envolvem como 
uma ganga amorfa. Tem cada país as suas peculiari¬ 
dades do viver íntimo, as nossas de Goanàonos deshon- 
ram, tepdo, para mais, varias similhanças com as de, 
diferentes paizes do Ocidente, e justo é que se trans- ■ 
mitam de pais a filhos; mas intercalaram-se nessa 
transmissão enxerios anónimos que é indispensável 
extirpar. 

Censuravam os que, movidos; por um chauvinismo, 
sem significação ponderável, entendem que é Umi tudo 
quanto é nosso, e que mal procede quem lhe descobre os 
aleijões.. Por esses, Gip era tratado corno jb zombador 
feroz que não poupa coisa alguma, ura excêntrico que 
pretende ,demolir tudo, sacudindo.os velhos preconceitos, 
desacatando as antigas, fórmulas e estilos, 

A absoluta unanimidade na apreciação era um justo 
preito à originalidade, á graça, au humorismo do autor 
que, para mim como para muita outra gente, pode cias- 
sificur-se —«i parva Itcíi compomre magnis — q nom 
Mark ,TwaÍn. E querem ter a prova real dessa popula¬ 
ridade ? Jacob 6 Dulce foi, há meses e muito antes de 
se pensar na presente edição, vertido e publicado em 
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cbrídãni íik cidade ví si n ha, tendo-tidib ]ailga;4írc£ikçãb ;o 
íolhétb c|u'e faz ali as- doçuras de^des^tio'dum avultadp |pi 
íiúmetb^de'leitores.' Soutavessok-reclanies mãs-.creio 
que, depois du Resumo da Vida do Apóstolo das índias, 
escrito pelo benemérito Filipe Nery, nenhuma publica¬ 
ção dos prelos indígenas tem‘tido igual sucesso. . 

■ Qual das duas fracções, em que se dividiam os lei¬ 
tores imha razão? A resposta não me parece difícil. 
Lancem um golpe de vista pelo moderno movimento 
literário da Europa e da América, encarnadd em Tols- 
toi, Züla, Flaubert, Daudet, Rudyard Kipling. Mark 
Twain, Beecher-Stüvve, Longfellow, Escragnolle Tau- 
nay, e outros cujas obras representam o produto dum 
contacto apaixonado com a Natureza, duma investiga- 
ção paciente de todas as fases e cambiantes da Vida, 

— observadores profundos que têm enchido o seu espí¬ 
rito com o espírito do tempo, como diria Goethe; — 
ainda mais percorram o passado, a Grécia em Aristó ■ 

^ fanes, a 'Roma em Juvenal; e digam depois, senão é 
j uma tarefa útil e salutar descobrir um quadro para lhe 
apresentar e corrigir os defeitos. «Pintae-me tal como 
eu sou, dizia Crumwell ao jovem Lely; se apagais as 
rugas e as cicatrizes, não vos pagarei um schilling», 

Neste género, pois, Jacob e Dulce é por enquanto 
a composição literária única na bibliografia goeza, e 
bem fizeram os que promoveram a sua vulgarização em jíl 
vulu ne, coligindo os artigos esparsos no jornal por mais 
dum ano. 

O autor não espera, certamente, glória nem pro¬ 
veito; é modesto, desinteressado e audazmente indepen ¬ 
dente; mas procedeu bem, revelou a sua maneira, des- 
^ j tacando j se da multidão de literatos, que, muitos, por cá 
' se estadeiam sem senso comum, nem gramática, a fira 
de dar ao publico um trabalho como este, talvez um 
pouco exagerado e imperfeito, mas no fundo verdadeiro, 

0 qual será sempre lido com o interesse que excita a 
pimuta da realidade. E como tem provado à evidência 
que 0 seu cérebro é uma das mais activas e fecundas 
fábricas de alegria, — como é necessário levar a vida a 
rir neste vale de lágrimas, segundo a unânime opinião de 
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todos os filósofos presentes e passados, é cie esperar 
que, em novqs produções congêneres, continue a afirmar 
0 poder da sua mentalidade e a expandir a sua alma de 
artista. 

E um conselho final; nSo desanime diante dos 
praguentus que pesam subre a ingrata existência dos que 
estudam e trabalham, como um enxame de besourosl re" |'; 
pita-lhes o que Virgílio disse a Dante, dos conderlados ’ 
à eterna obscuridade « não façamos caso deles, olhemo- 
los compassivamente e continuemos o nosso caminho.» 

Panjim, 9 de Junho de 1896. 

J, Â, Ismael Gradas. 


CARTA AO AUTOR 


Meu caro Gip 

O folheto que vai dar a estampa, nSo sendo uma 
publicação nova, mas sim uma compilação do que já 
teve ocasião de escrever no Ultramar sob a epígrafe 
nautas a lápis, tem a sua voga dantemão feita ao que 
posso ajuizar pela apreçiação lisongeira, que delas vi 
fazer em várias partes desta província, quer pela 
sociedade indiana, quer e principalmente pela europeia, 
E’ que a crítica mordaz dos costumes, ridículos ou 
pelo menos justamente ridiculi^áveis, duma sociedade é 
já do domínio da literatura amena de todos os países 
europeus; tomando até a forma de publicações regulares, 
0 que nem sempre é vantajoso, porque a falta de assunto 
bem escolhido pode baixar o escrito ao nível de uma 
rdiíiS estopada. Faz pois, o Gip muito bem em dara 
essa sua produção uma forma estável salvando-a dos 
caminhos escusos que geralmente seguem os números 
dum jornal hoficioso. 

Não duvido de que muitos queiram ver em várias 
das suas frases incisivas uma alusão directa a qual¬ 
quer inimigo seu cm mesmo a algum tipo da embirração 
dum seu amigo; não me espanta isso numa terra em 
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que um cidadão se resolve a ir votar numa eleição de 
deputado as Côrtes só quando é instanteraente pedido 
^v,r fulano, ou deixa de ir à assembleia de uma socie¬ 
dade, de que é accicnista, para não parecer mal a sin- 
crano ; ou priva a filha de ir em sua companhia a um 
baile só com o receio de ser censurado à calada por 
beltano] ou finalraente vai em visita a um parente da al¬ 
deia próxima, de boiás, e não a pé, só para a gente se nào 
11 rir. Em resumo, numa terra em que parece admitir-se 
n como determinante de lodos os nossos actos, quando 
;; não seja o interesse material, invariàvelmente uma 
;; pessoa, e nunca um princípio, Conseguintemente acha- 
‘ ^ -se incompreensível que um indivíduo ridiculise um 
defeito social sem propósito de referir-se determinada- 
mente a alguém, defeito que até às vezes existe só na 
imaginação do autor, e que é posto em cena como 
unicü intuito de fornecer ao leitor alguns momentos de 
palestra agradável 

Entre os muitos episódios da vida indiana, que o 
seu trabalho pinta ao vivo, depararam-se me alguns que 
acho sobremodo repletos de verdade — os que se refe¬ 
rem à maneira por que foi encaminhada a educação da 
heroina da sua narrativa, Dulce Pereira. 

Efectivamente, tenho ouvido ura sem número de 
vezes, falando-se de uma rapariga que se diz instruída 
com algum esmêro, perguntar-se logo : Toca piano! j 

Faz-me cismar tal pergunta. Numa terra em que o 

dinheiro^é pouco, e ainda menos a vontade de o pôr em 
j , circulação, largar com essa facilidade rupias às cents- 
, i nas para a compra de um piano| Como móvei de ornato 
numa sala, o piano horizontal, quase o único utilisado 
aqui em Goa, coberto duma colcha de xeló, não faz me¬ 
lhor figura dü, que a faria com a mevma coberta um 
^ desses antigos ôlli-caxi, em que se costumava guardar 
, os Jençüs de seda, as foUs e gvtmdcs, as peças de pano 
crú ainda não aproveitadas e várias outras fazendas em , 
deposito. Quanto a sua utilidade pratica, vejamos í per- I 
gunte-se à tocadora quantos dos seus irmãcs ouvem ■ 
as melodias que o seu piano geme todos os dias ao cair 
da tarde, e por ai se calcule as delícias que ele fará do 
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seu marido quando casada^ Não há entre nós soirêes 
musicais, em que o talento da artista ostente a sua pu¬ 
jança, nem mesmo existem ja hoje nos nossos bailes, 
para aproveitar do intervalo em que os músicos vão 
ceiar, esses certames, que o Gip descreve ,com muita 
graça^, tendo por arma de combale 0 /I la vila ou coisa 
parecida. A única ocasião, em que o piano faz serviço 
leal, e nos dias subsequentes ao dum casório nos quais 
é estafado pelos donos e seus convidados, organizando- 
I se saks/ifs de um momento ao outro. Acabado o bródio, 
se em casa não houver rapariga que perca o tempo 
nessa pianologia, ele segue a noiva como data, ou litrel 
passado cora redução de 30 p. c., indo a outra casa pres¬ 
tar osjeiis serviços; exactamente como as amas de leite 
que vao criar uin petiz depois de desmamado outro. 

Como 0 Gip diz muito bem, há entre nós pou¬ 
quíssimas senhoras casadas, que toquem piano, Mas esta 
situaçciü é mais natural do que se lhe afigura! uma se ¬ 
nhora, depois de casada, tem muitos afazeres e apo- 
quentações, que lhe deixam pouco vagar para tudo o que 
Síya de puro mitretenimento; se ela faz pouca músicá^ 
nãü se lhe ppde dar isso em culpa, porque esta caíie 
■ toda ao meio em que vivemos: não temos opera, nem 
op^eta, nem concertos musicais, nem uma simples filar¬ 
mónica a tocar na praça pública aos domingos, Onde irá 
poU essa senhora haurir o estímu.lo para o cultivo da 
arte? E portanto muitíssimo natural que o piano ainda 
se faça ouvir durante a hm de md, descanse depois, das 
estafas apanhadas durante o pagode casamento e 
afinal espere resignado, o seu trespasse 'a outro patrão, 
sem dó pelos sensJongo,s serviços, nem pelas suas afei¬ 
ções arreigada.s. E assim, de trespasse era trespasse cum 
successivas reduções, o último comprador lhe dá uma 
aplicação, porventura a mais útil e prática:a de combus¬ 
tível para um caldo que lhe fortaleça o estômago. Co¬ 
nheci um piano nessas condições , vendido por um 
parente a um vizinho por 18 pardaus, quero crer que 
ele fez a sua entrada pela porta do quintal e firmou pé 
na cozinha até o momento de desfazer-se em beias espi 
rais de fumo... 
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Tudo isso e muito mais acho muitíssimo natural. 

O que, porém, me faz embasbacar é que, estando sobe- 
jameiiíe comprovados tais factos, ainda subsista essa 
pianomania em tão grande escala, Tenho tido ocasioes 
de conhecer em Portugal senhoras ilustradíssimas e con¬ 
siderada na roda, em que vivem, sem saberem uma nota 
de música; e cá naminha terra o atributo indispensável 
duma senhora, que se diz medianaraente instruída, é 
saber ou antes ter aprendido o piano!!. Aí há coisa, 

; E' que 0 piano deve ter honrosa história nas crónicas 
, matrimoniais do paísl alguma vez os mágicos sons 
evüladüs dum piano transformaram-se num genro da 
casa, anafado e rico, Mas parece-me que hoje serão 
mais difíceis semelhantes milagres, porque a instrução 
musical do sexo masculino está entre nós sendo sistemà- 
ticamente despresada; de forma que ura rapaz, casando 
com uma rapariga por ouvir dizer que é uma exímia 
pianista quase se vê nas circunstâncias de quem com¬ 
pra nabos em saco. 

Hoje em dia vai estando em moda as meninas 
aprenderem rabeca; Ainda bem, Faço votos para que a 
moda pegue. Conquanto a vida esteja difícil, ainda se 
pode deitar pela janela fóra umas 20 ou 30 rupias, mas 
às centenas ... como acontece com o piano já e duro. . 

Em suma, caríssimo amigo, vej^ que a nossa instrução ] o 
feminina é orientada simplesmente para armar ao efeito,' 
para/ascwíír. Depois .. o pobre diabo do marido que 
se aguente ! 

I Tccü ô piano e faz doce: é a formula que resume o 
I ideal da eaucaçãu duma meuina para a sala e para o lar. 

Concluindo, felicito-o sinceramente pelo género de 
publicação, que oferece à sua terra. 

Margãü, Outubro de 18|õ, 

M. A, Loumço. 


UM ROMANCE GOENSE 
Jacob e Dulce : Scenas da Vida Indiana, 
por Gip, Margão, 1896. 

Muito curioso e, de certo ponto de vista, muito di¬ 
vertido este livro de 116 páginas, formato grande, que 
nos conta e descreve em estilo acremente humorístico e 
em frase, por vezes engraçada, outras chocarreira e chula, 
salpicada de idiotismos e locuções tópicas, os usos e 
costumes familiares da índia Portuguesa E’, aliás—' 
facto digno de nota — o primeiro romance que sai dos; 
prelos indígenas e, traduzido logo em língua concanim, 
ganhou renome e aplausos, suscitando, também, malque-; 
renças e ódios e provocando as mais encontradas opi-' 
niões em Pan jim (Noya Goa ) e Margão, a-intitulada 
Atenas das possessões lusitanas na Asia. , , , ' 

São páginas francamente sarcásticas, ríspidas, em 
muitos trechos de péssimo gôsto, algumas escatolúgicas 
mais do que pornográficas, em todo o caso, porém, senão 
alegres, e deleitáveis, pelo menos caracterisdcamente pi¬ 
carescas, pintura viva, animada e fiel — queremos crê- , 
lo — do que existe de mau, censurável e toiajraente | 
convencional nas relações sociais daquelas tristes regi- 
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Ões, velhas cidades da conquista portuguesa, em que , 
pesa, ainda hoje e talvez mais do que nunca, o asfixiante |•■- 
doraínio de uma metrópole, que jàmais compreendeu os 
seus deveres e a sua missão de centro de irradiação ci- 
vilibdora e nunca soube fazer-se estimar das colonias 
que'lhe ficaram do grande império de aquém e dalém mar 
e a custo vai mantendo, quase exclusivamente por van¬ 
glória e era estado de deplorabilíssima depressão e deca¬ 
dência. 

Reabra, pois, dêsse livro e do torvelhinhü das, 
facécias e gracejos de que está repleto, um fermento, 
quando não de entranhado ódio pelo menos de áspero 
azedume contra os elementos constitutivos de uma so¬ 
ciedade, que, em matéria de moda, enxertou no seu 
modo de ser ingénuo, tradicional, rude e primitivo, há¬ 
bitos, maneiras, preconceitos, pretenciosidades e ridícu¬ 
los dü balôfo mobimo lisboeta, o qual, copiando por seu 
turno de países mais adiantados, como a França e a In¬ 
glaterra, tudo quanto diz respeito a mil futilidades im¬ 
primiu àqueles sentimentos e convenções cunho o mais 
possível estapafúrdio, quase intolerável, de banalidade, 
extravagância e tüleima nas zonas exóticas sujeitas ao 
deletério influxo e já bem frouxo poderio dos descenden¬ 
tes de Vasco da Gama e Afonso de Albuquerque, 

Precede 0 romancete uma Cc/r/a ao antor\ assimida 
pelo Sr. M, A. Lourenço, que aplaude, com sincero calor 
e sem reservas, o processo sardónico, pungitivo e não 
raro brutal do escritor goense, a zurzir os cacôetes, de¬ 
feitos e mazelas do meio social que os cerca. Parece que 
por lá, um dos maiores flagelos é o piano — íamos di¬ 
zendo, também o piano — êsse instrumento odiado até à 
ferocidade por um dos maiores compositores deste final ' 
de século, Ernesto Reyer, autor Stgurd e Salaminhô, E 
até na malquistada metrópole vai o prefaciador buscar, ' 
argumento e armas contra a estrídula e martlsarite ma- A -, 
nia, que lavra entre os seus conterrâneos. «Tenho tido, 
diz ele, ocasiões de conhecer em Portugal senhoras 
ilustradíssimas e consideradas na roda em que vivem, 
sem saberem uma nota de musica e cá, na minha terra, o 
atributo indispensável a uma pessoa que se diz media- 


mente instruída é saber ou, antes tef aprendido piano b 
E nesta íéela bate insistente, raivoso, resumindo aS suas. 
ij impressões numa frase que tem 0 mérito de nos apre- 
' sentar uma feição sociológica. «A, nossa instrução fe¬ 
minina, conclue ele, é orientada simplesmente,:, para ar¬ 
mar ao efeito e fascinar (não é só em Pangim e Margão, 
observaremos); depois o pobre do marido que se 
aguente !» Por esta e outras muitas razões, nao rega¬ 
teia encómios à violenta e mordicante sátira de Gip, 

De outro quilate e muito maior ponderação são as 
Palmas prefaciais assinadas pelo Sr. José António Is¬ 
mael Gracias, bastante notáveis até. Percebe-se, logo às 
primeiras linhas, que decorrem de pena bem aparada e 
obediente à reflexão, denunciando o espírito culto e 
i conhecer da literatura de todos os povos e épocas, de 
quem as escreveu. Fazendo justificadas restrições, 
aponta concisamente o que o livro tem de bom e mar¬ 
cante, e busca classificá-lo devidamente, equiparando o 
seu autor a Mark Tvvain, sem se esquecer, contudo, e 
com todo 0 cabimento, de relembrar a sentença latina : 
St parva hcet compomre magais. 

já sabíamos, aliás, por informações de um bom e 
estremecido amigo comum, Dr. Joaquim dos Remédios 
Monteiro, residente há muitos anos, na Feira de Santa 
Ana [ Bahia J e filho de pais daquelas distantes e 
misteriosas paragens da índia, já sabíamos por, isso e 
por livros de lá remetidos, que o Sr. Ismael Gracias é 
grande e esforçado lidador nas letras, figura saliente no 
círculo instruído de lá, pesquizadur incansável de tudo 
quanto possa honrar o longínquo e amesquinhado canto 
du mundo em que viu a luz e que por todos os. modos 
busca levantar e encarecer, 

Com muita consciência e brilho exerceu por não 
pouco tempo as funções de bibliotecário. da Biblioteca 
Pública de Nova Goa e nesse cargo prestou relevantes 
serviços, sobretudo na bibliografia e numismática, mas 
J ^ foi delas repentinamente exonerado, é de supôr por al- 
ÍK j guma| das baixas intrigas que fervilham; nas' sombras 
suspeitosas da existência indiana, em que os, naturais do ^ 
país, por mais que se elevám e busquem pairar alto, não | 
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passaifi-dé 'i]iiéroâ‘únsti‘iimentos‘de'''traba‘]h '0 'e‘ servidão, 
submissos-' vassalos sujeitos ao cioso e pesado jugo 
dos senhores ultramarinos, uns semoventes de regiões 
conquistadas pelas armas e pela audácia há mais de 
quatro séculos. 

Em estilo vibrante, repassado de patriótica indigna- 
; ção, mostrou-nos, há bem pouco tempo, o Visconde de 
: Bardez todas as arbitrariedades e violências que lá se 
! praticaram por ocasião de ura pretendido ou exagerado 
movimento insurrecdonal,estado de sítio, perseguições, 
devassas inquisitoriais, deportações, vinganças, demis¬ 
sões, prisões a torto e à direito, fuzilamentos, eníim o 
idesdubrar horroroso dessas scenas comuns e desoladu- 
iras, quando a lei, já de|( fraca e sujeita a um sem nú- 
' mero de sofismas e vexames, cede o passo a intitulada 
salvação pública! 

Embora iniquamente deslocado Ismael Gracias do 
lupr, bem pobremente retribuído, em que tanto se avan- 
tajára e tão útil era e devia ser, não há entretanto, co¬ 
missão de importância e carácter literário e scienlííicu, 
que não seja pelo govêrno português C( metida ao dis¬ 
tinto, indefessü e também indefeso serventuário, o qual 
espera calmo e sempre laborioso hora de reparação no 
círculo de injustiças em que se tem debitido, calmo e 
resignado. Venha ela depressa e completa, são votos 
bem sinceros e enviados com a maior espontaneidade de 
longe, de muito longe ! 

Discutindo e pesando a ouro e fio os juízos antagó¬ 
nicos dos que acolheram o romance goense com estrepi- 
, tosas palmas ou de quantos só enxergaram nele a obra 
E « de um zombador crueutè que não poupa coisa alguma, 
de um excêntrico que pretende demolir tudo, sacudindo 
os velhos preconceitos e desacatando as antigas fórmu¬ 
las e^stilos», com muita razão pondera o Sr. Ismael 
_ Gracias: «Lancem uma vista de olhos pelo moderno 
movimento literário dLEuropa e da América, estudem 
os ^escritores cujas obras representam o produto 
apaixonado de um contacto com a Natureza, de uma in¬ 
vestigação paciente de todas as fases e cambiantes da 
Vida - observadores profund(,)S que tem enchido u seu 
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espírito !çom o espírito do século, como diria Goete — 
ainda mais, percorram o passado, a Grécia em Aristófa- 
nes, Roma em Juvenal, e digam depois, se nto é tarefa 
útil e salutar descobrir um quadro para lhe apresentar e 
corrigir os defeitos. « Pintae~me tal qual sou, dizia 
Crumwell ao jóvem Lely : se apagais as rugas e cica¬ 
trizes, não vos pagarei um shilling.» 

E adiante acrescenta: 

«E, ü autor audazmente independente, mas proce¬ 
deu bem; revelou a sua manem, destacando-se dos 
literatos, que muitos se estadeiam por cá sem senso 
comum nem gramática, e dando ao público um trabalho 
como este, jacob e Dulce, talvez exagerado, e imper¬ 
feito, mas no fundo verdadeiro e que sempre será lido 
cora 0 interesse qne excita a pintura da realidade.» . 

Esteiadüs na opinião tão valiosa, séria e imparcial 
de quem preenche todas as condições precisas para bem 
aquilatar o alcance e a exactidão da critica áe Gip, não 
duvidamos, ao ler que analisar o ruraance goense, con- ' 
Cordur plenamente cura o ilustre e ilustrado Sr. Ismael 
Gracias. 

E’ 0 livro quase todo dialogado, donde natural- 
mente u pseudónimo de Gip, que deveria, neste caso, 

I ser escrito com ypsilon, Gyp, singular e inesperada 
homenagem a espirituosa é bem conhecida Condessa de 
Martel, escritora parisiense que adoptou aquele nome 
ou antes monosílabo de guerra, tão em evidencia hoje 
nas letras fáceis e de ligeira fantasia. 

Que distância, porém, que diferença entre a dialo- 
gaçãü íina, xinlilante de xiste, adorável de graciosi¬ 
dade e elegância, delicada sempre na sua maiícia: e 
maldade do modelo escolhido e o pesadão e . abruta¬ 
lhado modo de. dizer dos tipos do romance goense, todos 
êles, grau maior ou menor, bochurnais e apalermados ou 
então francamente repulsivos e antipáticos, no ape:rtado 
c tacanho encontro de interesses etn que arrastam estéril 
e enfadonha existência! 

Alí, tudo é esboçado em traços de deliciosa leveza 
e inconsistência, com uma discriçào' indiscutível de boa 
roda, a trescalar bivos de subtil e embriagador perfume, 
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contornados ós, trechos mais escabrosos, . salvas-.as situa- 
çòes.mãjs arriscadas por .fugazes e, rapidíssimas indicar 
ç;oes.e reticências, como que expressivo., piscar de olheis 
endereçado; peja . frase, traquinas, a fazer de estudante 
pilbérico.e ,bom gcirçon, num apêlu constante à perspi- 

, cácia e ag.qdeza,.dü ledor, em íntima camaradagem,, .logo 

•’ /. formada, de infuitosj gôstos, preferências,, ideias e 
conhecimentos da sticíedade e da vida! 

^ ^m jacüb e Dulce, \}úo contrário, não há pontos 
.bastantes' para, os: mais insignificantes, i i, como, que 
receios 0 : 0 ., autor de que os seus apreciadores não 
^ aprofundassem em regra, sab,oreando!as, devidamente, as 
graç.olas e. chufas, com, que adubou a sua prosa ferina. 

: í^ão poucas , páginas, porém; encerram não só obser- '" 
vações argutas_ e de: carácter genérico às sociedades 
formadas pelo influxo português, como também Icenas I '■ 
vívidas e de indiscutível verdade realista, razão pela 
,qual tanta impressào, e celeuma causaram entre os filhos 
do país, podendo também por isto prender a atenção de 

estranhos curiosos de encontrarem novidades na descri¬ 
ção e análise de um meio social tão diverso e distante, 

, embora pudesse,,dentro desses limites, ser a colheita 

/i : mais farta, elucid|itiva e simpática. 

Trata-se do casamento de Jacob Avelino Dantas, 
natural de uma suposta cidade de Breda, gaocar da 
:Comun:idade agrícola e de sangue proclamado reol, com 
^ Dulce SantAnna Pereira, a qual, por ter vindo ao 
-, ' mundo no dia da festa da mã|i de Virgem Mana, trou-, 
xera para a família, toda a árrâigada convicção, e daí |A-' 
valiüsíssima regalia, de indiscutível parentesco com 
aquela privilegiada santa. 

■ ^ A ferocidade aristocrática, a prosápia de casta, os 
prmlegios de raça, tão poderosos e acabrunhadores em 
toda a índia, prestam-se a bom ridículá, nem Giò se o 
t- I descuida de os trocar a valer. * 

^ ^ Ninguém^ali escapa ás seduções da mais fantasma” 
gonca ascendência e, agarrando-se a qualquer hipoté¬ 
tica filigrana, buscam todos |brigar-se | sombra das | 
mais complicadas efentasiosas genealogias. ,«A família 
, de Jacob, diz-nos Gip, era nobre e principal (o grifo 
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f-az-nos crer que talvez por lá se use do vocábulo em 
vez de principesco) e fruia a glória platónica e sem 
proveito digno de menção de pertencer ao primeiro 
vengôr. Grelaram no seio dela cónegos, vigários, missio¬ 
nários e até um dos seus antepassados, ilustre pelo 
saber, esteve a pique de ser nomeado professor do Real 
Seminário de Rachol e um outro Ouvidor do crime na 
comarca da sua naturalidade «o que tudo consta de 
documentos» desafogava o reverendo tio Dantas... «Mas 
ninguém via os tais documentos». 

Pululam assim os rasgos sarcásticos, este dos mais 
inocentes, outros pesados na minúcia bera dispensável e 
soez. No meio deles alguns verdadeiramente engraçados 
pelo inopinado, uma das causas mais certas e francas do 
riso, no parecer não me lembra de qual dos autores 
alegres, de Paris, se Alfred Capus, se Harcourt ou 
Cuurteline, de facto impagáveis pela feição original com 
que escrevem os seus contos e crónicas, cheios de sal e 
extravagante humorismo. 

Temos, há muito, por sem dúvida, que o melhor 
processo de crítica é amiudar citações um tanto longas 
do autor que se analise e cuja fisionomia literária se 
queira dar, pondu-o assim em contacto imediato com o 
^ leitor método elucidativo que vale mais do que traba- 
' lhado esfôrço e cuidadosas deduções, a menos que se 
não dispunha de pena e dos recursos sintéticos de um 
Macaulay ou de um Taine. 

' Parecemos impossível, que não paire um sorriso- 
sinho nos lábios de quem ler o seguinte episódio de um 
namoro entre primos. 

, «Alguma coisa no fundo havia entre Cantalício, e 
Florinda Dantas (irmã do, protogonista): ura ligeiro 
idílio de carácter benigno, até , aí inédito. Quando 
Cantalício vinha a Breda para os seus negócios e demo¬ 
rava-se em casa dos Dantas, de parrana que era trans- 
forraava-se em espirituoso. Tinha muita chalaça insulsa, 
inspirada na vida campesina e domé.stica; todos 
achavam-no, um demónio, um judeu, E Florinda 
casquinava risadas e mais risadas estridentes, aflautadas, 
até as lágrimas. 


t 
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•—Encontrei no caminho um búfalo, dizia Canta^ 
lício. Gargalhada sufocada de Florinda. 

“™Ele fez ieww, 

Travões de riso da pequena, 

— Cantalício, tome canja, oferecia D. Especiosa, 
Omwos CíjHyfciilí íttí, recitava Cantalício, 

Novo riso de Florinda, Sem perceber e sem 
saber porquê. 

Cantalício animado. 

— Toca òdcííW, non est ? 

Florinda ria-se, ria-se sem tréguas,,sufocada. 

E D Espociosa não se fartava de advertir-lhe, 
séria e em voz arrastada. 

— Bai barta! Florinda, basta! basta, &c/í!, 

Para um olho experimentado estes são sinais que 
traem um amor incipiente— no fundo incipiente, mas 
tenaz. 

Não têm 0 romance, para assim dizer entrecho ; é 
uma sucessão de scenas do modo de viver indiano- 
-português, a girarem em tôrno de um casamento, espécie 
do Autour du mariage do verdadeiro Gtp e a apresen¬ 
tarem uns tantos tipos curiosos, pintados ou antes 
sarapintados com certu colorido original, mas carregado . 
e crú, tudo lardeado de expressões peculiares ao ^cená¬ 
rio, idiuma vernáculo mesclado de expressões concanins, 
quadrinhas e frases inteiras naquela língua. 

Rapidamente nos refere Gip os antecedentes e a 
educacão de Jacob e a de Dulce, antecedentes ridículos, 
educação deficientíssima, quase nula, péssima. O 
rapaz, Infatuado e toleirão só colhe reprovações suces¬ 
sivas nas provas públicas; mas assim rnesmo é arvorado 
advogado pela autoridade da mãe e do tio, padre Dantas, 
que «ao completar ele 25 anos, o endoutoraram em di¬ 
reito, mandando suspender os estudos no meio do Código 
civil». 

O mesmo quanto a Dulce, na acanhada esfera de 
mulher. Nein sequer, era bonita «podia-se dizer até 
feia. Trigueira—de um trigíeiro sujo, rebelde ao pó 
de arroz e à fricção de alvaiade — abundava em , 
tecidos moles. Tinha o mau hábito de abrir muito a ! 
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bÔGá e- os olhos, quando visse gente estranha e de 
preencher cora riso sobejo a míngua de termos portu¬ 
gueses.» Depois de frequentar a escola régia, derara- 
-Ihe aos dezanove anos reais e quinze para o casamento 
mestre de piano, : 

E aí vem o tipo de um desses professores de Breda. 

Dulce aprende música sob a direcção de um dos 
mais populares da cidade, o Valles, Todos o queriam 
em Breda, as mamaes principalmente. E’ que o homem 
sabia insinuar-se — ás mães dizia invariàvelmente: 
«De todas as minhas discípulas, a sua pequena é a 
melhor. Não digo isto para lisongear.» 

Mas «que cruciantes dôres quando a menina ensai¬ 
ava os exercícios para agilitar os dedos, exercícios sem 
harmonia, estridentes, arripiantes, irritando os nervos, 
esturgindo a cabeça, tilintados nem vezes, duzentas 
vezes, mil vezes, sem fôlego, sem solução de continui¬ 
dade, toda a manhã, toda a tarde, metade da noite, â 
madrugada, ao meio do dia, de improviso cora violência 
e pressão do pedal, que nada tem neles a fazer!» 

Depois, veio a época das polkas, valsas, peças, 
sobretudo a Batülha de Pvítga ; depois o canto, o Á la 
vita da Tfüvtüia, ou então a Mandolmata, Música 
proibiia e Funiculi-FmicuU. 

Será tudo isto só na imaginária cidade de Breda 
.i'nos fundos da índia? 

Nem resistimos ao impulso de nova transcrição: 
la vitü era o ponto obrigado no concurso de 
noivas, concurso anual como o de oficiais de jusúça, por 
via de regra, era Janeiro nos bailes. Mo meio da noite 
ouvia-se um susurro, — Senhora canta, sio, siol 
Seguia-se silêncio profundo, mal contido. Sentavam-se 
os dansarinos consternados; muitos hóspedes retiravam se 
discretamente da sala, iam fumar, a conversar ein outra 
parte. O pai da concorrente entrava então solene, com 
um caderno de música, sujo como um esfregão, manus¬ 
crito — a famigerada, monumental, catedralesca i k 
Víta, Entregue o caderno à concorrente, erguiaíse esta 
trémula, pálida e vomitaUva (para que palavra tão 
grosseira e imprópria? objetaremos) A la ... vi... vi... 
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ia ... ia ... la ... la., éfc. A mãè, coitada, àgachadà 
em um canto, ançio|a, áflita, com olhos arregalados, 
nervosa, seguia automáticamente o canto da filha, 
movendo os lábios e distintamente se podia ver que 
também dizia para si: A la vi... vi .. ta ... ta ... la ... la 
etc. No fim havia um bravo obrigado, de leijdado | 
pelos convivas aborrecidos e dansarinos sonolentos e na 
cara da respectiva maternidade desabrochava um júbilo 
ingente manifestado com discrição! modéstia e civilN 
dade. Hoje não é assim. A A la velha desdentada, 
prostituída, foi expulsa da sociedade decente, e cada 
menina canta o que quer, Mandulmata, Musica Proihta, 
FmkuU-Punicula, de maneira que não é agora possível 
apurar-se o mérito relativo das concorrentes modernas», 

Não é ura quadriculo, mdL silhueta real, animada, a 
Panlo de Kock, do que se passa nas cinco partes do 
mundo ? 

Na índia, todo o enlace entre gente que se preze é 
e deve ser feito pelos negociadores de casamento. Ao 
noivo e a noiva cumpre, pela pragmática rigorista, mos¬ 
trarem-se absolutamente alheios às manobras, evoluçoes, 
negaças, marchas e contramarchas, que se operem em 
tôrno deles, tendentes a ligar a sorte e os destinos de um 
e outro. È todas essas peripécias e ajustes entre os 
intermediários, em que ambas as partes contratantes tem 
que desenvolver muita diplomacia, astúcia e perícia no 
ajuste dü dote e no escrúpulo em ferir melindres e 
susceptibilidades em extremo irritáveis, tudo ■ isto é 
descripto por Gip com muitos pormenores talvez até 
cansativos, adubados porém, de observações perspícuas, 
cujo carácter genérico, por vezes, lhes imprime maior 
valor. Convém, aliás, lembrar que a narração foi publi¬ 
cada era folhetins na gazeta Ultramar com o modesto 
título de Gotas a lápis, o que, de certo, consentia todas 
essas prolixidades e muito mais frouxidão na urdidura e 
no travamento da acção. 

Afinal, após muitas conferências e entrevistas, rup¬ 
turas e reatamento, de relações, esforços e lutas num 
sentido e noutro, chegaram a acôrdo os negociadores 
—padre Dantas, tio de Jacob, e Salvador Pereira, pai de 


XXXVIT 


D,ulCQ-^Gomprometendo.:se este,-no meio de rauitos pro¬ 
testos e choradeiras a dar de dote à filha 3,000 rupias em 
dinheiro e 1.000 em í/íiíí/s (um bahú, 10 camisas, duas 
duzias^de pares de meias, etc.) Ora, valendo cada rupia 
I40 réis fortes, tinha o velho que desembolsar 3:150? ao 
cambio ou um pouco mais de 6:000? na nossa moeda. 

Tudo regrado, vencidas grandes dificuldades de 
chicana e mil embaraços, bem assentes os pontos capi¬ 
tais, arredadas todas as possíveis causas de conflito e 
novas contestações, procedeu-se, afinal, à cerimónia 
anterior à celebração do consórcio—o proctitide, em que 
a noiva tem de vestir-se no cWey embrulhada no 
e pano bajú. 

Que azáfama nos preparativos à europeia, na escolha 
dos chapéus. 

«— Veja, mamãe, este qus lindo 1... Com um papa¬ 
gaio I 

O padre Dantas, consultado em tudo, estava furioso 
com 0 tal papagaio : «isto não é chapéu, berrava ele; é 
um cesto 1 Porque não puzeram lá um porco P Ficava 
muito Bem 1» 

De tudo inquiria o oráculo da casa, sobre tudo dava 
opinião sentenciüsa. E lá vem uma scenasinha a Camilo 
Castelo Branco, nos seus momentos de bregeirice: 

“ « — Que é isto P berrou o padre ao ver uma anqui- 

nha. , 

Jacob lhe disse o nome. , , 

— Anquinha ? Mas para que serve ? Onde se põe 
isto P 

No.. .. ia dizendo Jacob. 

— 0'mana, onde se põe isto ? 

-fh içinguéra respondia. 

” Ô Jacob, isto é para você ? 

■— Não, senhor; é só para mulheres, põe-se,..atraz 1 

— Jesus, que modas! 

E, voltando-se para a noivaVamos, ponha isto ... 
.. aqui mesmo. Quero ver como se ajusta. 

Foi quando o alfaiate, que aí trabalhava,, disse umas 
palavras ao ouvido do padre, o que fê-lo retirar com 
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passo magestôso e geitos trespãssados de um pudor 
senil,” 

* 

0 baile no dia do consórcio é descripto cora grande 
luxo de rainudências, algumas curiosas; igualmenU os 
dias subsequentes consagrados ao jantar de estilo, à 
verificação das datas e às visitas, era que se cantam, o 
dia inteiro, mandôs, desde o velho Sotrá niadá até as 
maiores indecências, felizmente em língua concanim, que 
tem 0 privilégio, com o latim, de braver Ihonnètétê. 

Mogá iô, mogd iô, tum iô 
Mojan sonsútn mó 
Mogan martá uzó, etc. 

Concluido tudo afinal, apezar de grandes e novas 
rusgas na entrega e fiscalização das datas, além da 
deducção de 2.000 rupias no dote, três meses depois do 
atribulado casamento, caiu gravemente doente o padre 
Dantas. E'' médicos de Bréda, o Doutor Coutinho que 
nas menores coisas só via entero-colite aguda ou cróni-, 
ca, assunto da sua tese e que se metia em calorosas 
discussões com os colegas Sanches, Azevedo e Castelo 
na sustentação convencida do generalizado e exclusivo 
diagnóstico. 

« — Bom, dizia em presença dos doentes, ver-se-á na 
autópsia.» 

Afinal, os médicos nada apuraram, concordando que 
0 padre estava velho e que a velhice impedia a sua cura 
pronta, 

Mo dia seguinte morreu o homem, e no Pregoeiro o 
sobrinho Caníalício lhe consagrou eloquente necrológio, 
cheio de /'e rr, encimado desta epígrafe, versos de um 
poeta de família : Subi ao monte^ Vi o horizonte, Banhei- 
■me na Ana/onte !» 

« Faleceu, dizia ele nessa meditada peça, o padre 
António Ligório Lycurgo Dantas 1 A igreja está órfã 
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do seu filho' preclara; a pátria do sem cidadão ilustre e. o 
altar do seu servidor dedicado. Filosofo cheio de 
dignidade ....» Parou, Dignidade pareceu-lhe termo 
vulgar. Decorreu ao dicionário de sinónimos e encon¬ 
trou — cargo, ofício, prelazia etc. — Continuou, «... 
cheio de prelazia, uma moléstia precoce rebotou-áè no 
leito da dôr na curta idade de 60 anos, porque o infeliz 
nascera em Maio, 17,18201» 

H! 

Tal, em breve suma, o primeiro romance publicado 
na índia Portuguesa, em Pangim, ao lado da velha e 
abandonada Goa, padrão de glórias das tradições portu¬ 
guesas. 

E a análise que dele fizemos, buscando dar fiéis 
impressões aos leitores da Revtsta Braziltira, é homena¬ 
gem a facto literário, difícil de se reproduzir naquelas 
apartadas e desalentadas paragens, entregues, de séculos, 
ao marasmo e desconsôlo. 

Jacob e Dulce é um grito de protexto. Na sua apa¬ 
rente modéstia e despretençao representa uma nota 
indignada e violenta contra essa atonia social que prende 
todos os movimentos da vida a acanhadíssimo convencio¬ 
nalismo, ao jugo aniquilador à ferrenho do que os ingle- 
zes chamam o cant, a vassalagem covarde e mesureira, 
nas menores circunstâncias e coisas de existência, ao 
dizer, ao reparo, à crítica e maledicência dos outros, á 
submissão incondicional, servil, ao que seja moda ou tal 
se pretenda ser e se pratique na metrópole e em Portugal. 

Tudo que não esteja adstricto a essas regras, não 
presta, deve ser eliminado, abolido, sem apelação nem 
controvérsia, como usança deprimente e indicativa só de 
atrazo moral e de retrogradação no progresso e na civi¬ 
lização, perdendo-se assim, de caso pensado, o valioso 
influxo de boas e nobres tradições e a expansão de 
proveitosa e sã iniciativa. 

« Nesta terra, diz o Sr. M. A. Lourenço na sua 
Carta ao Autor, a ánica determinante de todos os nossos 



actos, quando n§o seja o interesse material; é invariável; 
mente uma pessoa e nunca um princípio. Tudo fica jf 

subordinado ao pedido e ao juízo dos outros, de fulano. | 

beltrano, sincrano, do que eles possam dizer e censurar e j 

do que afinal pensa a gente do mundo.» . 

Defende se Gip de haver tentado retratar pessoas 
da cidade em que vive amarrado ao cepo, tendo só em 
mira atacar usos e costumes que reputa ridículos e 
curando mais de dizer a verdade nua e crua, do que da 
forma literátia. « Leitor assíduo, declara ele, de livros ' 
escritos era idiomas estrangeiros, nem sei até como lógro 
rabiscar em português inteligível»e a simples frase 
prova bem ao claro o contrário do que afirma. 

. Agradecendo ao seu prefaciador o Sr. Ismael 
Gracias em quem, com toda a razão não sabe «mais que 
admirar, si a força do talento, si a vasta cultura ou as 
poderosas faculdades do trabalho» pondera « S| eu lí- 
^ tivesse a pena do Mark Twain, como ele diz, não viveria ' ‘ 

I filosQÍicamente neste poço chamado Goa entre advoga- I 

' dos na maioria abalisados, só porque os seus casacos têm ?' 

abas.» ; 

Na reivindicação do passado e suas usanças vai Gip 
longe de mais, pois chega a profligar o costume, univer¬ 
salmente aceite hoje como sinal elementar de boa 
educação; de não se comer com a faca, 

Citemos 0 trecho cheio de engraçada vem'. 

«“ Que escândalo ! Emporcalhar os dedos poèti- 
oaraente chupando espargos, bem; mas faca na boca, 
nunca 1 Os nossos maiores viveram perfeitamente sem 
espargos^ e levando faca à boca. Subitâneamente um 
alto funcionário europeu — tresandando a alho ^ decre¬ 
tou 0 exílio da faca da boca em um jantar de capital. Só 
isto bastou para que o índio fizesse uma expiosão de 
fúria apoplética contra o uso em vigor. S. Exa. o 
europeu tinha falado!.., E, desde então, a mocidade 
bredense não pôde passar sem espargos, nem ver a faca 
entrar na boca de ninguém, em jantares de etiqueta.» 

O maior defeito, no,desfilar daquelas scenas todas, ! 'V fi 

era que há penetração de olhar muito pérspícuo, é a ^ ' É 
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ausência absoluta, radical de qualquer individualidade 
ou tipo crèdor da menor simpatia. Parece-nos entre¬ 
tanto, de todo 0 ponto impossível, que em Breda, a 
cidade simbolisla, não haja senão caracteres falsos, 
atratantados, cretinos, avaros, feições morais e físicas 
todas feias, torvas, antipáticas nojentas! 

Quanto nos fôra consolador, nesse deserto de senti¬ 
mentos um tanto nobres, encontrarmos qualquer oásis, 
por pequeno que fôsse, em que se abrigasse, alguma 
sinceridade, desinteresse, meiguice e lisura 1 , 

Afigura-se-nos que há alí scepticismo demasiado, fel I 
o| e fermento acumulados a irrçmperem com ímpeto juve- 
nalesco, como vapor comprimido que afinal arrebenta o 
acanhado recipiente em que à força o qu^ikm recalcar. íf 
Naquele realismo da vida indiana, há muito paittpris 
de pessimismo e agrura. 

Tal seja, contudo, o estado da alma daqueles que 
pensem e possam pensar na degradação e no acabrunha- 
mento da terra em que tiveram a desdita de nascer, sem 
meios de para sempre abandoná-la, buscando recantos 
do mundo menos desolados e contristadores!... 

Outra lacuna também é a carência completa de 
qualquer traço descriptivo da natureza em que se movem 
todas aquelas misérias humanas, tão pequenas e rastei¬ 
ras, senão ignóbeis. 

^ Que estupendo contraste, entretanto dele resaltaria! 
Quão grandiosas, solenes, as imensas perspectivas da 
Índia com a sua vegetação opulentíssima, exagerada- 
mente exuberante até, seus palmares infindos a infundi¬ 
rem acre melancolia, suas figueiras colossais, mistério- : 
sas, creadoras do terror religioso, árvores que para assim ' , 
dizer, caminham, ao formarem, só por si, florestas intei- : 
ras! Como nos não havia de impressionar uma descri- 
^ çãü, ,por mais rápida que fosse, das grandezas de Goa 
de Outrora, coberta hoje só de magestosas ruínas, 
entregue a matagais trançados, em que rastejam, sinis- 
tras e mortíferas, as cohras-capelo e do meio dos quais se 
alteiam ainda templos riquíssimos, a nos falarem do 
ostentoso passado, quando nas ruas e praças circulavam 
centenas de milhares de habitantes actualinente reduzidos 


a 'insignificantíssimo -número;, uomo que sorumbátÍGOs 
fantasmas a.vagarem por entre portentosos escômbros ?! 

Não faz muitos meses, lenios bera interessante livro, 
obra de um padre, monsenhor Zalesky, Állha deCetlào 
e as índias. Estudando com particularidade a parte 
outrora avassalada ao domínio português, violentamente 
acusa a política do marquez de Pombal, de haver ali 
causado insanáveis desastres e só produzido retrocesso e 
desgraças. ^ Sera dúvida, o sentimento clerical nele 
predomina as claras; mas adnz não poucas prova.s na 
sustentação da sua tese e algumas bem convincentes. 

Porque é que Gip Nada, porém, de exigências 
demasiadas. ,, 

Cada qual, diz o adágio, como Deus o fiz: o que 
significa que o escritor, digno dêsse nome, traz consigo 
ojeu coeficiente pessoal, a sua característica, nem é já 
tão pouco sair, por um modo qualquer, da turba multa 
da banalidade e do corriqueirismo. 

Não podemos pedir a Pierre Loti os diálogos cerra¬ 
dos, scintilantes, a ferirem füuo como lâminas de aço 
que se entrechocam, de Dumas filho, ou a este o admirá¬ 
vel colorido com que foram pintados, já os sombrios 
cambiantes dos mares da Islândia, já as ardentes paisa¬ 
gens de Marrocos, do Deserto e da Galilea, já as cálidas 
e voluptuosas perspectivas de Taiti e do Japão. 

Visconde de Tauniy 


RESPOSTA DE GIP 


AO VISCONDE DE TAUNAY 


Goa, Mçirgão 4 de Agosto de 1897. 

IlmoeEx.^sr. 

O sr. J, A. Ismael Gracias, de Pangim, remeteu-me 
um n.o da Revista Brazileim, de 1 de Junho último em 
quev, ex.a faz uma longa e brilhante crítica, de um 
folheto, que em tempo publiquei, intitulado Jacob e Dul¬ 
ce, com 0 pseudónimo de Gip. 

Agradecendo a v. ex.® a imerecida honra que faz 
ao meu livro, dando dele conhecimento ao público brasi¬ 
leiro, tenho a dizer av. ex.® que essa produção não 
está — convenço-me eu em condiçòes de ser subme¬ 
tida à apreciação de espíritos tão eminentes como 
V. ex.a , 

Escrito a correr da pena, veio à luz cheio de erros 
de. toda a casta, E’ por isso que não ousei ofertádo a 
quem não fosse meu patrício, nativo da índia. 

Da crítica erudita e na generalidade imparcial de 
v. ex.^^ vejo que v. ex.® se persuadiu que adoptei o 
pseudónimo de Gip, em homenagem à condessa de 
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Marte], e que servi a da Gyp (mm d& plme desta) como 
modêlo dü meu,escrito; daí esperou v ex.^ encontrar 
nas personagens de Jacoh e Dulce aquela delicadeza no 
modo de dizer das personagens da escritora franceza. 

Quando adopiei o pseudônimo de Gip, no jornal 
O Ultramar, vai para seis anos, onde escrevi as Notas a 
lápis, pequenas sátiras políticas, nem mesmo quando 
escrevi o Jucob e Dulce, tinha eu conhecimento da 
existência da Gyp, o que não admira em um país, onde 
há concelhos, como o meu, com cem mil habitantes, sem 
urna biblioteca, nem gabinete de leitura municipais. 
Foi muito tarde que tive à mão os Gem Chies de Gyp. 

Vê pois V, ex.“ que 0 Gip e a Gyp nada têm de 
comum. 

Mas mesmo Ique eu estivesse, familiarizado com os 
escritos da condessa de Martel, antes de escrever o 
Jtfcoá e Dívte,,,nuoca;a .t,ornaria por , meu modêlo, tanto 
porque a sua fina verve não seria aqui geral e devida¬ 
mente percebida, já porque eu faltaria à verdade se 
íizesse/alar os meus Jacobs e Dulces que, como o geral 
da população indo-portuguesa desta colónia, se expri¬ 
mem em uma versão pO'tuguesa do concanim ou em ura 
português com construção conennm — sd fizesse falar, 
repito, como a fina flôr da aristocracia franceza. Neste 
ca.so G digno de riso seria eu, 

O ápecimen do modo de falar da maioria das , 
crianças índias racoiitra-se a páginas | de Jacohe Dulce ] k 
e fla maior parte de senhoras de 3á anos para cima a 
páginas 

E certo que existem aqui senhoras e cavalheiros 
educados com^ muito ejimêro e falando cora extrema 
graça e correção, porventura melhor do que muitas 
senhoras europeias que aparecem nesta província, mas 
infelizmente constituem uma insignificante minoria. Na 
maioria dos casos fala-se como deixo , dito no Jacobe 
Dulce. 

^ Não criei tipos simpáticos, porque não escrevi 
propriamente ura romance, .como disse no prefácio do 
meu livro. Fiz ura conto com o só fim de pintar tipos 
ridículos e usos e costumes ridículos. Não havia aí 


Iiitár para idílios, é íímicò ratíios para ^'descrição da 
natureza que nada tem de ridícülo, 

Para descrever as paisagens índias não encontrará 
V. ex.^ que eu conheça, um só escritor índo-português, 
com competência. 

Muitos tentarão isso, é certo, mas tal paisagem 
há-de sair uma paisagem minhota ou alentejana/ porque 
os respectivos escritores irão saquear os romances de , 
autores portugueses do reino, sobretudo a opulência! 
dos escritos de Camilo. 

E’ esta uma moda velha neste país: para imitá-la 
■ não tenho tempo nem ^eito. 

Não achei muito justo o reparo de v. ex.^, sobre o 
que exponho respeito à faca na bôea ou a comer com a 
faca. 

Disse eu no meu livro a página 94: 

«Á mocidade bredense, que representava a civili¬ 
dade. etiqueta e elegância europeás na mesa do jantar, ’ 
embraveceu-se quando observou o reverendo A. Dantas, 
a pôr a faca na boca Ela (a mocidade ) transigia com 
a mamã que comia à mão mas nunca permitiria a 
quem quer que fôsse praticar a enorme torpeza de 
comer coma faca.» 

Na índia grande maioria da população, ainda 
mesmo em famílias abastadas, come o arroz e caril à 
mão, sem talher. Causa até nojo a quem não está habi¬ 
tuado a este espectáculo. 

^ Ora pareceramme ridículos os que tamanha celeuma 
faziam por causa da faca na bôea, quando aliás transi¬ 
giam com a mão no arroz. 

Era esta a minha ideia. 

Não houve em mim V)tií*/í-jí)ns como v.ex.^ supòe, 
Disse só a verdade ríspida, grosseiramente, usei do 
sarcasmo brutal, sem dúvida, mas fui sincero. 

E tanto isto é certo, que a crítica que universal¬ 
mente ouvi fazer ao meu livro por parte dos meus patrí- 
, cios, füi «que tudo o que eu dizia era a mesma verdade, 
fV I mas iihportuna a sua publicação, porque os europeus 
' viriam a saber os nossos deíeitos. » 

Caiu-me o coração com tão abjecta crítica, 
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'único mérito na publicação àtjâcob e Dulce 
foi 0 de, apebr de pertencer a mesma sociedade, 
vivendo no seio dela, ter tido a coragem de abrir as 
chagas que a corroíam, embora com mão brutal! despre¬ 
zando 0 chauvinismo nativo, para só dizer a verdade. 

Tomo a liberdade de enviar a v. ex.^ um exemplar 
do meu livro e peço para ele ura cantinho na sua estante, 
como uma curiosidade da índia. 

Com a mais subida consideração e respeito’ me 
subscrevo. 

De V. £x.^ 
att.° v. s. 

Francisco João da Costa. 





JACOB E DULCE 

(SCENAS DA VIDA INDIANA) 

I 

JACOB DANTAS 


Ele chamava^se, curta e plebeamente, Jacob - 
Jacob Avelino Dantas. 

Natural da cidade de Breda, ^aocar da respectiva 
comunidade agrícolaj de sangue real, ia era 25 anos, 
quando ocorreram os factos que vou relatar, 

^ Sem duvida, a sua família era nobre e principal e 
fr^uia a glória platónica e sem proveito digno de men¬ 
ção, de pertencer ao primeiro van^ôr. 

^ Grelaram no seio dela cónegos, vigários, missioná" 

. rios, e até um dos seus antepassados, ilustre pelo saber, 

: estâva a pique de ser nomeado professor do Real Semi¬ 
nário de Hachol, e um outro, Ouvidor do Crime na 
comarc.i da sua naturalidade, « o que tudo consta de 
documentos», desafogava o reverendo António Dantas, 
pouco antes do jantar, porém depois de sorvido o dena- 
deirp copo de espírito nativo, destinado a corrigira 




2 


JACOB E DULCE 


lACOB B DUrCE 


rebeldia do seu estômago sexagenário, e encanecido em 
poríiosa luta com alimentação abundante. 

Mas, ninguém até aqui m os tais documentos. 

A casa dos Dantas era reputada na cidade casa 
forie, embora alma viva tivesse apurado ao certo, eii* 
quanto orçava a fortaleza dela. 

“ Nem pode ser outra coisa, discreteavam os vizi¬ 
nhos e os atreitos a similhantes práticas — que os havia 
muitos na cidade; — o padre Zeferino Dantas pasto¬ 
reou nas misíòes do norte, uma boa temporada, e no seu 
regresso trouxe dinheiro que dava a juro sobre penhores, 
ern nome da cunhada, a razão de uma tanga a rupia 
chirina; Xavier Dantas foi escrivão da alfândega de 
Betul, e só um lorpa sai da alfândega cora mãos vasias, 
... isto só os santos, que já os não há hoje! quando o ' ^ 
padre Nepomoceno Dantas recolhia-se de' Madrasta,'' 
dizem que fez mão baixa era toda a prata da igreja que 
paroquiava, com medo da ambição ilimitada dos propa¬ 
gandistas. a qual vendeu ao seu vizinho Santu Xette 
avô de Raiu Xette. ' 

Mas se a casa dos Dantas era havida por rica 
também gozava da fama de ser a mais fona de toda a 
A íia, 


Coube ajacobo ser o primogénito e único filho 
masculino de Camilq Dantas, de profissão casado e 
proprietário, que se finara em verdes anos, legando a 
oríandade a duas crianças imundas, de cabelo sujo 
dentes podres egmsos na cintura -Jacob e Florinda ' ^ 
e a terça hvre aquele; muito chorado na imprensa pelos 

““ “ 

I..1Í "Sr! .. 

de amor conjugal - deopedoçando, sobre 0 caSo 

m rtuano, as manilhas de vidro que usav c„m S 
pito comovente e fidalga biaarna; estende do-se nt 


j 

í 


cama, inconsolável e divorciada com o pente, nove dias 
precípuos; vestindo-se de chita preta; ehvolvendolse em 
lenços da mesma côr; exalando suspiros agudos e estrí- 
dulüs arrancados do fundo do coração — quando suspei¬ 
tasse aproximar-se gente estranha; —o que tudo nào 
lhe obstava a que emergisse das trevas do seu luto edôr, 
para arremeter contra os mandncam e criados, com 
fúria e rugidos leoninos, e coração de cabeça de casal. 

Estava, pois, furiosamente resignada, a infeliz, a 
quem Camilo legara a viuvez no florir de uma juventude 
galardoada pela natureza de fartas carnes e um inven* 

, táriü para se adestrar em futuros pleitos. 

Espirado e enterrado o espôso, decorrido o prazo 
destinado a conservar o semblante sombrio, D. Êspe- 
chisa apalpou a sua ortografia e gramática, e, perce- 
bendü-as aleijadas e com cans, cometeu a instrução 
literaria dos pequenos a um mestre, natural de Mandur, 
aJesmadü de aparência, e estudante de seu ofícío, que 
lhes consagrava afecto paternal, e exercia em casa dos 
Dantas funções multíplices, de preceptor, mocadh, 
despenseiro, e outras de carácter secreto, que não me 
importa esgaravatar aqui. 


Na época em que Jacob foi mandado à escola régia, 
0 respectivo professor — gramático arguto e intransi¬ 
gente, lido era Suriano e Eilinto Elísio — lobrigou 
dentro do crâneo anguloso do pequeno, inteligência 
genial — descoberta que fui premiada com o privilégio, 
desconhecido nas tradições de família, de merendar em 
casa dos Dantas um dia sim, um dia iiSo, privilégio que 
ele fruia com pontual solicitude e inefável avidez. 

Em um dos dias de merenda — em que havia as 
velhas pepiças - segredava ele a D. Especiosa, falando 
de Jacob, 

— Saiu ao avo, ao oficial-maior da secretaria 
Estuda muito, sr. Professor, abonou a mãe com 
afectado orgulho: tem todo o dia livro na mão, - 
mentia ela com maternal afecto, 


I 
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í)?:: qae;e]e .qireri-ima^distinção/^-acrescentava 

ormestrè doméstico,'■■compietaiidc a meotira.''^ ■. ^ : ■ 

Sim .atalhou Especiosa, se ele não sai neste 

ano-com distinção, é; melhor‘que se examine no 
próximo ano,, não 'é assim, sr. Prufessor ? 

: v-~ 'Cum :certeza, confirmava ele, mastigando a 
quarta pepiça, e rcjubilando-se pela perspectiva de mais 
um ano de merendas; — um Dantas, convem que^ obte-» 
nha distinção para não deslustrar O: nume, hoje celebre, 
çÍòS;Dan|as.-.:’ 'r '■ ' . ■ 

. lE’, verdade,: Felizmente o rapaz , é aplicado. 
Ainda agora está ele estudando, coitado, a sua lição; na 
casa de jantar... Eu mando chamádo ... 0 ’,„Florinda!.,. 
FJorihda.l Vá chamar 0 mano Jacob, que está na casa 
d.etjantar aprendendo a sua lição ...£ você está aí a 
passear com pés descalços ? Tola mesmo 1 ralhou a mãe, 
.' --Não, mamã, mano Jacob está na quintal, sobre... 
sobre dufíg ( muro ). ^ , : 

7-Muro!.eme,ndou 0.mestre, .■ , •: : 

—'Muro,; repetiu a pequena; está matando pedras 
.sobre.gentios. 

—Porque foi ele aí ? ,, 

—Eu sei?... ele sempre vai ali... atr^-h de galinha. 
— Também estas galinhas são um desespêro, Sr. 
professor, — interrompeu D. Especiosa—inquietam o 
rãpaí hos -seus' estudos, vindo até -à casa de jantar. _ 

"■ senhdr mestre 'dá a'ele sempre bem' caçada, 

porque rasga livros é não aprende. ' ’ ' 

— Cale-semí '['rugia Especiosa. 

Déle'livros èstão Iria balcão. 

""■q ■'^'No"bâlcão,, rarrigiao mestre;" ' " .. 

'■' -'Gaie-se... já disse ... Gnde falám maiores não 

vêm crianças;''^'a'dVertio a mãe. '. ' ' ' ■ 

" ■■—Eu'■■assim; mesmo vei ■ então ? .'.. Mamã chamou 
pòrissòivei.’''^'''^'^- •'■■ ■'= "'■■■ ''■' ' 

— Bem... bem, vá chamar ao mano Jacob, ordenou 
0 mestre';'---'"' '■ - '•■.;■'■ ■ 

— Aquilo o que é. Aow,'mamã ? — inquiria a 
pequena ameigando a voz e olhando para o prato de 
pepiças. 


JACQ3.E.D.UICE 


■ A viuva de Camilo esboçou uma carranca para a 
filha, às escondidas do professor. 

-Mamãl a mim também dei pepiça hom, 1 ... 
mamã! a mim dei guê, pepiça,—resmungou Florinda, 
fingindo chorar. 

— Já dei duas, quantas quer? 

— A mimP... quando? ... a mano Jacob só dá ... e 
a senhor mestre. 

—Já lhe dei, -- insistiu a mãe falsamente. 

— Mamã está mentirando. 

— Mentindo, burra! atalhou o mestre. 

— Mentindo, burra! repetiu Florinda. Dei, horn... 
aguê dei guê ... pepiça, “-dizia ela suplicante e lamen¬ 
tando, 

— Vá-se embora daqui. 

Florinda retirou-se chorando, com ar resignado e 
infeliz, 

— E uma boa menina, atestou a mãe; muito afectu¬ 
osa ... disse-me que queria casar com o sr. professor. 

Riram-se todos. 

•íf* 

Ao cabo do ano lectivo, Jacob preparava-se para os 
exames finais, do que então se chamava primeirasTetras. 

A sua inteligência era reconhecidamente curta, mas 
a família atribuia a sua ignorância ao acanho. 

— Ele sabe, mas atrapalha-se, sustentava o mestre, 
que dava pelo nome de Hermenegildo. ' 

Não raro corrigia 0 acanhamento com duros carô- 
los, que 0 discípulo agradecia com caretas ao mestre, 
deitando língua de fóra, e dizendo-lhe nomes, 

— Picão !... picão ! murmurava.o pequeno. 

E 0 mestre descia da sua dignidade prosapiosa para 
arcar com ele, cora mesmas armas. 

— Pixam-Avelino!Avelino pixancho. 

Estas questiúnculas só terminavam com a interven¬ 
ção materna, que frequentes vezes dava razão ao filho 
e ralhava cora o mestre, à vista dele. 




6 


JAGOB. E DÜtGE 


— Quem é Jeroboao, perguntava Hermenegildo com 
a bíblia na mào. 

— E’ seu pai, replicava o filho de Especiosa, 

— E’seu pai, redarguia 0 mestre. 

Veja ham! não chegue sobre meu pai, rugia 
Jacob com dignidade e brio coalhados dus bancos da 
escola. 

Você não tem pai. 

— Tenho mil pais, jurava Jacob, com legítimo 
orgulho. ; i, ; 

— Gargalhada de Hermenegildo, língua de fóra do 
pequeno 

As brejeirices dó garoto encontravam involuntário 
incitamento na verbosidade materna, que entre as pren • 
das do rapaz enumerava em sua presença a seguinte: 

E’ um demónio, tião faz caso de ninguém ... nem 
do mestre .. Embirrado, como o pai, 

Como para as grandes festas se agenceia cozinheiro 
especial, assim para habilitar Jacob para as provas finais, 
foi contractado, temporàriamtnte, outro mestre — 
gramático famoso, popular na cidade, e sorna, — que 
entupia a sua cabeça com tudo o que a sintaxe figurada 
possui de mais complicado, saboroso e soporífero. 

Mas. no acto dos exames, Jacob naufragou com 
estrondo na compreensão da língua portuguesa e conta¬ 
bilidade, e saiu aprovado tangencialmente — na frase 
classica do aluno laureado de medicina - por maioria 
de votos, 0 que a família encabeçou no Ódio político 
de^spertado por imprudência, interinamente culposa, da 
mae do rapaz em deitar luminárias, no dia em que saiu 
eJeito paru deputado, o candidato regenerador. 

Mas Especiosa desculpa va-se cura as crenças polí¬ 
ticas de Hermenegildo, e esie cora as daquela. 

- Ora aqui está, meteram-se na política e preiudi- 
“ Pa*' António Danta ; a 

‘.r.,rr 
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O senhor professor, terminadas as'merendas,’' cessou ’ 
de admirar o talento de Jacob, que agora adiava me¬ 
díocre. , ’ 


O morgadinho de D. Especiosa seguiu os estudos 
ulteriores com crescentes dificuldades, balouçando-se, 
nos exames, entre a reprovação e a maioria “sempre 
perseguido pelos ódios políticos”, supunha; a mãe. ■ . 

— E porque ele não tem pai, monologava ela. Se 
Camilo vivesse, não era o filho de Carolina que havia de 
ter prêmios. O que sabe ele ? boletas ? E’ o tio padre 

cónego que Ih^e arranja isso.Deixa estar, distinções e 

aprovações não dão para comer. Basta que meu filho 
seja bem comportado. .. Felizraente, Deus lhe deu cora 
que viver.,, Não tem que pedir emprestado, 


Aos 22 anos Jacob encetára 0 estudo de direito. . 

Era um mancebo guapo, um pouco trapalhão, 
acanhado diante de senhoras, meticuloso na questão- de 

vestuário. 

Pouco lhe importava a limpeza do seu corpo, queria 
as calças à moda em vigor na cidade. 

^ Afligia-se quando o casaco não tivesse o número de 
botões que marcavam os janotos conceituadas e autóri- 
sados. , ‘ 

Para ele, 0 europeu que deparasse na rua, era a 
personificação da moda, embora o seu fato tivesse'sido 
talhado, no século passado, em Banana. 

Para cada vestuário tinha andar especial, 

Com simples casaco, movia-se como fadista, mãos 
em leque impedindo a queda imaginária de punhos ima¬ 
ginários, chapéu à banda, gravata em desordem. 

_De sobrecasaca ninguém seria capaz de fazê-lo 
caminhar apressado. Ia pausado, imitando o juiz- de 
direito ou o administrador do concelho, e, como eles, 
esperava que 0 saudassem primeiro, e a todos os que o 
cumprimentavam, retribuia galhardamente com um 
sorriso de proteção, 
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_ Tentou deixaj barbas fingindo dôr aguda de dentes 
queixais, mas a dôr passou, quando o espelho lhe reve¬ 
lou que assim se assimilhava a um fascínora. 

Em Breda era havido como rapaz de bons costumes, 
inofensivo, morigerado e temente a Deus. 

_ Pontual na igreja aos domingos e dias de guarda, 
fazia timbre em ouvir missa instalado era lugares cons¬ 
pícuos, donde pudesse ser visto pelas meninas solteiras. 
Nus dias de festa era infalível, de casaca, á missa de 
três padres e acompanhava a procissão. 

Casto na cidade, ele no palmar, onde era 
assíduo íiscalizador dos trabalhos executados por 
mulheres. 

As mamãs bredenses varavam-no com olhares de 
uma ternura cativante. 

Contavam maravilhas do seu.talento, das suas 
virtudes, do seu bom senso e amor á agricultura. Sua | 
mãe era uma santa mulher, muito rezadora. Era uma ' 
calunia o que se dizia do mestre doméstico; se o tinha a 
seu lado, era por ser muito prestável e por dar-lhe 
socêgo. 

A mdo 0 momento salteavam o esperançoso man¬ 
cebo com saudações. 

Como está ? sr. Jacobj mamã como está ? 

— Boa, muito obrigado, replicava com indiferença 
estudada. 

Jacob tinha a consciência do que valia. 

Fruia mil rupias de renda ânua, diziam; e em Breda 
quem contava com isso, se era solteiro, era também vir¬ 
tuoso até casar. 

Além disso, o padre António Dantas, seu tio paterno, 
qi^ viyia com ele, testára a seu favor os seus haveres ■ 
e Florinda fora condenada ao celibato forçado para 
nao deslustrar o brilho da casa, o que não a tolhia - a 
pobre Tapariga - de fazer Ôlho terno ao primo Canta- 
iício, de Sancoale, rapaz grado, muito económico e 
coimeiro na sua aldeia. ’ 

^ Na cidade preclara de Breda, os haveres de um 
indivíduo oscilam segundo o seu estado. 
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■' Se: èlè' é^ solteiro, a família áVulta-lhe' as rendas, 
encobre as dívidas, e figura-o em espectativa de mais de 
urna herança; se é casado, com filhas, os seus réditos 
baixam, as dívidas aparecem em toda a sua nudez, reves¬ 
tidas de negras roupagens de juros e penas convencio¬ 
nais, até que as pequenas estejam amparadas, para se 
elevarem quando se trata de casar o filho. 

■ Ê nestas íluctuações que andam os rendimentos do 
bredense, e é destas mentiras e enganos que ele vive. 

Jacob não era uma excepção à regra, i 

Oficialmente tinha mil rupias de renda ânüa— 
renda para casamento. 

Das suas rendas extra-oficiais, dizia-se outra coisa-, 

Demais, pelo consenso unânime de todos, Jacob era 
tido como ura mancebo casdvel, isto é, que estava em 
condições de escolher a rapariga que ele gostasse, -sem 
queda parte dela ou da família receiasse obstáculo 
algum. ' 

Jacob sabia isto; contudo não fazia a escolha. ’ 

Intuitivaraente conhecia que se em Breda um rapaz 
caisse em mostrar desejos de casar com uma determi¬ 
nada menina, estava irremediàvelmente ;,per.dido. 

Tres gerações discutiriam essa deshonra medonha 
os pais da escolhida diminuiriam o dote, e a mulher 
teria acessos de suberba provocadora com a sogra. 

Na família bredense, o lugar da mulher pedida é o 
principal, da mulher oferecida é secundário, 

^ E ainda tida em grande apuro de honra' aquela de 
, quem se pode dizerj Magunveluhl. {&) 

Mais: pedir a mão de uma rapariga é um, incesto; 
ncar dela apaixonado uma vergonha inqualificável que é 
prontamente castigada ■ pelo futuro sôgro,' recusando- 
íme 0 dote, 

O noivo que, por ocasião do ajuste do casamento, se 
abalança a praticar a tíowa de revelar a mais ligeira ] 
sombra de inclinação pela noiva, cava a sua ruina e 
paga caro a tal inclinação, a dinheiro Ijmpo. ... ! 


(a) Foi pedida 
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'por. isso. 0 noivo de bons costumes, morigerado, 
moralmente anjilosado, que pède amar a mulher pela 
algibeira, afeeta um desinteresse exemplar enquanto 
duram as negociações matrimoniais Aparenta ate uma 
atitude hostil para a noiva: não a saúda na rua, toma 
por uma travessa quando a vê, e não lhe pede para 
dançar. 

As únicas válvulas de segurança são as procissões, 
vésperas, domingos e dias de festa, onde pode vê-la sem , 
ser visto, conciliando os instin|tos de macho com os 
interesses económicos da familiá. 

Quando Jacob contava 25 anos, a mãe e o tio padre 
António Dantas endoutoraram*no em direito, mandando 
suspender os estudos no me|ado do Código Civil, por 
causa de maus hábitos que ia contraindo, — o que não 
foi impedimento para sair aprovado nos exames e ter 
provisão para advogar. 

Na índia Portuguesa, para um rapaz morigerado e 
de bons costumes, a puberdade oficial ccmeça depois de 
a carta de advogado estar registada nas estações com¬ 
petentes. 

Foi 0 caso de Jacob. 

. 1 ' , 1 ' 

:)■ De facto o primo Cantalício, de Sancoale, amava 
Plorinda Dantas, com pachorra, discretamente, e nos 
limites ordinários de prudência. 

Mas, como a supunha mui altamente colocada, para 
a sua situação de coimeiro, esperava com paciência que 
ela viesse a cair nos seus braços pelo pêso dos anos. 

O tipo de primo Cantalício, de Sancoale ou do 
Casco de Rolhas felizmente, não se extinguiu ainda de . i 
todo, ao contacto dessa civilipção cínica e |céptica |* | 
que se: alastra por aí fóra. 

Os inglezes conhecem-no com 0 nome át mntry 
cousin. 

Encontram-se ainda hoje, bons esp^clmenjs deles |.'i: 
nas cidades, durante as quadras escolares. ' 
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O seu hahikt é a povBãda \t a época das suas 
migrações é o mês de Março de cada ano. 

Os Cantalícios que se vêm roidos pela nostalgia da 
vida bucólica da aldeia, do balcão do viziinho, da várzea 
e da eira, de uma existência independente e monótona, 
pacata e sombria; os que odeiam os compêndios e a vida 
UI bana com lodo o seu cortêjo de praxes e hábitos, 
incompatível com um bom par de chinelos e calos entre 
os dedos dos pés, estes emigram em Agosto, amaldi¬ 
çoando a imoralidade das cidades e os seus vícios. 

Os que, porém, nutrem no peito o amôr ao estudo, 
congénito ou alimentado pela sombra irada do pai, 
possuidor de um, bom pulso e abundante cabelo nas 
orelhas, ou os que por qualquer outro motivo se aclima» 
ram nas cidades, estes ficara., 

E'fácil distingui-jos entre mil. 

A princípio taciturnos, recolhidos, trapalhões, enca¬ 
ram a gente cora uma expressão lastimosa de medo; não 
conhecem ninguém, e talvez por isso descobrera-sel a 
todos os que encontram de botas, com reverenciósa 
civilidade. 

Pouco a pouco, mais despertados, andara cofiando 
um buço embrionário com teimosia automática de 
monomaníacos, e são capazes de trocar um compêndio 
escolar por um botão que se lhes afigure em moda, 

Vestem-se cora ura dandismo pelintra, de espavento 
e meticuloso, e esboçam atitudes de enamorados, que 
parecem estudadas ao espelho, e dir-se-ia que vieram 
mais para seguir um curso regular de namôro. 

Como aborrecem a vida de pousada, frequentam as 
casas dos parentes acessíveis, principalmcnte onde 
medra uma prima — embora de rabeca—, rapariga 
ingénua. 

O primo Cantalício adora em segredo, e assustado. 
As frutas de estação são os emblemas da pevide do seu 
amor. 

Ele presenteia a prima com goiayas, atas, jagomas, 
trazidas da província nas segundas e sextas feiras. 

E a prima paga-lhe a oferenda com um elogio 
cheio de sorrisos gulosos : 
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• — E’ um judeu aquele primo- Gantalício ! 

Cantalício fende a boca em um riso largo e torpe, e 
continua as judáicas ofertas, 

Umas vezes, o primo Csntalício leva adiante o 
cesto da sua paixão empilhado de frutas bem sazona- 
das; outras vezes não. 

Uma reprovação inesperada no fim do ano lectivo, 
0 casamento da pequena com outro, e também a falta 
de frutas, p 5 e têrmo a esta adoração muda, e recatada, 
a esse amor tímido, propiciado pela flora indiana. 

Cantalício recolhe-se para o lar, para a eira, para as 
pugnas na gãocaria. MatrÍmonia-se sem estiépito e, no 
fim de alguns anos, é visto descalço até às portas da 
cidade e de botas í«/r«mí/ros, cora folhas seladas na 
mão, e uma pretensão para aforamento na alma. 

Se 0 primo Cantalício vem de machila, é porque 
não casou. 

A prima não o conhece então senão com o nome de: 
Aquele -que-dáva-frutas, 

E nada mais. 

Estes amores de boca fâchada, com feriados e dias 
santos, sem turvaçoes tempesfuüsas dü coração, alimen¬ 
tados a jagomas, nao são inodoros, como se afiguram, à 
primeira vista. 

É bom que se considere que as pousadas são outros 
tantos conventos de Cantalícios Descalços, onde estão 
congregados estes frades, que fruem mentalmente o 
amor de muitas, Florindas, sem |ciência destas. 

Estas pobres raparigas são aí discutidas, atribuem- 
-se-lhes.ditos que não proferiram e olhares que não 
lançaram; os mais lascivos éspem-nas por hipótese, 
em pública assembleia, e entregam-nas assim à admira¬ 
ção de outros egressos.; 

A mocidade, ignorante e independente, leitora de 
romances, não pode sujeitar-se a padecer amor não cor¬ 
respondido, Entre o vexame próprio e o descrédito da 
prima, preferem este. 

Daí nasce a fama de que fulana ama a Sicrano, 
Caetaninha è Belarmino, que se propaga pelas aldeias e 
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pelas eiras, robustecida pelas visitas dos Cantalícios e 
ignorada pelos pais das Florindas. 

Quando no fundo não há nada, além de pêras. 

üí 

Entre o primo Cantalício e Florinda Dantas havia 
alguma coisa no fundo, um ligeiro idílio, de carácter 
benigno, até aqui inédito. 

Quando Cantalício vinha a Bíeda tratar dos seus 
negócios, e deraorava-se em casa dos Dantas, de parrana 
que era, transmutava-se em espirituoso. Tinha muita 
chalaça insulsa, inspirada na vida compesina e domés¬ 
tica; todos achavam-no um judeu, um demónio. 

E Florinda casquinava risadas, estridentes, aflauta¬ 
das, até às lágrimas. 

— Encontrei no caminho um búfalo, dizia Canta¬ 
lício. 

Gargalhada sufocada de Florinda 

— Ele fez béum ! 

Trovões de riso da pequena, 

— Cantalício, tome canja, murmurava D. Especiosa. 

— Oremos canjicuh tui, recitava Cantalício. 

Novo riso de Élorinda, sem perceber e sem saber 
porquê. 

Cantalício animado: 

— Toca-bocum not esí ? 

— Florinda riaíse, ria-se, sem tréguas, sufocada. 

E D. Especiosa não se fartava de advert|-la, séria 
e em voz baixa e arrastada: 

- Baí, basta!..-.Florinda,basta! basta,baíl 

Para uns olhos experimentados, estes são sinais, que 
traem um amor incipiente, no fundo; incipiente, mas 
tenaz. 

— Muitas mamãs indianas odeiam o nso das filhas. 
O seu ideal de menina solteira é a esfinge, porque 
muito riso é sinal de pouco sizo. 

A menina que se rí, elas classificam-na de esperta. 

Rapariga com juízo assentado é aquela que alonga 
a cara com uma seriedade medonha, tem o ar lugubre e 
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âucumbid^Of^ iala emvmòriossílabos óu' sim" s^rfhor, não- 
-senilüí. : 

Não é pfeciso mais. «Conversa é para os maiores; 
para meninas sua costura, seu piano, sua lição de geO' 
grafia, arranjos domésticos. » 

: Como prendas sobre excelentes, basta, ser curiosa, 
saber fazer perus no taboleiro de tdlagárça. 

Rir nunca; é impudico, é indecente. 

Póde rir-se querendo, mas dentro da casa; portas 
fóra, perto de gente, não, em caso nenhum. 

O riso de meninas solteiras é talvez, para algumas 
mamãs, uma função secreta, que, como as outras funções 
deve ser feita em logares apartados para isso destinados 
— dentro de casa, quando não há pessoa estranha. 

E' sgb 0 domínio, dessas ideias de moral que são 
possíveis, em público, esses sorrisos rápidos e sufocados 
da menina: Cíífi/ 

— O que ficou hom ? 

— Nada, mamã. 

Momentos depois, novo riso: 

Çu ^!. ' 

— Tôía mesmo! 

— Eu não, rnaniã . 

E’ uma mentira inocente; está claro. Não reclama 
confessor, 

Se esta idiosincrasia da mamã é boa ou má, nem a 
minha idade, nem a minha experiência me habilita a 
jufear. 

Neste particular de educação das meninas, sou vir¬ 
gem como Adão antes do almoço da fruta proibida, que, 
para as Evas modernas, é representada pelo romance, 
embora lhes seja livre ler novelas e cantar: 

Mogd íô 
Mogd ió hm,ió 
Mujan sonsum nuzó 
Mogan martá uzò {h) 
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Mas parecia-me que não ficava nada mal a uma 
rapariga solteira, acompanhar de um sorriso recatado a 
recusa ou a anuência a um convite de um mancebo para 
a dcinça — único caso em que é permitido pelas leis de 
decência a um rapaz dirigir a uma menina inúpta, públi¬ 
camente, estas palavras: Como está! — l|^aj muitoTübri • 
gada. ' ^ ' 

A recusa mesmá de mistura com um riso, agrada, 
ainda que tenha por causa uma convenção secreta pata 
a dança, lavrada em casa, com um primo amigo. 

Decorridos dias, depois de Jacob recolher-se de 
Pangim, graduado doutor, com o rô lo do diploma de 
advogadp na mala de viagem — diploma cora que advo¬ 
gou só no foro da sua consciência — travou-se, pelo 
mejado de Julho de 188 ..., 0 seguinte diálogo entre o 
Pe.' António Dantas, sua cunhada D. Especiosa e vizi¬ 
nha D. Doroíêa solteira de 50 anos, amiga da família, 
megera do seu ofício. 

— Falou-me o Salvador Pereira, a respeito da sua 
filha Dulce..., começou o padre pausando as palavras. 

—Meu Deus 1 esta gente não me deixa sossegada... 
Já são com este 12 parentescos que vieram a Jacobl... 
Come se Jacob fosse o único noivo que há no mundo 1 
observou a mãe com orgulho maternal e semblante 
agraciado, 

—Não é assim, D. Especiosa, contrariou D, Doro- 
téa, a quem s|mjlhantes práticas deleitavam. — Jacob 
é um bom rapaz, advogado, rico, bem comportado, cum 
uma linda posição..., e quem tem mercadoria vem ofe¬ 
recer,.,, se quer diga!... 

--Mas Jacob é ainda criança...— atalhou a mãe 
Ele nem sabe ü que é casamento.., 

— Hízwl?... Deixe você! Estes rapazes de agora 
não são como dü nosso tempo, ófli, nSo ^ ^ssim Antó- 
-irmão? Eles sabem tudo,... Veja o que eles fazem na 
igreja e nas procissões,, Porque supõe você que Jacob 
põe lunetas de côr? 


(b) Vem, meu amor, vem; não posso sofrer, ardo em amor. 







16 


jAcaR;E;cura 


Ror causa de ollios, explicou a mãe.- • ■ 

— Não, baí. não ham... È por causa de meninas, 
Veja como ele anda quando chega ao pé das sobrinhas 
do regedor,., E que geitos ele não faz, quando está na 
Rua de Cocles.. E’ por causa de Teriuliana. 

— E' uma bruxa aquela Tertuliana,,. muito esperta 
...quer namorar todos... não tem vergonha... invectivou 
D. Especiosa com ímpeto. 

” Deixemos disso, atalhou o padre com semblante 
tôrvo,nada, temos com filhas alheias... falar mal de 
gente é pecado. O que responde ? Convém-lhe Dulce ? 

— Eu não sei, você que é padrinho do rapaz, re¬ 
solva.,, 

“ Ela bonita não é, disse o padre com ar de enten¬ 
dido, e ^scascando o rebordo do nariz 

— E feia! exclamou a futura sogra. 

— Não, é elegante, modificou a vizinha. 

— Que elegante?!.. Cora pés tão grandes, e 
mãos tão grosseiras 1... Xi- ela parece que pila bate... 

— Coitada! acudiu D. Dorot|a, é boa rapariga, 
muito humilde e inocente. Se é feia, ela não tem a cul¬ 
pa... Aquilo é de Deus. 

— Não trat|mos disso, eu conheço a menina, é mi¬ 
nha confessan da .. ... e muitas vezes tenho observado o 
recolhimento com que ouve a missa. 

— Isto é verdade, confirmou D, Especiosa. 

— Mas tem um defeito, continuou o padre... O 
bisavô dela, Aleixo Pereira, dizem que sofreu de tuber¬ 
culose, de que veio a morrer. 

— O que é tuberculose, Antó-irmão ? inquiriu D, 
Doret|a. 

_üma senhora solteira da sua idade não deve 
saber simllhantes coisas, replict.u o padre confuso e 
possivelrnente corado, até quanto permitiam os seus 
sessénta janeiros. 

_ — E a sua mãe também teve uma ferida no pé, 

furando um garfo... Dizem que era contagiosa esta fe¬ 
rida, acusou a mãe de Jacob. 

- Você viu a orelha esquerda de Dulce? Está 
sempre encarnada.,., acrescentou a megera por sua 
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eonta; ír^?disse-me 'o dr. Serapião que aquilo vinha da 
ferida damãe. ^ , ■■ - C' 

— Eh 1 a mãe teve ferida depois do nascimento de 
Dulce..,. 

^Abbál oque tem isto? observaram ambas as 
senhoras. 

— Deixemos de toleimas, eu já lhe mostrei os prós 
e os contras... você resolva,., Jacob vai crescendo... 
dias mais, dias menos, faz alguma asneira... e depois? 
Dizem-me que o rapaz tem inclinação para bebidas... 
O que é certo é que quando volta do palmar, fala muito... 
E' ainda tempo de salvá-lo... pÕe-se-lhe ao pescoço uma 
menina, e estamos livres... que a mulher ature depois as 
suas bebedeiras, querendo... Mais tarde, se a coisa fica 
pública!...Adeus parentescos 1 

D. Especiosa transiu-se de terror frio, e concordou. 

— Mas 0 dote?.., quanto é o dote? perguntou ela, 
depois de pensar longamente. ■ 

Sete mil rupias, murmurou o padre, expandin¬ 
do-se-lhe a bôca com uma alegria inefável e cubiçosa. 

■■■ ^ Xi... 7 mil... Então ó que! Elaé alguma rainha ? 

7 mil rupias para uma mulher tão grande ! ... Zôiôd..: 
que tem tuberculose na família.... Xí .. Isso nunca..,-á 
Jacob não faltam noivas... aí está Tertuliana, que é uma 
boa menina... sabe piano... sabe fazer conta de juros... 
sabe tabuada... sabe outra-parte..,. 

— Piano? para que serve piano ? para tocar até a 
primeira gravidez ? replicou o padre. 

— Sabe inglês... 

' — Para ser boa dona da casa não se precisa saber 
0 inglês nem o francês... Você não sabia estas línguas, 
nem minha mãe que íios deu ' á luz sem necessidade de 
inglês... Nós não queremos estas borboletas ..malcreádas 
Uma boa dona de casa, que saiba de todos os arranjds 
domésticos, cdzer bate, mandar pilar,etc. etc., nada mais. 

— Bem, e datas? inquiriu D. Especibsa, ,, , 

, — Isto fico de saber, respondeu o padre, . ,: 
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Espero,, ponderou D. Dorotêa ; não levo logo a : 
resposta deixe passar tempo para não, parecer que | 

temos empenho 

— Mas eu tenho empenho, porque o rapaz desanda, | 

interrompeu 0 padre Dantas, ■ , f 

— Olhe, isto não é costume ... a gente há-de-se rir . ■ 

... Espera mais dois mêses... deixe o Salvador tornar ; 

a falar' 

“• No dia seguinte propagoulse por toda a cidade ■ - 
a notícia de que Dulce fôra pi oposta a Jacob. D. 
i Dorotêa denunciara em segrêdo a todo o mundo, rela¬ 
tando 'por miudü toda a conversação de véspera, acres- 1 
centandü alguips insultos, da sua lavra, a Dulce e pondo- 
os na bôca de D. Especiosa, 

A cidade tomou, afanosa, conta do caso, como um 
dt ver sagrado, uma obrigação imperiosa. 

O bredenje é essencialmente abnegado e altruisía: 
ocupa-se mais da vida alheia do que da própria. 

Em quase todas as casas discutia-se o futuro dos ■ 

noivos — homens, mulheres e crianças, com pausa e vin- i 

COS na testa, deixando de parte os seus afazeres. 

■ Vários já tinham previsto isto, há muito, porque 
viram uma vez Dulce e Jacob dormitar em cantos 
Opostos da mesma sala, 

— O que quer isto dizer? 

— Está claro, Parece que havia a “idea”U/ 

Se havia! E porque Dulce mudou á hora de ir 
à misssa ? 

-- Você é demónio, repara tudo. 

— A mira nada me escapa, 

Nas ruas, no adro da igreja aos domingos, nos bal¬ 
cões, discutia-se o dote e as datas; — que uns achavam 
muitas, outros poucas; a noiva, suas prendas, seus namo¬ 
rados antigos^e presentes, suas promessas transactas, sua 
instrução e génio, defeitos e vícios; o noivo, os seus 
defeitos, a sua ignorância, os hábitos da família, o que 
esta corne — peixe^ de áoÍ5 poiças ao jantar, carne de 
meia tanga ao almoço; só o jacob e o padre António 
almoçam, outros bebem canja, sem toalha na mesa, etc. 
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' etc, as vertigens que ele teve aos 5 anos, na igreja, 
que uns atribuíam a lombrigas, e outros diagnosticavam 
. de ataques hereditários na família. 

' 1 -— Eli)Em cada qual sabe melhor dos seus negócios! j 

pouco me importa a vida alheia, Basta que os noivos' 
coitados sejam felizes e façam sua casa, Defeitos todos 
nós temos; quem não tem defeitos ? 

— Coitados; Dulce é ura tanto tôla ; 

— Jacob é um orgulhoso e pedante. 

—' Coitados 1 


II 

DULCE PEREIRA 


Dulce SanPAna Pereira era filha primogénita 
dos senhores Salvador Pereira e D. Raguzinda Cardoso, 
naturais de Breda, cidadãos muito respeitados aí pela 
sua seriedade, idade e haveres ; o que tudo lhes gran- 
geára o título deí inofensivos. 

. A filha viera ao mundo em o dia da festa de N. S, 

; de SanPAna, cuja oitavé os Pereiras festejavam, desde 
tempos imemoriais, com muita pompa e pouco dispêndio, 
’ j porque originâriamente esta festa servira a uns antigos 
advogados que havia na família; para arrecadarem, sob a 
forma de presentes, os seus honorários atrazados — o 
, que hoje se faz por intermédio de aniverkrios de nasci¬ 
mento do crjidot. 

Com 0 volver dos anos, e perdida a memória da 
origem profana da festa, nos peitos dos Pereiras come¬ 
çaram a latejar labaredas de amor pela santa, as quais, 
não se,tendo extinguido por longas cinco décadas, a 
Senhora de SanfAna foÍ considerada uma pessoa de 
família, com todo o prestígio de um ente vivo a quem se 
atribuia o bem que, lhe advinha, e, dando-se crédito a 
cada um dos seus devotos,membros, dir-se-ia que a mãe 
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de Maria assumira a administração da pessoa e bens dos 
senhores Pereiras, de Breda. 

Felizmente, esta família podia contar com o vali¬ 
mento da Senhora por longos anos, valimento incondi¬ 
cional e faccioso — porque até lhe dava vencidos plei¬ 
tos, conseguidas nomeações para empregos públicos em 
prejuizo dos outros concorrentes, e elevado o prêço do 
côco que a família vendia, e abaixado prêço do bate que 
comprava—pois a sua imagem trazida da Sé, onde fizera 
muitos milagres, estava encarcerada no oratório, alge¬ 
mada com algemas de oiro de santomé novo, 

Quando conheci a filha de Salvador, todas as pes¬ 
soas que se interessavam por ela, davam~lhe 15 anos. 

Na época em que se passaram os acontecimentos 
que estou relatando — sete a oito anos depois ~ ela 
continuava, graças a Deus, a ter a mesma idade. Muitas 
meninas, menores em anos, saltaram-lhe por cima, mas 
Dulce estacára firme e ingénua, dentro das 15 primaveras. 
Não admitia no dôrso convexo nem um janeiro a mais. 
Era 0 seu voto, como também de várias outras raparigas 
solteiras da sua idade. , 

„ Dulce .não era bonita; podia-se chamar-íhe feia. 
Era trigeira, — dum trigueiro sujo, rebelde ao pó de 
anoz e â fricção de alvaiade — e abundava em tecidos 
moles; tinha' o mau hábito de abrir muito a bôca e os 
olhos quando visse gente estranha, e de preencher com 
riso sobejo a míngua de termos portugueses. 

Mas como era objecto para, uení/a, os que lhe dese¬ 
javam bem, capitulavam-na de elegante ou esbelta — pelo 
menos com os estranhos — se não preferissem encobrir 
conscienciosamente a sua opinião sobre este melindroso 
assunto em uma aluvião de elogios as suas outras pren¬ 
das, _ de difícil verificação, enquanto estivesse. sob o 
pátrio poder, 

De certo, por via de regra, a menina solteira 
bredense é um enigma. Pode ser pintada como um 
demónio ou um anjo, sem que haja quem confirme ou 
desminta estas qualidades, com verdade, excepto os pais 
e os íntimos. São sepulcros, e alguns dealbados. ^ 


JACOB E DULCE 21 

A’ maneira de todas as meninas de Breda, da sua 
idade, Dulce frequentára, quando criança, a escola régia 
de meninas da cidade. Como todas elas, obteve 30 
valores nos exames finais, e, como acontece a várias, ao 
cabo de três meses varreul se-lhe da memória tudo o que 
sabia. ' 

De modo que aos 19 anos reais e 15 pata casamento 
escrevia faça com dois ss e Bernardo, Bemado. e não 
percebia muito bem a cartilha de preparação para a 
comunhão e o manual de missa, que todavia levava à 
igreja por ser bonito e por moda. Mas gostava de ler o 
Rocambole. 

Seus pais, porém, não se apojiquentavam com isso. ^ 

Dulce pouco tinha a escrever, e, quando fosse 
preciso exibir as suas prendas literárias a Lília — uma 
amiga da capital — era o pai quem lhe minutava a carta, 
que ela copiava sem a perceber, coin caligrafia aleijada. 

Tanto era ela inocente. 

Salvador e esposa gabavam as prendas da filha em 
toda a parte, 0 que os pais devem fazer, sempre que 
puderem. 

Simulavam admiração pelo seu talento, pela ^ sua 
discreção«quando fosse necessário falar em português»; 
pelos seus progressos no piano, que, de resto, não tocava 
em público «por não saber de cór as músicas», atestava ' 
a mãe, com confirmação paterna; pela sua seriedade 
diante dos ditos mordazes da mocidade doirada da 
cidade, que lhe defa a alcunha de XencoT,mo sei porquê, 
e pela sua habilidade culinária. 

— Ela faz doce de girgilim, que padre Saturnino 
elogiou sempre, garantia D. Raguzinda, lambendo os 
beiços. 

Dulce era reputada rapariga recatada, pouco saía 
por motivos profanos, mas todo 0 dia estava postada à 
janela que dava para a rua. 

Quando passava por aí algum janota|íingia não 
olhá-lo enquanto estava de frente, porém lambia-o com 
os olhos pelas costas. 
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Era esta a manha velha de muitas bredenses do meu 
conhecimento. 

* 

A educação musical da filha de Salvador era diri¬ 
gida pelo senhor mestre Vales. 

Senhor mestre. Com este título— um mixto de 
acatamento, desprêzo e troça — é mais conhecido na 
índia, 0 Judeu Errante canoro, que dá lições de música. 

Para a menina moderna, no tempo que vai, o 
mestre de música é tão indispensável como a cuia, o 
cabide, a banheira, o óleo de côco e a água de Kananga. 

Ela perde 607o no conceito do público,, se não teve 
mestre, em qualquer época da sua vida, por mais remota 
que seja. 

Tenha ou não vocação para a música, tenha ou não 
voz afinada, é imperioso, necessário que ela ruja por 
algum tempo uma canção, que açoute sem dó o piano 
forte, sem respeito às suas cans, nem atenção à sua ca¬ 
murça rota, pedal quebrado, e cordas rompidas. 

O senhor™raestre germina quasi sempre nas escolas 
paroquiais de canto ~ conservatório dos desafinados — 

, faz sua déute. na igreja, á missa cantada, sob a protec- 
; ção do órgão, e celebrisa~se nos entérros, procissões, e 
nas ladainhas, que ele chama ktidavinha. 

Pàucü a pouco, 0 senhor-mestre penetra nas casas 
particulares, a princípio por empenhos, afinal, depois de 
bem_ lançado, por favor, onde ensina a música ao sexo 
feminino, fornece-lhe a letra e música manuscritas dos 
mandos, grasna ao piano, até que por fim — se forem 
felizes na carreira - alguns trocam a rabeca pelas cha¬ 
ves das dispensas das casas onde gozam de confiança, 

P mestre dá lições às horas, e quando divide estas, 
distribue também as refeições: almoça com Paulo, janta 
com Furtado, arrota com Rebelo, ceia com Pereira, dor¬ 
me e ronca era casa de Colaço. 

_ Com a rabeca, ele julga-se capaz de ensinar todos 
os insturaentos, desde a requinta até o maiiicórdio. 
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, Os instrumentos que desconhece, substitue-os pela 
véz, embora o ensinar piano sem saber tocá-lo é ensinar 
a caligrafia com as mãos a' gemadas 

E’por isso, é porque se vão vulgarizando :esses 
mestres pianistas ignorando piano, que muita .menina 
bredense o matraqueia cora um estilo híbrido. 

Eu fui pianista também no meu tempo. 

Comecei por aprender cora um velho de Seraulim, 
Manuel Coutinho, e cheguei até as alturas da peça Bata¬ 
lha de Praga, que então estava em voga apesarjde velha 
e revelha. 

Ao passo que eu batalhava com p teclado, ele, o 
mestre olhando-me por cima dos óculos, carrancudo, 
batalhava com a minha cabeça, com uma régua, que me 
lembra ainda que era preta. 

Mas, Manuel Coutinho sabia tocar o piano, e en¬ 
quanto estive sob a sua direcção inteligente, conhecia os 
valores das solfas. 

Depois da morte do velho ™ bom velho que me 
compensava as lágrimas que me fazia verter durante 
a batalha de Praga, deixando-me rir à farta, quando 
cabeceava de sono, brandindo a régua temível, depois do 
jantar — outros vieram, bons músicos sem dúvida, que 
ensinavam, cantando. 

Ora deu-se então em mim um fenómeno singular: 
à medida que eu ia ganhando em agilidade dos dedos, já 
não conhecia as solfas, a ponto de ter a desvergonha de 
M çerguntdif. Senhor Mestre, onde cheguei? 

E' que me guiava pelo ouvido, que julgo tinha bom, 
porque escutava o resfolgar brando dos mestres, qiíe 
dormiam ao lado, sentados, os quais eram todos velhos e 
habituados a tomar sestas, e retirava-me de mansinho, 
deixando-os a ensinar música muda ao teclado. 

Quantas chineladas dos meus maiores não me vale¬ 
ram essas pequenas garotadas ná minha infância, para a 
qual ainda qnizer|voltar ape|ar delas! 

O mestre; moderno é doutro feitio. E’ mais alerta 
e menos músico' penso eu, 

Entre ele e a discípula parece haver um., contracto 
tácito de enganar o mundo. Um tem de ganhar a vida, 
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outra 0 casamento; por isso mkuamente se elogiam. ^ 

'■ Perguntem ao mestre sobre as suas discípulas: são 
todas Adelinas Pattis. Tomem informações da menina 
com respeito ao mestre: é um Verdi, um Gounod! Até 
aqui não consta que o mestre tenha desacreditado a dis¬ 
cípula, nem esta aquele. Um teme o outro, 

■ ■' Ní' ■ ■ ' ' 

Se 0 mestre simpatisa com a régua— que ele empunha 
com 0 pretexto de indicar o compasso, e termina por 
marcá-la na cabeça ou hombro dos discípulos —, é in¬ 
compatível com a língua portuguesa. Um bom músico 
nunca ensina nesta língua — seria profanar a música. 

Quando a menina bredense entoa, por exemplo, 
con grazia, serena, com voz plangente, a Traviata ; 
Libiamo, libiamo nelieti calici 
Che la bellezza infjora ...» 

• subitamente ouve-se o senhor mestre rugir : 

™ Árê bemol galU (a) ... iém bemol ta ta . ri 
ri... côri ...ri...ri... com grazia ham !... Vamos,. 

A discípula cont,in|ia com o bemol e sem paixão, 
mas 0 mestre interrompe, gritando: 

Arê com grazia! com grazia! côre ré baé. Conn rê 
hichôUl Ki-babd l{h} 

— Senhor mestre, o que significa conservez ks deux 
pergunta a discípula, 

Tô tuzó toclô (c), replica ele, encobrindo a 
própria ignorância. 

Há uma grande variedade de mestres. 

Eu, porém, prefiro dividí-los em dois grupos, despre¬ 
zando os seus outros cambiantes : eles são mudos e 
falantes. Os mudos são os que cantam mais e ensinam 
melhor. Pouco se importam cora a vida da família da 
discípula, quando pagos com regularidade. 


Os falantes ensinam menos. São inquiridores, 
serviçais, confidentes das discípulas. E’, por via destes, 
que se vem no conhecimento dos segredos mais íntimos 
de uma família. 

De colaboração tácita cora as criadas, eles publi¬ 
cam, não raro, um jornal verbal, que trata da vida priva¬ 
da das famílias, e que tem tantos aúsinantes, quantas as 
discípulas do mestre, e é por intermédio dele, que factos 
domésticos os mais secretos vêm à supuração. 

Nunca alvitrarei, contudo, que se acautelem do 
mestre, porque, sem o seu jornal, em que se entreteriam 
as-famílias, numa sociedade, onde não há bibliotecas, nem 
clubes, nem teatros, nem outras quaisquer diversões ? 

E’ necessário, acho eu, que nos acomodemos às 
circunstâncias das coisas, e que transijamos com as insti¬ 
tuições.— O «senhor mestre» é uma instituição — que 
os nossos costumes reclamam. 

Eu sei perfeitamente que a donzela que atravessa a 
rua de caminho para a missa, com andar de procissão, 
afocinhada, sem olhar para a direita nem para a esquerda, 
como 0 cabo Caeiro na formatura — excepto ao pé da 
loja do vendedor de bojins (“) — conhece todos os meus 
defeitos. 

Não me envergonho, nem córo diante dela. 

Uj Resigno-me cora a |ciência de que a sobredita 
donzela, apezar de todas as suas sedas custosas, diaman ¬ 
tes rutilantes, perfumes erabriagantes e luvas alvíssimas 
do valor de 25 rupias o par, esteve na véspera dentro do 
celeiro descarregando bate com as suas mãos; de que o 
dandy que vejo com flanelas sarjadas, côr de âmbar, 
cartola de Bennett & Cia. fumando cerimoniosamente, 
j‘- j não calçou p|ugas e que tem a camisola em putrefeção. 

‘ E’ 0 mestre falante, as criadas que me informam, e 
me colocaram em condições de não julgar o próximo por 
aparências. 


(a) E’ bemol. 

(b) Faze cora grazia. Que menina, esta! 

(c) E’a sua cabeça, 


(a) doce dos hindus 
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O mestre de música, inconsciente ou conscientei 
existe ab esterno, Sob a forma de Ashavero cantante, é 
dos nossos dias, desde o advento do piano-forte no seio 
de famílias. 

Ninguém admite esse instrumento, que se ye em 
todas as salas de Breda, pacato e repousado, vestido de 
pano vermelho de linha, agasalhado como um octoge¬ 
nário doente, tratado pela menina da casa com acata¬ 
mento filial e por outros com veneraçao; de que o crea- 
do não se aproxima com receio de o molestar; que se 
não expõe diante de janela aberta, no inverno e no frio, 
como 0 papá grande; de que se fala como dum ser ani¬ 
mado';- Está surdo, está mudo; a cujas, vísceras não 
tem acesso se não ura cirurgião hábil e de boa fama, 
armado de óculos e pinça, semblante grave, que é melhor 
pago do que vários cirurgiões pela escola médico-cirúr¬ 
gica de Nova-Goa; o piano, repito, não se trííj na famí¬ 
lia por amor à música. 

O chefe de família pensa em ter um genro e um 
piano na mesma data. 

Se não há necessidade daquele, também^este não se 
faz preciso.' Do mesmo modo, se o papá não quer 
comprar 0 piano, é sinal quase certo de que não quer 
comprar 0 genro. 

Quando o piano der entrada em casa duma herdeira 
rica, os pretendentes podem aprontar os documentos. 
Está aberto 0 concurso. 

Igualmente, o mancebo que comprou o código civil 
português, e vai à aula de direito, tacitamente anuncia 
que está aberto o concurso para o lugar de sua esposa. 

Os que se não consagram à jurídica casamenteira, 
têm a reforma das casas, o dandismo do moço, e vários 
outros sinais, convencionados, como pregões que anunciurn 
que estão em almoeda as suas pessoas. 

São verdades que ninguém é capaz de me contestar, 
embora haja casos esporádicos. 
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* , ■ ■ 

Na índia, 0 piano-forte, como o homem jurídico, 
não morre. E' eterno! 

Quando já não tem cordas, nem teclado, é ainda 
prestável: honra a família com a sua presença respei¬ 
tável, dá aos seus membros créditos de músicos, e ele¬ 
va-os na estimação das visitas. 

— Então não tocam piano? 

— Tocamos. Está desafinado. Não veiu o mestre 
para afinar. 

Tudo falso, Dentro do piano vivem impunes 
quatro ratos. 

A sua senilidade é lenta, e digna de respeito. 

Como 0 avô, entretém as crianças com os seus sons 
roucos e guturais; perde o marfim do teclado, à maneira 
de dentes; enrouquece no inverno, vocifera mais claro 
no verão; sucessivaraente tem atonia intestinal, a 
camurça com mal de Brlght, o pedal paralítico. 

Ainda neste estado há quem o martele : é a menina 
incasáveh ainda esperançosa, para não perder a agili¬ 
dade de dedos, embora metade do teclado não dê acôrdo, 

Mas 0 piano-forte tem uma velhice rná: é quizi- 
Iheiro. 

Incomoda os vizinhos com sons rabugentos e ines • 
perados; perturba a leitura; faz tonturas. 

Sou capaz de ler volumes inteiros numa tecelania, 
mas nem uma página ao alcance dos sons de um piano 
velho. 

Parece perturbar positivamente, por troça, por ma 
vontade, a minha leitura. Faz frenesi; trás desejos de 
dar açoutes na tocadora, empurrá-la para fóra da sala e 
quebrar a cara ao piano, y ■ 

Tomo até ódio à música que se executa. 

Se 0 piano não morre, é várias vezes^substituido por 
outro, mais novo, quase sempre por ocasião^ou por causa 
do casamento, e quase nunca por amor à musica. 

Enquanto a donzela bate o piano ern casa, os pais 
não raro batem os matos lá fóra, para fazer saltar os 
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noivos; mas batem em segredo absoluto, sem estrépito, 
cautelosamente, para não espantar a caça. 

Se a caça não pôde ser apanhada, não se resignam, 
negam que tivesse havido caçada, para salvar os créditos 
da matraqueadora do piano. 

Nunca se pensou nisso, dizem. Ela é muito nova, 
inocente, e, baixinho, como suprema razão— «So eéi 
mulher. 

O segredo faz explosão, Discussão geral: 

— Está mulher. 

— Não está mulher. 

Para se arrancar a pobre menina ao vexame de 
passar por noiva recusada, poe-se-lhe ás costas uma 
taboleta com este dizer: NUo estd mulher, 

E ela la vai pelas ruas, olhada pelos homens com o 
mesmo sentimento que a mulher inspira o eunuco. 


Diz-se que Deus escreve direito por linhas tortas. 

De facto, Deus deu-nos o piano, fonte de harmonia, 
para castigar os nossos tímpanos pecadores. 

Como assim ? 

Pela mão da pianista, como Dulce. 

De certo, quando ela nos primeiros anos assentava 
Qs alicerces da sua futura fama de pianista"'exímia”saíu'“ 
“á-avó, por que suplícios horroiosos não passou a gente 
da casa, que, de resto, não podia ouvir um grito agudo 
sem desmaiar ? 

Que cruciantes dôres não eram aquelas, quando a 
menina ensaiava os exercícios, para agilitar os dedos, 
exercícios sem harmonia, estridentes, arripiantes, irritan¬ 
do os nervos, estrugindo a cabeça, tilintados cem vezes 
duzentas vezes mil vezes, sem fôlego, sem solução de 
continuidade, toda a manhã, toda a tarde, metade da 
noite, á madrugada, ao meio dia, de improviso, com 
violência, com pressão no pedal que nada têm neles a 
íazerJl 


Que castigo para o leitor, para o estudante e para 
mil outros, menos para Dulce, cujos tímpanos pareciam 
estar anestesiados 1 

Depois veio a época de polkas, walsas, peças. 

“ Bai toque aquela nova ^valsa de Estraço, Mostre 
a este senhor.. 

Resposta: uma carêta e dois tregeitos, 

— Mas toque, para que serve aprender e, saber 
tanto, e não mostrar â gente ? 

— Não tenho exercitado. 

— Então toque outra, que deu o mestre Ricardo. 

— Não sei de côr... ■ 

Urn beliscão disfarçadamente dado, resolvia a sh 
tuaçãü. 

Dulce ia. focinhuda, sorna, e de máu humor: ao 
piano; espancava-o no compasso de walsa, que marcava 
com 0 pé no pedal, de maneira que o instrumento bramia 
e arrulhava, alternadamente, de acôrdo com o compasso 
marcado no pedal 

Dulce, como prova ostensiva da sua compenetração 
da música, dandinava o corpo à direita e à esquerda, 
para frente e para traz, também de acôrdo cora o com¬ 
passo. 

Esta walsa de Dulce era a única e a melhor do seu 
repertório. Tinha tocado mil vezes, diante das visitas. 
As outras não estavam em condições de ser executadas 
em público, porque falhava há três anos, ou, em frase 

parlamentar: porque-não-sabia-de-cor. 

Que lindos terchos musicais, que admirei e me encan^ 
tavain, vai para anos, não odeio agora, á fôrça de ouvir 

tocar à mesma pessoa quatrocentas vezes? 

O pianista que me quízer obsequiar, tocando Forza 
dei Destino de Verdi e o Carnaval de Veneza, ■çoáe con¬ 
tar com um puxão de orelha, por agradecimento. 

Prostituiram estas músicas, 

. -lí 

Dulce aprendia música sob a direcção do mestre 
Vales como disse. Era um mestre mui popular este Vales. 
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Em Breda procuravam-no todos, as mamãs principal- 
mente. O homem sabia insinuanse. A todas as mães 
dizia invariàvelmente: 

De todas as rainhas discípulas, a sua pequena 
é a melhor. Não digo isto para lisongear. 

E todas as mamãs estavam satisfeitas. Admiravam 
0 mestre, com fervor, 6avam nele uma cega confiança. 

Mestre Vales ensinava o piano, mas não sabia 
tocá-lo. 

B' segunda-feira, são dez horas, vem o senhor mes¬ 
tre cantarolando a última parte da música, tocada pela 
discípula, a quem últimamente deu lição. 

— Bai, veio senhor mestre, ouvia se dizer dentro. 

^ Dulce que andava a buscar o ôvo que a sua galinha 
devia ter pôsto, hcava contrariada com o anúncio. 

A pequena aprendia a famosa Á la vita de Bailo in 
Maschera por Verdi. 

^ Estamúsica do grande maestro italiano teve, anos 
atráz, uma voga incontestável em Breda, e muitas 
meninas conseguiram casar, sem nenhuma prenda digna 
de menção, só pela força á& Â la vita, Toda a menina 
que se^presa\a, devia sabê-la. Sem A la w/a, a sua 
instrução não se completava. Verdi foi o Rouget de 
Lisle de Breda, e a i /a vita era a Mamlheza, com que 
muitas amazonas partiam para a conquista do marido. 

Nessa época i la vita era o ponto obrigado para o 
concurso de noivas. E é cora ela que se apurava o 
mérito relativo das concorrentes, Estes concursos eram 
anuais, como de oficiais de justiça, por via de regra, era 
Janeiro, nos bailes. 

O seu modus operandi era o seguinte: No meiado 
da noite subitamente ouvia-se um sussurro. Em todos 
os cantos dizia^^se: 

— Senhora canta ! schiul Senhora canta. 

Seguia-se um silêncio profundo, mal contido. Os 
dançarinos sentavam-se consternados, muitos hóspedes 
retiravam descretamente da sala. Iam fumar, conversar, 
em outro logar. 

O pai da concorrente entrava então, solene, cjup um ; erv., 
caderno de música, sujo como ura esfrâgao, manuscrito. ^ ijv 
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Era a famigerada, monumental, catedralesca Ak 
vit. 

Entregue o caderno á concorrente, esta erguia-se 
pálida, trémula e gargarejava: 

i ... la ... la vi ... vita 

Vi ... vi ... la ta 

Ta ... la ... ta ... la .... la .... 

Vi... w ... w .../a .../a ... 

A mãe, coitada, agachada em um canto, andiqsa, ] 
aflicta, com olhos arregalados, nervosa, seguia automiti- ' 
camente o canto da filha, movendo os lábios, e distiiita- 
mente se podia ver que ela também dizia para si: 

A ... la ... la ... vi ... ta ... 

Vi ... vi ... etc. etc, 

Eu era então ura garôto, e quando uma menina 
cantava, deleitava os meus ouvidos cora a sua música, e 
os meus olhos vendo a cara da mãe e as suas caretas 
inconscientes. 

Esta cena repetia-se cinco ou seis vezes; cinco ou 
seisjdonzelas mostravam ao público a sua A la vita, 

No fim de cada cena havia um bravo obrigado, de 
lei, quer a cantora íôsse bera, quer mal, dado pelos con¬ 
vivas aborrecidos e dançarinos sonolentos, e na cara da 
respectiva maternidade desabrochaya um júbilo ingente, 
que ela manifestava com discreção, modéstia e civilL 
dade. 

Hoje não é assim. kAk vita, velha, desdentada, 
prostituída foi expulsa da sociedade decente, e cada 
menina canta o que quer : A Mandolinata, a Musica 
ProiUta, 0 Funiculi-Funmld, de maneira que não é 
agora possível apurar-se o mérito relativo da menina 
moderna, 

‘.K 

Voltemos ao mestre e à discípula. 

Dulce vinha à presença do mestre Vales, quasi 
sempre contrariada; e, antes de se sentar ao piano, 
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limpava os dedos ao vestido — precaução inútil, porque 
0 teclado estava sujo há anos, 

— Então já exercitou ? interrogava o senhor 
mestre. 

— Sim senhor, mentia a pequena com desplante. 

— Vamos. 

Começava A Ála vita, pela centésima vez. No 
fim dum quarto de hora, alguém gritava de dentro à 
Dulce, que viera o padeiro com bolacha, 

Dulce corria, dizendo : Espere, senhor mestre, am \ 

E lá se ficava, entretida com a bolacha, enquanto 
cá na sala o mestre bocejava, cantarolava folheando 
músicas. 

Quando Dulce voltava, trazia a cara lívâda de 
ráiva, transtornada. Tinha sido levad| até à pòrta da 
sala, aos empurrões, pela mãe. 

Começava de novo a lição de i la vita. 

Nova interrupção, viera o hnim de Betul, que 
pagasse o portador, porque estava com pressa. 

Corria a pianista, satisfeita, como se, com a falta 
do lonim, morresse a família toda. 

Volve meia hora: Dulce sem vir. O mestre 
aborrece-se. Como não entra no interior da casa, 
raanda-a chamar. 

O’ que ? Não foi ainda ? que a busquem, marôta, 
sem aplicação, hurra \ Vai a mãe, os irmãos, os 
criados. Não está no quarto, nem no corredor, nem na 
cozinha. Vão ao quintal, Não está. Onde está ela? 

Onde está ? E’ boa. Está onde lhe é livre ir. 
No forte, onde eu, nem o leitor póde entrar; donde não 
a podem desalojar nem à força, nem por meios sf'^órios; 
porque não há raciocínios possíveis contra certas necessi¬ 
dades da vida. 

E vão lá buscáda, ó janotas cie casaca e luvas 
brancas. 


Este método de ensinar e aprender o piano tem 
vantagens e desvantagens: carrear à donzela a fama litíl 
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de pianista-exímia, ensinar-lhe a depenicar algumas 
músicas, nas soiréfs, diante das visitas, —■ dardespezas 
aos pais e ao marido, ■— e não saber piano. 

Daí esse fenómeno, que se dá era Breda, dè haver 
muitas exímias-pianistas solteiras, e pouquíssimas senho¬ 
ras casadas tocando o piáno, Estas damas são até 
apontadas a dedo como prodígios musicais, dignas de 
veneração. 

Não é raro ouvir-se dizer de uma velha beleza:— 
«Ela foi grande pianista, tocou até depois de casada.» 

Este aU diz volumes. 

Não sei porque, o casaménto católico em Breda é 
prelúdio do divórcio da mulher com o piano. 

Todos os sintomas traíam que as harmonias que 
Dulce arrancava, ao piano, estavam destinadas a ter 
estertores de agonia na época do seu casamento. A 
música de Verdi, a Â la vita, a Uanddinata, a Traviata,, 
matraqueadas cem vezes, mil vezes, coxeavam sempre no 
mesmo Jogar, na mesma nota, no mesmo compasso, havia 
anos, lustros e décadas, com éciência da vizinhança, do 
bairro, da cidade, do universo, da junta da paróquia, da 
câmara municipal. 

* 

Não sei se Dulce tinha ou não vocação para a 
música. Mas posso afiançar que se, durante a sua 
aprendizagem, se conservasse longe do meio em que 
vivia, ao abrigo de mil e uma interrupções^ e distrações 
,que encontrava em casa paterna, impedindo-lhe um 
trabalho sustido e contínuo, que é essencial ao músico, 
ela seria «pianista exímia» de diferente feitio. ^ 

Mas isto só se conseguiria indo a uma escola de 
piano dirigida por senhoras, onde podia convergir toda a 
sua atenção ao estudo; vir-lhe-ia a emulação, o empenho 
de sobrelevar as companheiras. 

..Mas não há similhante escola em Breda, dizia o 

pai de Dulce. ' 


I 
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Onde houver discípulas que queiram frequentá-la e 
. pagar, a escola liá-de'nascer. 

— Mas meniiias crescidas não devem ir às escolas, 
objectava D. Raguzinda. 

Não sei porque, hoje que as crescidas vão aos bailes 
aos cardumes chaptronadas por uma irmã casada ou por 
um irmão pelintra e palerma. 

Nos bailes elas divertem-se a valer e tomam cuidado 
da sua pessoa e bens. 

A crescida vai também à rua acompanhada só por 
um creado hipotético de 7 anos, que atráz dela faz 
I todas as judiarias, apedrejando, brigando com os seus 
conhecidos, fazendo carêtas aos viandantes e imitando o 
andar de bai cora momices. Quem pode duvidar que 
estes guardas das crescidas à primeira agressão à ama 
hão-de esconder-se entre as suas saias ? 

Elas são também acompanhadas, às vezes, não só 
pelo senhor mestre, mas ainda, e simplesmente, por 
jóvens admitidos na família como amigos, pelos serviços 
oficiosos que prestam onde há crescidas, 

Mas a menina deve estar sempre ao lado da mãe, 
e ser educada sob sua direcção, dizem. 

De certo, excepto quando a mamã tenha sido 
educada nos arecais de Currá. 

Neste caso, era vez de se lhe confiar a direcção da 
educação e instrução da filha, é melhor deixar operar a 
natureza. 

* 

A instrução literária de Dulce era havida por 
esmerada, 0 que não era razão plausível para ela não 
ignorar a tèáign—notar diziam em Breda — uma carti- 
nha mais trivial no gênero : Estimarei-muÍto-que-a-boa- 
, prima etc .,., 

i Porque, digajse à puridade, a prenda inestimável de 
saber notar com correcção uma carta era reputada em 
Breda um fenómeno raro, origdnal mesmo, que só se dava 
nas eleitas do Senhor. Por isso as senhoras que-notam- 


■35 

por-sPtrês ou quatro ao todo—são veneradas como 
santas'milagreiras, e envGlve-as; uma auréola de- prestí¬ 
gio, que passa à posteridade. , 

Não é, porém, verdade que elas não escrevém de 
todo. Escrevem, mas só ao marido, que tem a ptecau- 
ção de sepultar a prosa errada da^ esposa no fundo do 
bahú, revestida de .carácter de coisas secretas, 

Mas em compensação .Dulce sabia inglês, isto é, 
sabia que man significava, homem, god deus, porco, 
rapariga,iree árvore e... três, 

•. Percebia também de diálogos, e falava.a seu modo, 

.em,.segrê,doj raras yeze.s, com .os. estranhos, frequentes 
vezes diante do pai que media a' sapiência da pequena 
pela sua ignorância. . 

, Aprendera, isso, porqüe todos eram unânimes em 
Breda que, uma menina deve saber inglês, porque sem o 
inglês não pode'haver rapariga decente. 

Que sensação inexplicável para o papá, quando a 
pequena, atacada com o famoso e conhecido grunhido: 

— How doyou do? {^) replicava, afouta, de 
pronto, embora estivesse doente: 

— Quite well. thanh yóu. (*’) ' 

E depois, quando ,ela falava com a; prima Férmina, 
educada em Khanapur, por um tio, missionário, natural 
de Cuncülim, prima que gozava fama de ter tido uma 
educação ingleza, ^quam orgulhosa que não ficava,a 
mãe ? 

— Going to çhmch, this evening ? perguntou um 
i dia Férmina. 

— Not go church, this evening, replicou Dulce com 
petulância. , ; ■ 

— Tomofrow? •- 

— Mamã come í come. 

— WhoU your íeacher? inquiriu Fermina. 

— Caetano Melo. 

Who is Çaeiano De Mello ? 


(a) Como está ? ' 

(b) Miúlp bem, obrigado. 
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— Teacher. 

A prima ficou embasbacada e: disse: 

E’ bom que vocè ponha uma pergunta. 

Thou hadst gone to bali ? fez Dulce. 

— Which ball ?' 

— ofCamiUo of Costa of Raia. 

™ Você faze êrros, dizia a prima. 

Mas porque precisa a menina bredense do inglês p 
Está.até aqui apurado que é para ler o jornal de modas, 
Quem recebe o jornal de modas O Senhor António 
Faleiro, de Carambolim. Quando carece a menina bre¬ 
dense desse jornal ?■ Quando 0 papá vender o côco, e 
tiver dinheiro, 

A língua portuguesa é pois tàcitamenle sacrificada, 
■parâ a menina poder consultar o jornal de modas, 
quando papá vender o côco, subscrito por um amigo de 
Carambolirn. 

* 

Dulce gozava fama de devota, sem carolice. 

Era eclectica. Obedecia aos preceitos, proma¬ 
nados do púlpito ou da cadeira da estação, de envolta 
com textos latinos, cora escrupuloso acatamento — 
enquanto não fossem de encontro às suas crenças sobre 
objectos profanos, 

Se 0 pregador lhe aconselhasse que‘infringisse a lei 
da moda, não cumpria; se lhe mandasse rezar 50 têrços, 
perfeitamente, 

Se fulminasse a cuia da última moda, por indecente 
e provocadora de sentimentos lascivos na mocidade 
devota, fazia ouvidos de mercador; se lhe-determinasse 
que fôsse mais, frequente no templo, obedecia incondicio¬ 
nalmente. 

Porque,^ diga-se à puridade, o templo na índia é 
também palácio destinado à exposição da beleza e de 
fatos novos. 

Por exemplo : uma rapariga do bairo Bordá, da vila 
de Margão, habituada a ir ouvir missa à capela de S. 
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Joaquim, há-de inesperada e infalivelmente aparecer na 
igreja matriz, no domingo era qué usar, pela primeira 
vez, 0 seu vestido novo. 

Isto é fatal, fatalíssimo.' 

Dulce e a mãe eram frequentes na igreja: o sacris- 
tfio e 0 merinho estavam familiarisados còm os seus 
sinais semafóricos, pedindo a confissão ou a comunhão, o 
padre Júlio ou o padre Rafael. 

Além disso, era unânime a opinião na cidade que 
ambas estas senhoras se conservavam no templo com um 
recolhimento de fakir. 

E de facto , ninguém as via saudar as suas conhe¬ 
cidas, nem tão pouco levantar a vista do chão ou dos 
seus manuais. 

Contudo, era casa, de volta da igreja, mãe e filha 
tinham, por via de regra, um colóquio sím|lhante: 

:—O’ mamã, não viu o vestido de Cofonata? Estava 
tão aberto no colo ... Xi.... quem é seu alfaiate, mamã? 

" João Paulo ... mas também João Paulo coitado 
0 que há-de fazer p... O seu corpo é feio ... 

— E Tertuliana tinha carregado a cara com o p^... 
O que ela quer é ficar alva ... 

— Coitada 1 acrescentava a mãe. Estava constan¬ 
temente voltando-se para os bancos dos homens e 
bulhando cora uma mulher sudra ... Que alto que ela se 
assoava 1 

—' Aquilo é para ser vista por Jacob. 

— Qual Jacob 1 dizem que ela gosta do Ramiro. 

— Que Ramiro ? 

—> Ramiro, sobrinho do padre Sertório. 

— Xi ... Ele 0 que tem, para casar ? 

“Eu lá sei? ... E aquela tola damãe.nSo sei o 
pensa. 

Diga isto ... Mamã não viu a Rita, mulher do 
Câmara? Trazia chapéu velho da filha casada ... coi¬ 
tada 1 ... parece que não lhe chega o rendimento. 

— Qual! esta gente de Bardez é assim,’ murmu¬ 
rava Raguzinda, compartilhando, o velho ódio das 
mulheres bredenses às mulheres de Bardez. 
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* 

■— Mamã ... que bonito estava o corpo da Josefina 
... usou aquele vestido de Sabino. 

” Dizem que vai casar com Jeremias. 

— Hçm! diga isto.... é por isso que a mãe de Jose¬ 
fina e Carlota, irmã de Jeremias, estavam a conversar 
durante toda a missa do padre Rafael... Toda a gente 
estava a olhar para elas... eu não sei como elas se con- , 
fessam. No dia dos anos de Joaquim Sanches Josefina :, 
dançou quatro vezes conaJeremias , 

—Não, duas vezes, corrigiu a mãe. 

— Não, mamã; duas vezes pode-se/dançancom um ;í 
rapaz, sentenciou Dulce; mas foi quatro vezes... que 
escândalo! Eü preguei bem a Jeremias: veio-me ofere¬ 
cer um bilhete de contradança de lado, quando viu que 
não encontrava par ... Recebi o bilhete e fui dentro ... 
Mamã, a mim também compre, hom ... vestido de Sabino. 

— Está doida ? Onde há dinheiro ? Todo o côco 
está na loja ... Papá tem de pagar juros. Visvambor 
há-de vir para conta, e eu não tenho um poiçd ... quando 
vejo a Visvambor, tenho mêdo que ele entre dentro ... 
Fico envergonhada, 

— Então que vestido hei-de usar para festa de Mila¬ 
gres ? 

— Use aquele rôxo ...... 

— Mas aquele está desbotado no sovaco, e as 
rendas estão sujas .... ... nem se pode vêr... 

—Então não vá à missa ..., Eu direi à gente que 
você passou incomodada. 

— Prima Rosa, Adelina, prima Assucena, até Tata- 
lícia, filha de Monê-irmão, têm mandado fazer vestidos 
novos para a festa ... 

— Por isso devem a todo o mundo, disse D. Ragu* 
zinda: bom ... bom ... veremos até então, 


í!' 

^Dias antes da conferência havida entre o padre 
António Dantas, sua cunhada e D. Dorotêa, de que 
tratei atrás, os pais de Dulce receberam a quarta repulsa 
à oferta da sua mão. 

Quando ela foi oferecida ao primeiro rapaz, os pais 
prometiam 3 mil rupias de dote, terça parte das suas 
legítimas. 

Foram repelidos dizendo que Crisanto não pensava 
em casar tão cêdo, mas dias depois anunciava-se o seu 
ajuste com Aurora Carvalho, por 2500 rupias, mil rupias 
em datas e um emprêgo, que o Dr, Carvalho, pai da 
noiva, médico abalisado e chefe de partido, lhe prorae- 
têra. 

Sucessivamente Salvador Pereira ia aumentando 
mil rupias, por cada evasiva que recebia. 

A quarta proposta foi com seis mil rupias, e Salva¬ 
dor não queria dar mais. 

Mas D. Raguzinda estava inconsolável, desejava ver 
a filha, a sua primeira filha, casada, a todo custo, ainda 
que fôsse com um estafêrmo. Aliás, que diriam mundo? 

- B’ uma vergonha para a família, dizia ela aflita, 
não casar a primeira filha. De mais, Dulce parece 
perder o juizo.... está todo o diaà janela ... requebra-se 
muito quando vê o sobrinho do padre Sertório ... Ramiro. 

— Mas onde há noivos, senhora ? exclamava o 
marido, irado e contrariado. 

— Está 0 Jacüb Dantas ... disse a mãe 

— Jacüb P Aquele pé de boi... a minha filha ser 
nora da bruxa da Especiosa e seu mestre .*. 

— Xi... O que está falando, hom ?... Você sabe ? 
Assim mesmo não é bom fazer m|u juizo da gente. O 
padre António Dantas é um bom padre. 

,,^'j — Sim, D. Dorot|a, replicou Salvador com uma 

' í gargalhada cínica, em que tomou parte também a 
mulher fazendo cruzes na boca, e murmurou. 

— Xibabãl .. xibabdl .... Porcaria ... Falar 
contra padres 11 
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Seguiu algum silêncio. 

~ Mas, a menina o que tem com isso ?, começou a 
mãe de Dulce. 

-Tem muito, objectava Salvador com o receio de 
ter cie escarrar mais mil rupias — aquela inocente não 
deve saber slm(lhantes coisas, nem tomar parte nelas. 

— Deixemos 1... Inocente 1 Ela sabe tudo; Sabe 
de cór todo o escândalo dos Sanches. Eu ouví, ela e 
Terezinha conversarem nisso, e percebi que ambas esta¬ 
vam bem maduras, 

— Mas quem lhe foi dizer aquilo P 

— Parece que foi a Joaquina, a aia ... Oiça, o 
Jacob não é mau rapaz, é bem comportado ... Pode não 
ser muito inteligente... mas lambém sei o que fazem os 
inteligentes.... são uns orgulhosos, e nada mais. Demais, 
é advogado ... 

— Que advogado ... não sabe nada ... 

— E outros 0 que sabem? o que sabe Anacleto? 
Jacob não bebe. 

— Isso não ... nem vi, nem ouvi. Mas aquela é 
uma gente suja e fona ... capaz de dar a vida por um 
poi^d .... O ve.^tido de Especiosa está cor de pinhão ... 
O padre cheira mal .... o rapaz é certo que se veste 
razoàvelmente, mas isto há-de ser só até casar .., tenho 
visto muitos destes... 

— Isto ou aquilo, teimava Raguzinda, o rapaz é 
bom... e está arranjado. Além disso a menina vai cres- 
cendo, tem 23 anos... e quando se tem tanta idade, o 
dote necessàriamente deve ser mais. Eu tenho susto, 
careço de vigiada ... não posso sair da casa. O seu 
vestuário custa dinheiro, e quando não lhe dou os vesti¬ 
dos que pede, zanga-se, reponta e não fala comigo 
Depois da nossa morte, bulha certamente com os irmãos, 
que não há-de aturá-la, Jacob é manso, há-de ceder, 

— Pois bem, lá irei falar ao padre António. 

— Olhe, não mostre muito empenho ... deixe-lhe 
perceber que a menina é pedida ... que se acomoda com 
tudo. 

O leitor sabe o resto. 


m 

O AJUSTE DE CASAMENTO 


O padre ántónio Dantas não era qualquer lesma, 

Bem podia ser que não fosse fundo latinista e atilado 
moralista ; mas sabia viver ,no mundQ,. e tirar dele todo o 
proveito lícito, Ós seus conhecimentos canónicos com* 
pendiavam-se no seguinte: E&tar bem com o mibm' arce¬ 
bispo, Porque, diga-se sem, receio de errar, a maioria ,/? 
dos clérigos indianos, com uma aparência deabnega- j iXf 
ção, é pretendente disfarçado a pároco. * ' 

- ... E 0 padre António nunca perd|ra esperanças de 
paroquiar, uma igreja, apezar dos seus trinta anos de | 
abstinência literária, canónica e |cientííicai. * 

Acresce a isto que s. reverendíssima era um 
perfeito homem de negócios. Profundamente versado 
nos preços de vários artigos à venda em difèrentes baza¬ 
res da cidade, fizera até um estudo comparativo deles, 

, motivo por que era encarregado pela sua cunhada e por 
D. Dorot^a, de compras. Nas compras era exímio. 

Em vez de mariologia, parecia ter ele aprendidO) 
com mais proveito, a comprologid. Doutor em comprasi 
coisa por ele comprada, era coisa dada. , Mas para isso 
quanta era a porção de energia que ele. despendia 1 
Quantas mentiras, tergiversações e saídas falsas no bazar! 

A sua volta cor de anil nadava em suores, contudo ele 
não cedia. Regateava três horas a fio, afinal subjugava 
ó negociante. No dia em que lhe constasse que alguém 
i j comprára um objecto ma|s barato dó que ele, o padre 
António Dantas não tinha cabeça para lêr o breviário. 

A sua honra estava ultrajada 1 

Tudo isto vem para dizer, que os interesses dos 
Dantas estavam seguros nas mãos do tio de Jacob. 

, O padre António foi fiel à sua palavra dada a D. 
j Dorotfa, de não bolir com as negociações pendentes, do 
■ ajuste de Jacob e Dulce, antes de volvidos dois meses, 
e sem que o pai desta lhe tornasse a falar. 






42 


JACOB E DULGE 


43 


Em uma manhã de domingo, tendo Salvador encon¬ 
trado cora 0 padre, disse-lhe à queima roupa: 

— Então, senhor padre António, nada de novo ? ; 

— A respeito de quê Sr. Salii ? replicou o padre com i 

refalsamento, 4 

- — A propósito da minha filha Dulce e do seu sobri- | 

nhojacob... 

— Ah !... é verdade, disse o padre fingindo recor- . 
da^se: — tenho de lhe falar sobre isso... há umas difi- ^ ■ ? 

cüldades que... 

— De quem? do rapaz ? - 

— Nada... ■ ■ ■■ .:i: 

— Da mãe ? ■■ * „ 

— Espere... espere... não falemos aqui ... Apa- 
reça lá em casa, falaremos mais de espaço ... Não se 
assuste, homem ..., há*de'se arranjar tudo, prometeu o 
padre Dantas. ; 

, — Assustar-me, nunca; minha filha , ' j 

— Ora não se irrite ... venhá lá para casa ... fala- { 

remos... Até breve. ‘ 4 

Salvador percebeu que havia vontade da parte 
adversa, mas que teria de lutar com bravura. 

* ' 

Na jndia, um negociador de ajustes de casamento de, 
conveniência, convim que seja bom diplomata, menti- 
rosp^ exímio, desconfiado, atilado, possuidor de fino^ 
àrtifício de palavras que o habilite a voltar com elas — 
apregoando contudo a solidez dos seus princípios e a 
excelência do seu carácter —, que o capacite a apontar 
com^ 0 dedo os defeitos da parte adversa, sem alevantar 
melindres — a fira de elevar ou diminuir o dote. 

^ Cumpre, demais, que esteja ao facto dos mais 
recônditos vícios do inimigo, dos seus fracos, dos seus 
pontos vulneráveis e mais partes; que seja paciente, 
muito paciente, por me:j;es, por anos inteiros. 

Karos ignoram talvez, que se teem dado factos de a 

noiva ter sido definitiva e ignominiosamente repelida -i 
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por duas vezes, e afinal irealikdo o consórcio, com acrés¬ 
cimo de'algum dinheiro, no dote. 

O negociador deve ter de memória o seguinte 
leorema: ' 

: Os defeitos do noivo estuo em tazao inversa do dote; 
e os defeitos da noiva eiit raisao directa do mesmo. 

Há negociadores oficiais e extra-oficiais. 

Aqueles são os que tratam directa e abertamente 
com ambas'as'famílias. Teem direito ao convite para 
os dias subsequentes às bodas; assistem à entrega-ofi¬ 
cial da noiva', feita pelas competentes autoridades,; com 
muita plrolaê não' menos formalidades... na adega'. 

Estes negociadores, por via de regra, malquistam- se 
com as famílias dos nubentes, quandp tomem muito a i 
sério. 0 seu papel 

Ós extra-oficiais são os parasitas que'andam por aí 
fóra, São incumbidos de leva.r recados facilitadores do 
consórcio, piadas quando as negociações vão más, cum¬ 
primentos quando vão bem. 

: Estes sujeitos são de muito proveito, porque se 
encarregam de transmitir coisas e loisas que o negocia¬ 
dor oficial não diria ; mas não raro, deitam a perder tudo 
dando à língua, 

São pagos com um convite para o baile, e cora a 
liberdade de serem jocosos e aborrecidos nos dias subse¬ 
quentes ao casamento. 

' Por alguth tempo passam no seio de ambas as famí-' 
lias, com 0 título aviltante àe > Coitadohom-rapaz, 



Salvador Pereira,' como homem moderno e desa- 
AAi busadoj não quj| intermediário, e também' o padre 
Dantas, por se fiar era demasia na sua prática de com¬ 
prar cebolas no bazar. 

Desceram pessoalmente à estacada; quizeram terçar 
armas de vlzeira erguida. 
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Em um dos dias de Janeiro de 188.,. Salvador 
apareceu subitamente em casa dos Dantas, à bôca da 
noite. 

^ O advento inesperado de uma visita de etiqueta 
na índia, causa muitas vezes mais confusão em uma 
família, do que a queda de uma bomba de dinamite no 
meio da casa que ela habita, 

Como 0 modo de se vestir do índio não é o mesmo 
em casa e na rua, o indivíduo que recebeu a visita de um 
sujeito vestido com todos os requintes de moda e de luxo, 
pode ir encontrá-lo em sua casa de langotim. 

Há destes contrastes neste país, com que o europeu 
deye contar, para não ficar espantado e depois falar mal 
da índia. 

Salvador esperou no repartimento que aquj costü- 
mamos chamar sak é entrada ; mas em posição'tal que 
jacob, que estava cora pés descalços e sem camisa, não 
podia ir buscá-la e mais cs chinelos, sem ser visto por 
ele naquele desgraçado estado. 

Ü. Especiosa deu um pulo, sem ser vista supunha 
ela, e correu a mudar o seu fato sujo com farelo de bate, 
quando tomava contas às piladeiras. 

O padre conseguiu aparecer de batina branca, sem 
alevantar no espírito de Salvador sombra de suspeita, 
que a sua predecessora fôra uma cabaia. 

Os creados buscavam acender, em vão, um candi- 
eiro que estava na sala. Este candieiro, havia um ano 
que gozava de um repouso, a que a sua provecta idade, 
longos serviços e provada virtude davam direito. 

Mas lá se arranjaram como puderam. 

Depois dos cumprimentos de estilo. Salvador Perei¬ 
ra começou, em ar confidencial. 

— A tenção da minha mulher e minha foi sempre 
pôr a rainha filha sob a prote'ção da Senhora D. Espe¬ 
ciosa, que é geralmente conhecida em Breda como uma 
senhora virtuosa, — mentia Salvador —, de maneira que 
Raguzinda se contristou muito, quando soube que havia 
dificuldades... 

— Estas dificuldades, meu amigo, são insignifican¬ 
tes ; 0 que o amigo da em dote, não é certamente para 


meu sobrinho, é para sua filha. : Ora 7 mil rupias pare¬ 
cem poucis para Jacob, — contradizia-se o padre. Ele 
é rico, bem conceituado e em linda posição acresce a 
isso 0 ser sangue real, e já tem tido propostas com 10 
mil rupias, que ainda estão pendentes, redarguiu o padre, 
pagando mentira por mentira, 

— Não duvido, replicou Salvador; mas não tenho 
mais de 7 mil rupias, meu amigo. Sou pobre. Isto 
mesmo que prometi, não sei donde arranjarei... E se 
ofereci tanto, foi simplesmente por causa do talento do 
sr. dr, Jacob, e porque sei que ele há-de ser bom para 
minha filha — apezar de que Dulce tem sido por várias 
vezes pedida.... Mas eu é que não gosto destes casamen¬ 
tos de namôro, que têm dado maus resultados... 

““Péssimos!... péssimos! atalhou o padre com 
desusada veemência. Eu. sou partidário do sistema 
antigo, que provou sempre bem ... Este modernismo .... 
estas meninas modernas!... borboletas! ... 

Borboletas ! perdão, senhor padre António ; a 
minha filha, coitadinha, é muito inocente. Ela está 
todo 0 dia ao lado da mãe, ou ocupada com o piano, 
costura, inglês e arranjos domésticos, Admiro como 
aquela menina tem tempo para tudo. 

Conheço sua filha, interrompeu o padre; é bera 
educada e instruida, e por isso mesmo cumpre não privá- 
la de coisa alguma, diz S. Agostinho. Hei-de comprar- 
lhe piano, máquina de costura, vestidos superiores e o 
que ela quizer, porque sei o luxo com que se vive em casa 
do amigo .... Mas tudo isto custa dinheiro ... e quanto 
dinheiro ?.. E espero que o amigo há de ajudar com 
alguma coisa, pelo menos com mais mil rupias. 

Salvador percebeu que estava pilhado, mas não se 
desconcertou. 

“ Ora essa, disse ele, estes objectos não se com¬ 
pram com o dote ;0 sr. Jacob pode íicar obrigado a 
repôr no caí 5 o de óbito ... Estes objectos sei eu muito 
bem que o sr. dr, Jacob há-de comprar com o seu ganho 
pessoal... 

— Sim ... sim, murmurou 0 padre atrapalhado com 
a manobra de Salvador. Mas nestes ganhos não se póde 
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fiar... Há doenças ... E peço que repare ... creio que o 
sr. Aleixo Pereira, seu avô 

—'Ja sei... e uina calúnia isto de tuberculose» 
mentiu elej é pêta como isto de dizer que o pai do sr. 
Jacob morrêra bêbado, replicou Salvador pagando piada 
por piada. 

™ Parece incrível que o sr. Salvador esteja pegado 

à sua primeira palavra tão tenazmente. 

E’ meu costume... tenho única palavra. 

— Neste caso fico de consultar minha cunhada, e 
dar-lhe-ei resposta mais tarde. 

Ficaram nesta altura as negociações 

Volveram quatro mêses. 

A verbosidade de Jacob aumentava dia para dia, 
quando estava de volta do prédio. 

O padre António andava macambúsio e aflicto, com 
0 receio de que a coisa viesse à supuração. 

Salvador não dava acordo. 

Do seu lado, D. Raguzinda assustava-se pela filha, 
que sustentava doutrinas originais sobre o amor, que ela 
não percebia, por isso achava-as más. 

Julgava a inspirada pelo sobrinho do padre Sertório 
Kamiro. ’ 

De resto, ninguém podia esperar de D. Raguzinda 
que soubesse o que era amor, porque casára no período 
pre;araoroso, epoca em que os noivos só ficavam sabendo 
que se tinham casado pela fama pública. 

D. Dorotéa espalhára aos quatto ventos a notícia 
de desraancho,“por sua conta e risco, o que levou ambas 
as íamihas a pôr na rua as tripas dos noivos. 

-Foi bom, minha filha não era para aquele pé 
de castelo, dizia Salvador, no pátio da igreja, referindo- 
se a Jacob. 

_ - Quem podia aturar aquela pantera de Dulce e 
mais a mae ? ^ replicava D. Especiosa. 
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Aquela menina não era para nossa família, sen¬ 
tenciava baixinho o padre; o pai de Salvador era boti¬ 
cário, tinha um irmão que foi porteiro da casa do sena¬ 
do. Houve na família um sacerdote que praticou um 
sacrilégio ; é por isso que a casa dos Pereiras é conhe¬ 
cida com o nqrae de Casa de Sacrilégio. 

D. Dorotia transmitia hmbas as famílias os recípro¬ 
cos insultos, devidamente adicionados. 

* 

Decorreram mais quatro mêses. 

Dulce foi repelida por mais um noivo. 

O padre António, tendo mandado dizer por além via 
à família de Tertuliana que, se viesse a proposta da mão 
desta, seria aceita, -- não obteve resposta. 

Certa manhã D. Doroíla comunicou ao padre em 
meias palavras que Raguzinda lhe pedira para reatar as 
relações de ambas as famílias. 

António Dantas não se fáz esperar. Pretextou 
visita a Dulce, sua confessanda,' que sofria de febres, e 
apareceu era casa dos Pereiras. 

Raguzinda disse em segrêdo ao tÍo de Jacob, que 
Dulce no dilírio da febre se lembrava dêste. O padre 
retorquiu que apanhára uns versos do sobrinho, dirigidos 
à sua antiga noiva. 

Ambos mentiam. 

Falou-se de D. Dorotêa que unânimeraente foi 
classificada de intrigante, e resolveu-se não admití-la em 
ambas as casas, o que s. rdma, não cumpriu « por ser 
contra a religião». 

Salvador tornou a ir à casa dos Dantas. 

Desta vez surpreendeu Jacob só de calças, cora a 
parte superior do corpo núa. ^ ^ ^ 

Não admira; é indubitável que a índia Portuguesa 
é a pátria do langoUm : os vestuários ocidentais dificil¬ 
mente aclimkm aqu| ou se fazem necessários, 

O índio usa deles por convenção, sem nenhuma 
necessidade; e secretamente os odeia. 
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_ Coloque*se o índio, por mais graúdo que seja, por 
mais civilisado à europeia, independente dos respeitos 
humanos, fóra do alcance dos comentários de vizinhos, 
ele sucessivamente prescinde do casaco, da camisa, das 
calças, e passa a habitar na cabaia. 

Da cabaia para o langoüm nào vai um passo. 

E’ atavismo francamente acusado. 

Tenho observado isto até no índio educado na 
Europa. 

Quando regressa à pátria, nos primeiros tempos 
i dír-se-ia que não pode separar-se das botas, píugas e 
gravata. 

Pouco a pouco s. excelência esquece-se. de vestir 
estes objectos. Depois chega a vez do casaco e de 
outras roupas. 

Deixem:no longe dos comentos, e vão buscá-lo no 
fim de 4 anos. 

Recebe-os de langoiim e pedra verde! 

E’ atavismo. 

Se eu observei os mesmos fenómenos comigo ! 

Estive uma vez no fundo das Novas Conquistas, no 
meio de uma povoação vestida de Imgotim e sem receio , 
de ser surpreendido pelo índio civiliêado à europeia e de b 
calções. , ' 

Ao cabo de uma semana, estava todo o dia de cerou¬ 
las e camisola, e passei assim o mês inteiro. 

Se não enfiei o langoiim, não foi por falta de 
vontade, mas sim pelo mêdo de que me confundisse] com jívw 
os habitantes da localidade, e pelo receio de que os ‘ 
manducares me tratassem por: Agd bauddi ! 

Já vi a influência do meio nos europeus reinois. 

Tenho-os encontrado de; eram soldados refor¬ 
mados que se deixaram ficar na jndia. ^ T 

Deparei outros de robe de chambre sobre o corpo ' 
nú: estavam no gráu de cabaia. Havia danos que se 
achavam na índia; eram magistrados judiciais. 

Se estes senhores demorassem mais 10 anos no país, I 
suponho que presidiriam às audiências de lüngotim com * 
cinto de prata. 
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, Dantes, os governadores gerais podiam estar na 
índia, como tais 5 anos. Este tempo foi reduzido a 3 
anos. 

Algum ministro, previdente, recejou talvez que o j 
general presidisse ao conselho do; govêrno ... de lango- 
tim, com cinto de oiro, pedra verde com volta de corais, 
além do lenço vermelho de Damão envolvido à cabeça. 

Jacob, quando viu 0 futuro sôgro, fugiu às barbas , 
dele; mas não ficou envergonhado, porque slmilhantes 
surpresas são frequentes em Breda. - ■■ ■ 

Desta vez esteve presente á conferência D. Espe¬ 
ciosa. 

O padre António Dantas abandonou a questão de 
mil rupias, e entrincheirou-se nas datas. 

. —■ Não podem ser do valor inferior a mil rupias, 
dizia ele com veemência. 

^ Salvador concordou. Não queria que a filha fôssp 
núa para a casa dó marido, mas propunha que o noivò, 
por conta de datas, ficásse com o seu piano, que 
avaliava desde já erh 500 rupias, e o padre não o queria 
por 100. ; 

^ ^ Seguiu uma regateação nauseante, em que o piano 
foi insultado por António Dantas desde a camurça até o 
pedál, e por fim resolveu-se que as datas seriam de inil 
rupias, mas que não entraria nelas o piano de Salvador 
Pereira. 

•™ Decidiu-se também que o ajuste seria oficial- 
mente anunciado por ocasião da próxima festa de N, S. 
da Piedade, do monte de Breda, que devia ter logar em 
15 de Outubro, diaenvqueo padre António diria uma 
missa, que ambas as famílias ouviriam. 


Espaçados alguns dias, o padre António mandou 
saber de Jacob, por intermédio do velho mocadão da 
casa, Roque-irmão, em cujos braços falecfra Camilo Ic 
Dantas, seu pai, se tinha objeção ~ o tempo de mandar 
simplesmente advertir aos noivos que estavam para 


I 
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.casar, já tinha passado-- para casar com Dulce Pereira, 
e ao mesmo tempo prevenMo de que o dote :, era 7 mil 
rupias, além de mil de datas. 

Jacob enviou-lhe dizer que levava a bem tudo o que 
/)íí-íí 0 fizesse; mas com a mâe chorou muito. Disse- qUe 
Dulce troçava de si; que duas vezes, nâs soifées dò club, 
recebèra seus bilhetes e dancira com Ramiro, que lhe 
chamava pé de basteio e boaeletCifctc. 

A mSe capitulou tu^ de" mentiras e intrigas, e» 
tendo comunicado ao tió as queixas âo s^u morgado, 6 
padre atribuiu estes melindres à leitura de romances, a 
que se entregavaq. mocidade açtual.. Acrescentou que, 
•nò seu tempo, não " havia símílhantes 'insubordinações 
contra a vontade dos pais, porque também não havia 
romances, « obra de maçonaria e de impiedade», trove¬ 
java o velho. 

' ' B foi ha ausência do sobrinho, âo sed quàrto, para 
Vér se haVia romances, mas não encontroü senão uiA 
volume do Fios Sanctonim, D. Dorotèa' lhe tinha i 
emprestado, Bertholdo, História do Carlos Magno, o livro 
de preparação para conUssão e comunhão, editado 
pelo finado padre António João de Miiandã, além de 
uma folha, de papel, onde estava escrito, em diferentes 
sentidos; h/flcoô ... Jacob ... Jacob, cem vezes. 

Quando Dulce foi avisada de que estava justa para 
casar com Jacob, pão opôs,objeção alguma. 

Fingiu-se resignada na vontade dos pais, mas o 
coração pulava-lhe de contente diante do perspectiva de 
,uma vida livre e desabusada, sem fingimentos e mentiras, 
que a menina solteira deve saber levar. 

_ Aos primos, quando lhe falavam de Jacob, replicavíi 
meio risonha, meio agastada, com voz aflautada : O que 
está falando all, primo Fulano^! Á você o que fica, 
hom!? 

Eram os éiltimos lampejos do pudor indiano. 


* 


No domingo, dia da festa, 0 padre António Dantas, 
acabada a missa que disse no altar-mór, depois de alter¬ 
car na sacristia com três colegas seus, anunciava, ovante, 
no páteo o ajuste, e recebia as felicitações com a bôca 
escancarada. 

— Muitos parabéns, senhor padre António, já sei 
que fez uma boa escolha para o sr. dr. Jacob ... 

^ —• Que se havia de fazer, hom P Não pude negar ao 
pedido do nosso Salú Pereira ... 

— E’ boa pechincha ... 

-- Isto não vale nada ... contanto que os noivos 
tenham saude... Deus não regateia dinheiro a ninguém. 
Adeus, obripdo ... Diga à mamã, ao tio Epifânio, e 
mande também dizer em Loutulim a D. Gertrudes. 

— Está dito, muito obrigado. 

— Muito obrigado, repetiu o padre automática- 
mente.. 

— A noiva veio à festa de machila e vestido novo, 
cor de espavento, muito pó de arroz na cara, chapéu 
emprestado, «porque no mezde Outubro não havia à 
venda chapéus bons e superiores», dizia a mãe. 

Salvador anunciava o ajuste com mais moderação, 
O espe'tro de 7 mil rupias esvoaçava por cima da sua 
cabeça. 

— Sabe que a minha Dulce está justa para casar, 
sr, dr. Magalhães ? 

— Oh 1 não sabia .... muitos parabéns... é um casa¬ 
mento de amor, hein ? 

— Que se há-de dizer ? Fôgo da mocidade mo¬ 
derna... 

— Ouvi falar nisso. Hei-de lá estar, era sua casa 
... Faça-me lembrado da sra. D. Raguzinda ... 

•— Muito obrigado, 

— Não há de quê, muito mais merece. 

“ Também v. exa. 

Muito obrigado. 
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Os Pereiras e os Dantas despacharam duas aías, 
para anunciar, segundo o costume, o ajuste ao^parentes 
Estes núncios de pátto pülò regressaram com grão na aza, 
comoé de lei. 




A notícia da realização de um ajuste _ de casamento 
corre em Breda com a velocidade eléctrica, e constitue 
um acontecimento de sensação; 

Rejubilam-se as duas famílias, folgam os negociantes 
e a mocidade dourada com a espectaliva de um baile. 

As raparigas solteiras aguardara-no com anciedade 
"por amor da dança'’, dizem elas; "por amor de outras 
sensações”, segredam os entendidos. _ , 

As casadas ficara contando os dias, para exibirem, 
pela segunda vez, os A^estidos que fizeram no último 
janeiro, com modificações disfarçativas de nódoas traido¬ 
ras no peito. 

O ajuste de Jacob e Dulce não podia ser excepção. 

Ambos de hmílki principais, ambos bem relaciona¬ 
dos, quási toda a Breda se interessava pelo enlace. 

Dulce não podia ver qualquer parente de Jacob, por 
mais remoto ,que fosse, sem corar de pudor; Jacob des¬ 
viava-se discretamente da noiva e seus relacionados 
femininos para eiivitar saudação e comentários. 

D. Raguzinda. não falava de Jacob sem chamarrlhe 
"o nosso noivo”. 

Especiosa intitulára a noiva de "a nossa Dulce”. 
Esta tinha um risinho especial para a sua futura sogra, 
risinho assucarado e pudibundo. 

Fazia-se de ingénua, apezar dos seus 23 janeiros, 
bem puxados. 

De oito em oito dias recebia presentes de D. Espe¬ 
ciosa, de flores, jagomas, laranjas. 

Pouco a pouco entre ambas as famílias estabeleceu-se 
uma intimidade e confiança absolutas, em tudo, excepto 
em matéria de dinheiro. 

Foram trocados os anéis. 


I 


■í 


i. 


[ 




Desenho, 1886. A. Lopes Mendes in "A índia Portuguesa" Vol. II, op. pg. 172. 

Opiniões divergem quanto a origem do nome Margto que deriva do 
Sánscrito Moto-Gão (terrado grande pagode, em que residia o Suami ou 
prelado indu); de Mase-Gão ou Mondâ-Gão (aldeia do centro ou do negocio)- 
de Mará-Gão (aldeia dos diabos); ou talvez de Mdr-Gão (aldeia dos fazeres 
ou Párias, seus fundadores e primitivos povoadores); ainda, de Mal-Gão (como 
que primeira aldeia da comarca); eeijifimde Masú-GSo (aldeia central) 
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Os Dantas mostrarara-se cautelosos: ofereceram 
um anel de valor insignificante, com o secreto receio de 
retenção — no caso de desmancho — para se indeimni- 
sarem das bemfeitorias voluptuárias feitas na pessoa de 
Dulce. 

Quando Jacob foi prendar a noiva, falou asneiras 
nuas e cruas, que foram atribufdas, pela mãe da noiva, á 
inexperiência, e pelo pai à idiotice. 

Discreteou largamente sobre os seus clientes, sobre 
alguns casos bicudos que encontrára no fôro; citou o 
código civil, e disse que tinha de assistir, no diaseguinte, 
a uma vistoria, e no outro a duas inquiriçíões. 

Salvador sabia 0 que valia Jacob, mas Raguzinda, 
coitada, enguliu tudo. O marido fingia dar crédito, e 
tinha exclamações de admiração irónica e ficfa, para 
as proesas do futuro genro. 

O padre António Dantas, tendo tido conhecimento 
dos disparates que 0 sobrinho falára, proibiu-o de visi¬ 
tar mais a noiva. 

— Não gosto destes modernismos, decidiu ele, de¬ 
pois de casados podem falar á vontade. 

íN 

Jacob tomára demasiadamente a sério o seu papel 
de noivo oficial. Em Breda chama-se noivo a todo o 
rapaz solteiro púbere. Noivo oficial é aquele que está 
justo para casar. Ele engrossou a vós,’carregou o sein- 
bknte, abandonou a companhia dos solteiros da sua idade, 
e fez“Se satelite dos casados. Deixou crescer pera, ves¬ 
tia-se com primoroso bom-tom, e fatos luxuosos de cores 
claras — libré dos noivos. Cuidava mais dos dentes e 
dos cabelos, com que buscava encobrir uma calva inci¬ 
piente, e pela primeira vez em vida comprou, às 
lurtivas do tio, sabão Pears, no propósito de tcrnar~se 
alvo. 1 rocou 0 (1) pelo cigarro... em público. 


(]) Cigarro feito com folha de bananeira. 
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Entregou-se á orgia de ter opiniões sobre a política 
partidária e seus efeitos. 

Secretamente aspirava a ser vogal da junta de paró¬ 
quia, secretário da direcção do monte-pio e do hospício, 
para ver o seu nome em letra redonda nas folhas, além 
de juiz ordinário, para ter dependentes e ser temido. 
Lamentava os desvarios da mocidade actual, que se 
entregava a bebidas alcólicas.., 



IGREJA MATRIZ DE MARGAO 
Desenho, 1886 ~ A Lopes Mendes, 0. Cit, Vol, II, pg. 170, 


"... um do.s templos mais e.splendidos e magestosos da índia 
Portuguesa, mandada construir pelos padres da companhia 
de Jesus ’’ - Tinha por orago S. Pedro - Ibidein, pg. 169. 


No meu tempo não era assim, ousava ele declarar, 
às escondidas do tio, dando-se ares de abstémio e idoso! 
Até esta idade não toquei no espírito, mentia. 

Depois que findou- 0 '-ajuste,^* modificou as suas 
crenças religiosas, sem estudo nem critério, pela simples 
convicção de que ia casar. Já não acompanhava as 
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procissões, assistia sòmente a elas, das janelas das casas 
circunvizinhas à igreja, com ar fiscalisador e respeitável. 

i 

Desde a troca das prendas, D. Raguzinda não tinha 
cabeça para coisa alguma. 

Estava absoita nos preparativos do primeiro pre¬ 
sente {ojém) ao noivo, que queria fizesse época na 
cidade. Custasse o que custasse, contanto que a sua 
oferta fosse superior à de Aurora Carvalho, e que fizesse 
deslumbrar os Dantas. 

Quinze dias antes da remessa do presente, toda 
Breda falava nele, contavam-se maravilhas; foram 
encomendados cakes e fructas a Bombaim —alguns 
diziam Calcuttá, para melhor fazer realçar o seu luxo—; 
os doces pareciam filigrana; sobre o cake haveria os 
retratos de Jacob e Dulce, em oiro, encimados de dois 
corações ardendo de amor; abaixo dos retratos ver-se-ia 
a seguinte inscrição: 

AO MEU AMADO JACOB 

Dulce SanfAna Pereira 

em letras góticas, de missangas, trabalho de D. Dorotéa, 
que reentrára na família Pereira, donde férã expulsa, 
intrigando os Dantas e acoimando-os de mentirosos. 

Para logo surgiram duas manducares alegando 
direito a transportar o presente à casa do noivo e rece¬ 
ber as alvíçaras. Uma fora aia e a outra ama de leite 
de Dulce 

— Sem meu leite, bai Dulce não passaria de 
lombriga com que se parecia quando nasceu ... Quantas 
noites não passei em branco I articulava a ama. 

— E depois para onde foi ? Fugiu. Eu servi 
nesta casa 7 anos, sem salário ... fiz crescer a bai, 
contestava a aia. 

Depois de muitas discussões, a aia venceu, por ser 
mais nova e ter roupas mais vistosas, 


No dia fixado para levar o pre.sente, Rosada, a aia, 
brilhantemente vestida e enjoiada, parecia begarim ves¬ 
tido para intrudo. Era trigueira, mas tinha belos traços 
fisionornicos, únicas coisas que lhe restavam dos seus 
antigos encantos tentadores, 

Quando a viram assim, todos os criados da casa 
exclamaram, galhofando, una voce : 

— Comby dissota. (parece galinha). 

^ —- Comby? rosnou indignada Rosada; oguêm babá 
locá véndd côtai, 


Quando Rosada chegou ao solar dos Dantas, estava 
lustrosa: parecia de sissó envernizado. Entrou risonha, 
triunfante, cônscia das riquezas que trazia na cabeça. 
Transmitiu uma parte dos recados de que era portadora, 
e esqueceu outros. Afirmou afouta e falsamente que a 
, maior parte do presente era trabalho da noiva, que 
; adoecfra de fadiga, acrescentou ela. 

— O que temP preguntou antíiosa a mãe do noivo. 
— Febres, mentiu a aia, 

! Dulce estava p^dre de sarnas. 

Especiosa convidára alguns parentes para ver o 
presente. Era a Clarissa, dos Medeiras, Maria Camila, 
Antónia de Figueiredo, Pedrinho Coutinho e Reduzindo 
Dantas. Quando foi aberto o presente, hou^e opiniões 
encontradas, Uns acharam-no lindo, outros péssimo, 
As figuras, o letreiro e os corações foram postos a raso: 

— O retrato de Jacob está um primor, dizia Redu¬ 
zindo irònicamente; tem cara de sacristão. 

— Parece padre Sertório Dantas, acrescentou Pe¬ 
drinho, que era tido por artífice de chalaças. 

— Dulce não tem nariz, observou Maria Camila, 
vulgo Jibú, parece negra de Ajudá. 

Xi, porca mesmo, regougou D. Especiosa, indig¬ 
nada. Indecente 1... Hei-de mandar dizer á mamã... 

I Diz símil hante palavra ? 

— Mas a tia não percebeu... ia dizendo Maria 
Camila. 










— Percebi muito bem ... us meninas actuais so 
sabem indecências e porcarias... 

Todos riram-se. 

— O que é aquilo que está sobre os coraçoes, 
primo Reduzindo ? Perguntou Antónia, referindo-se às 
chamas. 

—• São labaredas de amor. 

— Parecem cabelos. 

— Então Dulce e Jacob teera cabelos no coração, 
disse 0 espirituoso Pedrinho. 

Nova gargalhada. 

... .... 

Rosada, quando partiu, ia triste. 

— Levar tanto dote e dar-me três rupias 1 

E opinava pelo desmancho do ajuste, 

Acusou a D. Especiosa de orgulhosa; falou de 
Ajudá sem perceber, e agourou mil infelicidades à noiva. 

D. Dorotêa informou tudo aos Pereiras e acrescen¬ 
tou que era casa dos Dantas se estava a troçar do 
presente com palavras indecentes, o que fez chorar a 
D. Raguzinda. 


ÍV 

RAMIRO DANTAS 


O anijncio do ajuste de casamento de Dulce Pereira 
Rz uma víctima na pessoa de Ramiro Xavier da Piedade 
Dantas, sobrinho do padre Sertório Dantas e parente 
longínquo dos Dantas. 

Ramiro e Jacob eram na comunidade agrícola de 
Breda do mesmo vangôr, igualmente jonoeiros, mas na 
sociedade um e outro não se tratavam, nem se conheciam 
ohcialmente Ramiro despresava Jacob e a sua lorpice 
congénita; Jacob raenospresava Ramiro e a sua pobresa. 


: ^ 
I 
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O padre António contestava ao padre Sertório o 
direito de usar o apelido de Dantas, que capitulava de 
usurpaçao descarada e ignóbil, e este àquele a sua quali¬ 
dade de sacerdote, 

— E’ um botiqueiro disfarçado em padre, susten¬ 
tava Sertório. 

E’ um ratoneiro de apelidos ilustres, replicava 
Antonb Dantas. Vive de alças.., á custa da comuni- 
, dade... á custa de víuvas e órfãos. 

Ambos desavieram; se, em 1857, por causa de uma 
missa cantada e não se falavam, conservando no íntimo 
dos seus corações um rancor crónico recíproco, compatí¬ 
vel com os princípios da religião que professavam. 

* 

^ Em Breda, como em toda a índia Portuguesa, a 
família não é, por via de regra, a agremiação de parentes, 
nem se extingue pela morte dos seus componentes. E’ 
uma associação de pessoas ligadas pela comunidade 4.6 
ódios e malevolências a um outro grôpo, a qual se desune 
desde o dia em que cessou a causa que determinou essa 
ligação. 

Com uma aparente coesão, a sociedade bredense 
está em lucta fratricida permanente, de difícil percepção 
a um ôlho inexperiente, e que o estrangeiro despreocu¬ 
pado hão apalpa. 

Residam em Breda,um ano. e verão os laços de 
fundos rancores, jngentes cjuraes e grandes invejas que 
unem os seus habitantes. 

A família A odeia a família B cordialmente, desde 
anos, por cansa de uma banheira, que aquela acusa esta, 
de ter le^^ado em 1862 e não ter restituído; mas no seio 
da família A existem sub-rancores, por causa de um 
ditü inocente, ou de um chapéu, em virtude dos quais A’ 
não fala a AL 

Na questão de banheira todos os AA são concordes 
em odiar os BB, mas na questão do tal dito ou chapéu os 
AA entendem-se entre si ás pedradas. 
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Muitas vezes a questão do chapéu vem á supuração, 
^ os AA trucidara-si recíprocamente, com grande gáudio, 
secreto do BB 

A dar crédito ao bredense, não existe naquela pre¬ 
clara cidade urn único ente, velho ou moço, masculino 
ou feminino, que não seja intrigante, ou que não possua 
qualquer outro vício que ocorre ao acusador inventar. 

Assim para o estranho à cidade, que teve a paciên¬ 
cia de ouvir todos os depoimentos desses atenienses 
índios e lhes deu fé, o habitante permanente de Breda é 
um mixto de todas as virtudes e vícios imagináveis, 
pois se há duas testemunhas que acusam, sob juramento, 
a João de scelerado, há também duas outras, bem con¬ 
testes, que' provam que João é um anjo, também sob 
juramento, 

Mais: todo o bredense exerce na sociedade, desde o 
bêrço, estas três funções, a saber; acusador, réu e teste¬ 
munha. 

Verbi gratia. Pedro é acusador de Paulo, réu da 
acusação de Joaquim e testemunha de Silvério na ques¬ 
tão com Rosário. 

Quando acusador, Pedro é grave, verosímil, sabe 
dar interpretações as mais obnóxias aos menores actos de 
Paulo, fazer conjecturas que transformam o facto, caute¬ 
loso em eclipsar-se diante do acusado, e sobretudo com¬ 
passivo até às lágrimas pelos vícios por ele inventados e 
encabeçados em Paulo; — quando acusado, cái em paro¬ 
xismos de indignação, é delator, cheio de dignidade e 
reconvenções; — emfim, quando testemunha, é sereno, 
imparcial e coerente. 

Em qualquer destas três situações que o bredense 
se ache, tem sempre uma roda de amigos que o ampara, 
que confirma de vista os seus assertos, que corrobora as 
suas conclusões com outros factos por eles sabidos, que 
se encarrega de propalar as acusações, as defesas e os 
depoimentos, de criar correntes de opiniões no seio dos 
indiferentes. 

Estas agremiações familiares — sociedades coope¬ 
rativas de mutuo descrédito, porque a nenhum indife- 
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BATCAR 


De Cabaia, arregaçada deixando 
ver parte de langotim, Pés em 
chinelos, ao pescoço pedra verde. 

Desenho, 1886 - A. Lopes Mendes, 

Opus Clt„ Vol. I, pg. 188. 

“ O padre conseguiu aparecer de batina branca, sem alevantar no 
espírito de Salvador, sombra de suspeita que a sua predecessora 
fôra uma CflAíi/íJ.” - pg. 44. 

“... á indubitável que a índia portuguesa é a p.itria do langotim." 

-pg. 47. ' jo 

“ Recebe-os de langotim e pedra verde... E’ atavismo." — pg. 48. 

rente é consentido tomar parte nelas sem que concorra 
com a sua joia de rancor e mensalidade de calúnias — 
estas agremiações, repito, são corpos colectivos bem 
organisados e disciplinados, 
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Teem chefes bem avisados, arautos solícitos e 
incansáveis e um corpo de parasitas — a quem só falta 
a farda, para parecerem arregimentados - com o 
encargo de transmitir recados, acusações caluniosas 
defesas à parte adversa, espias destros que descobrem o 
que há e não há. 

No seio dessas associações medram também sacri* 
pantas, masculinos e femininos, que se impuferam o 
dever de activar o fégo sagrado de rancor entre elas, 

' Graças aos seus esforços, intriguinhas e bisyijhotices, é 
que se perpetuam esses ódios infrenes que bipartem 
uma povoação inteira. 

E’ de noite que as lutas se tornam mais acesas, 
desde as 6 até às 9, nos balcões, nas salas, nos hudom 
e até nas ruas. 


Durante este período, os bredenses truculentos 
congregam-se em pequenos grupos nos mencionados 
sítios — açougues medonhos, — onde a honra e o 
carácter do seu símílhante indefeso são esfacelados, 
asseteados e trucidados, reduzidos a postas, fatias, a 
bife, vindalho e chouriços. 

E se alguém se abalançou a defender ou desculpar 
0 justiçado naquele cenáculo, cai no dia seguinte vítima 
das^mesmas línguas, igualmente indefeso, igualmente na 
ausência. 


E’, pois, um êrro proteger nestes açougues a rez, 
porque a defesa em nada lhe aproveita, e o carniceiro 
tem mais uma rez na pessoa do defensor, para abater na 
noite seguinte. 

Felizmente ^ esta carnagem não mata de vez. O 
morto de hoje pode aparecer redivivo amanhã, inscrito 
em outra agremiação. 


Subitamente rebenta no seio de uma família - Socie¬ 
dade de Mútuo Rancor ^ uma cratera que estava latente, 
porrneses,jiom o temor do inimigo comum: os seus 
membros poera-se em debandada, sem tecto nem lar- 
ormam-se novas agremiações, sob novas bases, corrí 
novos rancores verdadeiros estatutos - em que os 
inimigos de hontem se transmutam em íntimos de hoje, o 


scelerado do passado em santo do presente, a megera da 
véspera em ingénua de hoje. 

Vê, pois, 0 feitor que as lutas bredenses têm por 
remédio as próprias lutas, e são impotentes todos ou 
quaisquer outros meios de as acalmar. 

^ E’potisso que 0 Club de Breda, fundado com o 
intiiito de pacificar os ânimos, de .aplacar os rancores 
por meio de quadrilhas semanais, se converteu, insensí-, 
velmente, em um curto prazo, era Associação Consumi¬ 
dora de Arroz Refugado. 

E’ que entre os pares que valsavam aí vertiginosa- 
mente, em doce amplexo, existiaã banheira fatalde 1862, 
0 dito nefasto, o chapéu maldito. 


A mocidade bredense não conhecêra os pais de 
Ramiro, por terem morrido ria sua infância; porisso 
identificava-o com o sobrenome de«sobrinho do padre 
Sertório» 

Ramiro, nas primeiras letras, foi considerado uma 
inteligência precoce e saiu premiado. 

Há precocidade e precocidade, — a precocidade dos 
ricos e a dos pobres. O filho de pais ricos e influentes 
e dotado de talento precoce, e obtém boas classificações 
nos exames dos estudos preliminares, as quais ele fre¬ 
quentes vezes desmente nos estudos superiores. £' um 
engano dos .examinadores, dizem; mas não se dá o 
mesmo com 0 pobre. A imparcialidade dos examinado¬ 
res medra melhor neste do que no rico. 

Nos estudos posteriores Ramiro justificou os seus 
prémios. Era efectivamente inteligente, o que demons¬ 
trou no Real Seminário de Rachol. 

O padre Sertório, como acontece a muitos padres, 
em respeito aos seus parentes, descobriu, no sobrinho 
vocação para a vida clerical e embatinou-o.sem protes¬ 
tos dü rapaz, porque na idade em que se achava, o amor 
de todo 0 índio à sotaina,acusa-se com a mesma intensi¬ 
dade como a inclinação do chumaço à fronha. 
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Tinha nisto, além disso, alguma vantagem. A bati¬ 
na, não raro, é um meio barato de cobrir a nudez mal 
remediada. Além disso, as fivelas, o cabeção e barrete 
do sacerdote, podiam servir ao menorista sem grande 
dispêndio. O mesmo sucedia com os livros profissio¬ 
nais. 

Feliz ou infelizmente, ao cabo de alguns anos, 
quando na cara de Ramiro greWaw buços, o tio padre 
descobriu no rapaz prendas incompatíveis com o estado 
clerical: não queria trazer o cabêlo à escovinha, fazia 
modas na volta, na sobrepeliz, nos sapatos, deixava ver 
no peito a ponta de um grilhão barato de plaquei, usava 
punhos postiços com botões doirados, devorava roman¬ 
ces às furtivas e sem critério, tomando notas de frases 
campanudas. 

Uma vez que o padre foi ao quarto de Ramiro, 
encontrou na sua cama o Saturnino, romance pornográ¬ 
fico, muito em voga no seio da mocidade bredense, que o 
bom do velho tomou por a vida de S. Saturnino. Mas 
logo às primeiras linhas do livro percebeu que em 
Ramiro não existia a fibra de levita, mas o estôfo de 
toiro. 

_Fez"se desentendido; porém, à festa de Corpus 
Christi, Ramiro aparecia na igreja de casaco de merino 
preto e calças de ganga, evidentemente reformadas, que 
todos perceberam ter abrigado outras pernas, em tempos 
longínquos, 

Desde a transmutação do vestuário de Ramiro, o 
reverendo Sertório ia a miudo à casa de D. Josefa, que 
tinida única filha casadeira, Leonarda, de 30 anos e car¬ 
nação farta. Dizia-se em Breda que o padre meditava 
um casamento rico para o sobrinho. 

Mas não era para fazer bife que este sonhava em 
mulheres, o seu ideal era um ente triste, sonhador, vapo¬ 
roso, de transparência cristalina, subtil, cantando trovas 
lânguidas e dolentes: 

O' mãe que fazes 
Em cama tão fria 
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Ele almejava viver com esse ente querido longe, 
longe,... em Quegdevelim, era uma cabana de colmo, 
fóra do bulício do mundo, à beira de uni regato, assom¬ 
brado por árvores anosas, engolfado no seu amor, 

Quando se bebe canja ao almoço, e se lêm romances 
plangentes, têm-se similhantes aspirações. 

_ Enquanto o rapaz estava embalado nestes bucólicos 
projectos, uma manhã o padre anunciou ao poeta que 
tinha arrematado a sacadoria da comunidade, para ele. 

Ramiro chorou no leito, mas resignou-se. 

Não reputava a poesia e o amor incompatíveis com 
essa avença da comunidade. Sabia ele que era livre ao 
sacador, ao terlo, ao bouço, ao guirmarique e ao coimeiro 
versejar e apaixonar-se; mas também não ignorava que 
a sociedade moderna ridiculisava o nome do sacador, 
embora não desdenhasse o seu ganho. 

A resignação de Ramiro era irmã da conveniência, 
como a de Norberto no famoso romance Fê, Esperança e 
Resignação, áe Moreno, publicado no jornal O 
Adamastor, 

Ramiro medrava à custa do velho padre, que o 
estimava em demasia, e por isso mesmo queria que lhe 
pagasse a afeição por uma obediência incondicional. 

O padre Sertório era muito bom, muito ilustrado, 
mas muito teimoso. No dia em que alguém lhe contra¬ 
riava a vontade, o ministro de Deus transformava-se em 
Deus, e, convertendo o mundo em vale de Josefat provi¬ 
sório, condenava o pecador à pena eterna, Nunca, pela 
palavra nunca, reformava a sua sentença,. que todas 
passavam em julgado antes de proferidas, 

Ramiro sabia isso. 

Entre poeta faminto e exactor da comunidade, não 
havia que escolher. 

Fez“se sacador. 

Era vez de subir às regiões etéreas e buscar o seu 
ideal, preferiu esvoaçar à roda da algibeira do devedor 
remisso da comunidade, nas asas das contas-correntes. 
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Em Setembro de 188..., Rarairo viu a Dulce na 
igreja. A esse tempo havia uma vaga no coração da 
filha de Salvador, que o sobrinho do padre Sertório 
achou dever ocupar. 

O amor de Ramiro era pacato, domesticado, um 
amor bredense, sem nada de romanesco; um amor metó¬ 
dico, que tinha forma de processo inalterável pela von¬ 
tade dos interessados, prasos e termos obrigados, lavra¬ 
dos no grande protocolo da cidade. 

A sua manifestação ostensiva consistia em ura olhar 
de soslaio, com semblante triste, quando visse a amada. 

Dulce pagava-lhe pela mesma moeda: um olhar e 
um semblante triste. Nada mais. Os grandes arreba¬ 
tamentos romanescos não são compreendidos pela menina 
bredensC) 

Se Ramiro ousasse cantar uma canção plangente 
debaixo da janela de Dulce, por volta das 7 horas de 
uma noite de luar, pilhava um polgô de canja no toutiço; 
se trepasse o muro do quintal, seria preso e espancado 
por ladrão de lenha, com inteiro consenso da amada; se 
lhe propusesse o expediente de uma fuga, ela recusaria 
indignada — porque era pecado, e com medo do inferno, 

Em Breda tem havido casamentos de amor, e 
mesmo amor estrondoso sem casamento conhecido, mas 
raros, quási trienalmente, como as arrematações das 
avenças das comunidades. 

Observei, porém, sempre o seguinte fenómeno : o 
mancebo bredense nunca se decide a ficar namorado 
públicamente, em vida dos pais. E’ necessário que ele 
se orfane dalgum deles, para se atear no seu coração, 
com todas as condições de um incêndio pavoroso, «esse 
sentimento a que chamam : amor» na frase de Oscar 
Moreno. 

_ A ^razão é ^ a seguinte, segundo penso. O amor 
índio é essencialmente previdente e cauteloso. O 
amante, antes de se resolver a vogar no oceano do amor, 
trata primemo de prover-se de vitualhas, como bom lobo 
do mar. Ele põe o estômago acima do coração; não 
pode apaixonar-se a jejum. 


E’ por isso que, falecido o paí ou a mãe, senhor de 
herança, embora indivisa, insignificante, o rapaz tem 
arrebatamentos amorosos, como cólicas hepáticas. 

Em suma ! ao mancebo bredense, era vida dos pais 
é permitido só o casamento de conveniência; pela morte 
de algum deles é-lhe livre casar por amor ou por con¬ 
veniência. 

Dir-se-ia que junto com os móveis ele herda 
também 0 amor do progenitor falecido, que, de resto é 
se-movente. 

O amor de Breda é se-movente, não há dúvida. 
Carece de ser alimentado com a leitura de romances e 
de versos; como o búfalo, é necessário levá-lo a pastar 
no monte da cidade. 

Por estes últimos tempos, o amoí bredense fez-se 
literato exímio e poeta. 

O amante julga indigno da sua paixão não pôr-lhe 
, ^ 0 rabo-leva de um artigo melancólico sobre a solidão, 
itj sobre uma noúte de luar, sobre uma tarde de verão, sobre 
E/a, com três pontos de reticência etc. etc. 

E nenhum destes escritos completa-se sem que o 
autor enamorado fale do monte da cidade, e da sua 
ermida. 

Todos os escritores apaixonados, que levam o 
búfalo do seu amor a pastorear no monte de Breda, estão 
concordes em que o panorama que se desenrola à sua vista 
ê soberbo. 

Mas com respeito à ermida, há entre eles opiniões 
• desavindas, uns acham-na majestosa, como o sobredito 
Oscar Moreno, ^outros pequena. De resto a tal ermida 
é uma construção híbrida, de uma arquitectura reles. 

% 


Diz Oscar Moreno que o seu protagonista, Norberto, 
estava sentado sobre um rochedo, quando, cheio de fé, 
esperança e resignação, subiu ao monte de Margão. 
Escolheu mau lugar para fazer sentar a Norberto. 


I: 
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Os rochedos aquecem, e provocara ou activam 
incómodos hemorr|oidais nos que descansam neles os 

seus assentos resignados. _ u ^ 

Ora sem querer, Oscar arriscava Norberto a passar 
0 resto dos seus dias amargurados cora fé, esperança, 


resignação e mamilos. ' , i . 

Rarairo sabia isto ; o seu amor nao desconhecia os 
preceitos higiénicos ; porisso, quando ia ao monte, deita¬ 
va-se na alfombra de verdura. E’ aí que foi surpreendê- 
4o a notícia do ajuste de casamento da sua amada. 

Dulce nunca amára sèriamente Ramiro Dantas. 
Considerava-o um amante interino, sem confirmação 
régia. E’ o que sucede era Breda com todos os amantes 
pobres : são conservados até que apareça o proprietá¬ 
rio. E’ por isso que Jacob foi aceito, sem dificuldade : 
tinha todos os documentos para ser definitivamente 
provido no logar. 

Ramiro entristeceu-se, porque sucedera o mesmo ao 
protagonista do último romance que lêra. 

Quando se recolhia do monte, « tinha as faces afo-^ 
gueadas e os beiços lívâdos» e «via-se que ele redobrava 
de esforços para sacudir 0 luto da alma e as nuvens do 
semblante^» (Oscar Moreno). 

Quando vi Ramiro neste estado, com nuvens no 
semblante, julguei que tinha aí começado o inverno. 

Mas modifiquei a minha opinião reparando nas 
suas faces e, beiços. Pareceu-me que se tinha pintado 
para o entrudo, porque nunca supunha que o amor era 
desespêro pudesse fazer vermelhas as faces e ao mesmo 
tempo lívidos os beiços. 

0 que não póde o amor P perguntam com ênfase os 
poetas. Aí está o que o amor pède: pode aprontar até 
0 amoroso para o entrudo 1 

Desde esse dia, Rarairo sofria com resignação os 
tormentos do coração «seguindo um trilho semeado de 
abrolhos, onde nunca lhe será talvez permitido colher 
uma flor que perfume a suajmargura». ( Oscar Moreno). 

Não, sem dúvida. 

Se Rarairo preferiu seguir m trilho semeado de 
abrolhos, só poderá encontrar cardos, e quando no trilho 
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MULHER CRISTA DE PANO-PALG 
Do “ANUARIO da tndia Portuguesa”, ano IV, 1933, op. apg. 25i 

Muito em uso ainda hoje, sobretudo entre o geral do povo. Umas 
vestem-nos luxuosos e com elegância, como na gravura; outras modestos, 
mesmo grosseiros, c negligentemente. 

..Este» nilnclos de pâno paU regressaram com grão na asa, come é 
de lei." - pg, 52. 


0 tiver precedido o gado vacíum, para perfumar as ven¬ 
tas, Ramiro e Norberto só encontrarão ... bosta! 

Tenha paciência, Ramiro í Hoje em Breda só 
casa-se a dinheiro limpo. Os tempos de casar a fiado 
ou sem dinheiro, já lá se foram, se é que existiram, 
Repito: tenha paciência, 
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O CONTRATO ANTENUPCIAL 


Em Breda ninguém casa sem contrato. ^ 

Terra clássica de advogados desconfiados, eles 
querem ver tudo em forma autêntica, tudo constatado 
em documentos. 

Se fosse possível, ter-se-ia lavrado acta de uma 
visita de pêzames, assignada por um oficial público; e a 
dama que empresta o seu leque ao cavalheiro que lhe 
faz companhia, tomaria dele recibo. 

O bredense nasce advogado. Essencialmente pug- 
naz, pode-se dizer que. sai do ventre materno com toga e 
cigarro brejeiro nos lábios. 

Ele até fala em linguagem forense; e, com o andar 
do tempo, julgo que uma visita será chamada vistoria, 
um recado, intimação, e ura chamamento, citação. 

Quem quizer mover-se na sociedade bredense, não 
pode ignorar o que é o embargo, nunciação, atentado, 
comodato, porque quando dois advogados bredenses 
estão juntos, a sua melhor palestra é uma discussão 
jurídica. 

Não há aí isso que os inglezes chamam small tdlk ; 
mas em compensação há hipóteses, casos, sujeitos. 

Podem estar presentes senhoras, estrangeiro, ou 
quem o fôr. O advogado de Breda propõe o caso, e vai 
adiante infligindo suplícios medonhos às damas, que o 
aturam por civilidade. Eis-aí uma amostra de visita 
bredense e conversa jurídica. 

— Ora viva, exclamou o dr. Zeferino, entrando com 
a esposa para a casafdo dr. Cosme. 

— Viva, replicou o dr. Cosme. . Como está, sra. D. 
RufinaP 
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Boa, muito obrigada; como está D. Cunegundes? 
Vai pssando ... vai passando. Cunegundes!... 
Cuny!... gntou o dr. Cosme. 

dentro" •“ O hom?\ - responde alguém de 

- Está aqui o dr. Zeferino e a sra. D. Rufina . 
Ouviu-se em seguida um tilintar longínquo, que o 

europeu julgaria que era de guizos. 

chaves na algibeira ou suspensas à cintura 
aa dona de casa. 


Corno eata,sr. doutor?- diz Cunegundes en¬ 
trando banhada em suores, e com as unhas em luto, o 
quenao e nada reparável, porque em Breda acivilik- 
gio ainda nao chegou ao apuro de cuidar das unhas - 
Rufina 1... como está ?... 

— Bôa, você como está P 
— Tire chapéu, hom, diz a mulher de Cosme. 

— Deixe estar, replicou Rufina. 

— Tire hom. 


Deixe estar, 


- Porque cumprimentos P tire você. Rufina tirou 
0 chapéu fazendo uma careta, e deixou-o na mesa do 
centro. 


— Pequenos como estão ? inquiriu Cunegundes. 
Bons, Aleixinho está com sarampo, e Filú coi- 
tada esta com dôr de dentes 
— Não deu limbão P 
Já dei, Não fez efeito... 

~ Então não mostrou a médico ? 

Sim ... diz que não é nada, 

Tem recebido notícias do seu filho que está em 
Portugal P perguntou Cunegundes, depois de algum 
silencio. 


Está bom .... Escreveu a nós há pouco .. Diz que 
tem muitas saudades de mim ... Coitado!... Ele coitado 
sempre foi afectuoso ... agora foi passar o feriado numa 
terra de Lisboa ... Como se chama aquela terra, hom, 
Zeferino ? 


— Santarém, respndeu o marido. 

— Sim..,sim... tinha mesmo nabôca... Satodém... 
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— Santarém, emendou Zeferino. 

- Santarém ... quem sabe nome daquelas terras 1 

— O que estuda seu pequeno, minha senhora, inqui¬ 
riu o dr. Cosme. 

™ Ele aprende... o que aprende, hom r perguntou 
Rufina ao marido, ura pouco atrapalhada, 

— Introdução à história natural. 

— Natural, repete P. Rufina ... quanto tem de 
aprender, Cuny ? Como uma criança ha-de aprender 
tanto ? ... Felizmente está bom de saúde, 

^ O rapaz está bom, afirma o dr, Zeferino, com 
satisfação, ^ 

Deus é grande, e quanto precisa mandar ? 

~ Há pouco Zeferino mandou trezentos pardaos ... 
Agora vai mandar mais E ainda não vendemos o 
côco, 

~ Que barato que está, hm, alegou Cunegundes, 

— Nosso foi pedido por 17 rupias. 

— Sim ? Quem ? 

“ Pundlica Naique. ; 

— QuePulica? 

Aquele..., vizinho de padre Sertório. 

Margarida, vulgò Matty, uma criança de seis anos, 
viva, ladina, esbandalhadã e suja, filha de Cunegundes, 
veio a correr e estacou na porta. 

— Mamã, quem vei, gritou a pequena. 

Quem, baí ? 

~ Aquele não trouxe doce aquele ? aquele. 

— Quem? 

— Aquele que utrudi vel... trouxe dôce, aquele. 

— Anda cá, Matty, disse o dr. Cosme; cumpri¬ 
mente esta senhora. 

— Aquela é senhora ? Não ... fez Matty. 

— Não é senhora ? 

— Não, insistiu a pequena. 

Então quem é? 

— Aquela é mamã de Filú ... . l ; ! , , 

— Então não é senhora ? 

^ Não. 
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CAPELA DE N. Sra, DA PIEDADE, 

DO MONTE EM MARGAO, 

onde existiu a fortaleza do Monte - A. Lopes Mendes, O. e vol. cit., 
pg. 168. Desenho, 1886, Idem, idem, pg, 175 


. .é de belíssima arquitectura,..’’, Ibidem, pg. 169. 

... tal ermida e uma construcçSo híbrida, de uma arquitectura reles” 
- GIP in JACOB E DULCE, pg. 67. 

“ O amor de Breda é se^Jno vente - como o btifalo, é necessário 
levá"lo a pastar no monte dâ cidade.,, O amor bredense fez-se literato 

exumo epoeta...E nenhum destes escritos completa-se sem que o autor 

enamorado fale do monte e da sua ermida”. - Ibidem. 

Diz uma lenda que o monte sobranceiro à cidade era noite e dia visitado 
por demónios que gritavam aos bramanes gãocares para expulsar os Jesuítas, 
os quais acabaram com isso construindo no seu cume, uma ermida a Santa 
Cruz. 


~_Tôla, venha aqui, disse imperiosamente amãe- 
Margarida aproximou-se lentamente de Rufina. 

“ Xi... xL.. xi ... ela há-de sujar, Rufina ... com 
estas crianças não se pode aturar... sujam dois vestidos 
por dia, alegou Cunegundes. 

™ Não, coitada, deixa estar, disse Rufina. 
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— Hojeaia não deu vestido, murmurou a filha ; 
ontem iamêm não deu, hoje tamém não deu. 

— Porque não lavou a cara ? perguntou Cunegun- 
des. 

■“ Onde ? 

™ Na bacia, replicou Ruíina. 

— Em nós caz não há bacia ... há tambió. 

— Não há bacia ? perguntou irada a mãe. 

-- Onde está P... Papá, mamã lava cara no corre¬ 
dor, no tambió. 

A mãe fóra de si abriu muito os olhos, com ares 
repreensivos. 

A menina deve estar sempre limpa, interrompeu 
0 dr. Zeferino, vendo a atrapalhação dos pais de Matty. 
Eu hei-de casá*la com o meu Aleixinho, 

Eu não caso com Aleixinho ... Eu quero casar 
com mamã. 

Todos sorriram-se, 

— A mira mano Francisco matou, disse subitamente 
a pequena. 

— Matou não ... deu caçada, emendou a mãe. 

— Bateu: emendou por sua vez o pai. 

— A menina deve ter dito alguma coisa ao irmão, 
afirmou o dr. Zeferino. 

— Ele porque disse besta primeiro ? 

— E a menina o que disse ? 

Eu nada disse, Ele queria levar meu chinela. 

— Minha, emendou a mãe, 

■— Minha, repetiu a pequena. 

— Uma menina da sua idade não bulha, advertiu a 
mãe com voz grossa. 

— Está bom, disse o pai; vá brincar. 

Seguiu um longo silêncio. 

— O colega não apareceu hontem no tribunal, 
disse por fim o dr. Cosme. 

— E’ verdade, estive em Quepém ... tinha uma 
inquirição ... Naquele negócio de Santú Naique. 

— Ah, já sei... a questão de fideicomisso. 

“ O colega deve saber o que é a questão... 

— Não sei,.. 


Pois é caso curioso... Vou contar... O Santú é 
herdeiro fideicoraissário de Ramachondra Porobo, de 
Xelvona... Ora o fiduciário é aquele sujeito ... aquele 
grande chicaneiro, hm ... este de Parodá, Bogvonta 
Xenoy ... Ora o Bogvônt vem agora dizendo que Rama¬ 
chondra não é descendente em primeiro grau do irmão 
do testador, visto ser filho adoptivo. 

— Acho-lhe razão ... Veja ... é necessário perce¬ 
ber qual foi... 

— Oh 1 isto é ura absurdo... porque se Ramachon¬ 
dra por ser adoptivo ... 

— A minha questão não é esta. Espere ... O que 
é um fideicomisso? E’ certamente a di|)osição ... 

— Oiça ... Não acabei de falar. 

Oiça primeiro a mim, e depois fale. Para mim, 
toda a questão é a mente do legislador, e Dias Ferreira 
diz muito bem... 

— Absurdo! Desde que o colega funda-se na mente 
do legislador, o Dias Ferreira não vem para o caso ... 

— Porque ? 

—■ Isto é claro ... 

— Arêl 

— Atenda primeiro o que é a hipótese ... 

— Já sei. 

— Mas oiça, senhor... Não me deixa falar... o 
Bogvont é fiducia ... 

— Perdão, Bongvont fiduciante não é, interrompeu 
odr. Cosme. 

— Aqui está, o colega não me atendeu. Eu queria 
dizer fiduciário, continuou o dr. Zeferino, sem atender 
aos sinais que Rufina, aborrecida, fazia, para se ir 
embora. 

— Note, tanto não é fiduciante que até pediu-me 
para intervir na questão e tratar da transacção ... 

— O meu constituinte está pronto. 

— Mas bem vê que ele não quer ceder na questão 
de artigos de falsidade, 

— Então para que serve a composição P... 

— Tenha ele paciência ... 
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Ficando de pé a questão dos artigos de falsidade, 
também fica de pé a questão de comodato ... 

— Isto não vem para o caso ... 

“Vem muito e muito. 

— O colega sabe muito bem que o despacho do juiz 
nesta questão é absurdo ... e eu posso recorrer. 

“ Engana-se... passou o praso. 

“ Passou ? 

“ Sim, com certeza ... 

“ Então é patifaria do,escrivão ... é o Ramalho, 
não ?... Está claro ... é um larápio... 

— Nem tanto assim Misse Cosme 

— Sim, chegado çom o colega não é ... ainda há 
pouco p colega queixava-se dele na questão de embargos 
do Collú ... 

Mas preguei-lhe boas... o juiz mandou repôr os 
emolumenlos... 

~ B repôs ? 

Repôs que quer dizer... Também não quiz que¬ 
brar lanças pelo Coljú ... o patiM pagou-me mal... 

“ A mim quiz-rae pregar a mesma nunna questão 
de nunciação ... fui mais fino ... segurei-lhe os doeu* 
mentos ... escarrou 20 rupias ... 

“ Mas como saiu o colega naquela questão P... 

Saiu contra a coisa ... Eu bem sabia, e lhe pre¬ 
veni ... O homem insistia ... continuei... Queria ver 
também se o adversário vinha à transacção ... Segurei 
até quanto podia... Vi que a coisa ia mal ... não estive 
para peter-rne naquela porcaria, Pois quer saber como 
e a hipótese ? E' uma coisa curiosa... Pois é uma hipó¬ 
tese curiosa, sra. D. Rufina. Peço que me oiça. Veja, 
Suponha que a Cunegundes é um muro que de nascente 
parte para 0 poente, e a sra. D. Rufina é um pôço ... 

- Eu poço ? 11 ululou Rufina. 

“ Por hipótese, minha senhora. 

Rufina aborrecida, e um tanto indignada, levantou- 
se e com ela o marido. 

O dr. Zeferino alegou ter de ir à casa de Salvador 
Pereira, e saiu com a mulher. 
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— Adeus, dizia Cunegundes, na porta, recados à tia, 
e mande rainhas lembranças ao seu filho que está em 
Portugal, 

Cosme e Cunegundes, voltando para a sala, morde¬ 
ram no par que saiu com preceito. Cunegundes não 
podia tolerar a fita cor de rosa que Rufina trazia ao 
colo, e, a propósito da fita, insultava-a sem dó nem 
piedade. 

Lá fóra, Rufina ria-se da sujidade da mulher do 
Cosme, a quem chamava francamente: Porca 1 

Desde que se finalisou o ajuste de casamento, o ; 
padre António Dantas não dormia. 

Apoúquentava a Salvador para fazer o contrato 
ante-nupcial. Queria o dote nas unhas. 

O dinheiro em mãos de Salvador não vence juros, 
pensava o velho, mas alegava que era preciso fazer joias 
à noiva, comprar piano novo e limpar a casa, além de 
cincoenta mil coisas. Salvador fazia ouvidos de merca' 
dor. Não tinha dinheiro à mão, e por isso adiava de 
dia para dia. 

Até que por fim 0 padre abalançou'se a enviar lhe | 
a minuta da escritura, que foi feita pelo dr. Cosme e ’ 
atribuida a Jacob, 

O contrato era : Separação de bens, com simples 
comunhão, havendo prole sobreviva. Se Dulce não 
fosse fecunda, ainda mesmo por culpa de Jacob. ela 
regressava, depois da morte deste, à casa paterna com 
0 dote, deduzindo-se-lhe 57o- Se falecesse em vida 
do marido, constituia-se este na obrigação de devolver 
aos seus herdeiros, só 5 mil rupias, por ela ter tido a 
pouca vergonha de morrer na constância do matriraó* 
nio. Pelo casamento de Jacob, os Dantas lucravam, 
quer morresse o marido, quer a mulher, sem prole sobre¬ 
viva. 

“Paciência, opinava o padre, Jacob é serrador de 
cima ; que Salvador resigne-se querendo. A Jacob não 
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faltam noivas E de mais, Dulce tem tuberculose na 

família. „ . 

— Mas Jacob tem aquele defeito,segredava Especi¬ 
osa, com ar justiceiro, referÍndo*se as suas bebedeiras se- 
cretas ... 

— Isto ninguém sabe, sentenciava o padre António, 
com voz abafada ... 

Para o velho, bebedeira secreta não era bebedeira. 
Contanto que não se mostrasse em público e não estra¬ 
gasse a casa com despesas, a bebedeira não fazia mal a 
ninguém. Aí está o Camilo Sanches, que bebe durante 
8 dias em casa. E' sua vida privada. Temos o António 
Pereira que vai ao hotel, mas quando ? de noute. Quem 
ousa falar nele ? 

Era a opinião do padre. 

Efectivamenle em ^ Breda havia e há bêbedos e 
bêbedos ; não é aí prê)priamente odiada a bebedeira 
em si, mas a bebedeira tomada em certas condiçoes. 

Aquele que bebe em casa durante semanas e sema¬ 
nas, não é bêbedo. E’ simplesmente um homem que nao 
desgosta. Se morre hidrópico, ou de qualquer outra 
, moléstia que o abuso de bebida- acèrreta, a morte não se 
atribue a excessos alcólicos. Toda a família protesta 
contra similhante suposição, depois da sua morte. 
Ele tomava espírito porque lhe fora receitado por causa 
de cólicas, asma, sufocações, diz ela, e isto também com 
água. Alguém viu-o alterado P 

Aquele que bebe furtivaraente nas lojas, às game¬ 
las, de noute, de combinação com o lojista, é simples¬ 
mente pândego, ainda que vá para casa aos tombos. 
Ele faz sua dose e vai, sustentam os seus amigos; não se 
excede. O vinho é para beber, está claro ... comtanto 
que não se abuse. 

O bêbedo é aquele que vai ao hotel de dia. Ele 
beba ou não, se foi ao hotel de dia é bêbedo ... Está 
perdido ... Não há esperanças dele, coitado... era bom 
rapaz.. Está perdido ... Vai ao hotel. ^ 

O vai-ao-hotel-de-dia é sinónimo de bêbedo. Só 
leva bebidas do hotel a toda a hora do dia ... é absté¬ 
mio. 
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SEMINÁRIO DE RACHOL 

Desenho, 1886 — A. Lopes Mendes, O, cit,, vol. II, opp. p. 180 
O “ Real Seminário de Raohol” — Vide pg. lj63, etc. 

Os Jesuítas construiram em Margão, a 17-5-1574 um colégio, a ele reunindo o 
hospital dos pobres ou do Pe. Camerte, o seminário dos meninos pobres, a casa de 
catecümenos, uma escola de instrução primária e de doutrina cristã, uma de teologia 
moral e outra de itngua concanim, 

Incendiado o colégio pelos moiros, os padres substituiram-no pelo seminário em 
Racliol, construído em 1580. 

DeRachol voltou a Margào em 1597, e, de novo e delinitivamente foi resta¬ 
belecido em Rachol, em 1606, convertendo-se mais tarde em seminário de estudos 
eclesiásticos, como o é ainda hoje, — O e vol. cit,, pgs. 173. 

Segundo 0 Pe. JeorgedaP. Siqueira in “RAIA e CAMORLIM — contri|)uição 
para a historia das aldeias da Raia e de Camorlim” - pgs. 56 - a queima do Colégio de 
Margão teria occorrido em 1579, e o seu re-estabelecimento definitivo em Rachol 
em 1610. 

Mas nao só os candidatos a padre e sim a maioria doutros estudantes cursavam no 
seminário de Rachol, os estudos chamados “latini.dades” e que se provaram muito 
Üteis, sob vários pontos de vista.. 
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Há mais uma casta de bêbedos ; a que se embriaga 
nas ocasiões^ nas reuniões, nas sokêes, jantares e bailes. 
Para esta, Breda tem toda a benevolência. Isso não tem 

nada... uma vez póde acontecer. ele não bebe 

sempre. Uma vez, junto com os amigos, bebe-se um e 

outro copo a mais. Isto acontece a todos.Ele não 

vai à loja, ao hotel. 

O bredense lamenta o bêbedo em geral, lamenta 
mais 0 bêbedo solteiro do que o casado, ainda que tenha 
os filhos na miséria. Não sei porque é isso assim; 
talvez porque 0 solteiro que morreu bêbedo, parece-lhe 
que não atingiu a balisa do seu destino, nem chegou a 
cumprir a missão para que veio ao mundo — casar-se. 

* 


Salvador Pereira, recebendo a minuta do contrato 
ante-nupcial, enfureceu-se ostensivamente com ascláu- 
sulas e condições do contrato, mas realmente por falta 
de dinheiro. 

Chamou ao padre ladrão, o que D. Dorot^a lhe i ^ * 
comunicou, acrescentando a palavra «infame» por sua * 
conta. 

— Eu não dou a minha filha para ser creada dos 
Dantas, bradava ele, este contrato é leonino dizia, 
esquecendo-se do seu que estava pior. Quando eu me 
casei, acrescentava Salvador, fiz todas as concessões à 
rainha mulher. Este tratante quer atirar à miséria os 
meus filhos ! Isto não pode ser obra de Jacob, que é 
um idiota. Deve ter-se metido naquilo o Cosme ... 
aquele chicaneiro de encomenda .... Vejam com que 
maroteira ele põe as palavras prole sobreviva. Julgam 
que me enganara ?... perdem tempo. 

O padre mandou-lhe dizer que consentiria em 
substituir a palavra prok por filhos, e pediu-lhe uma 
conferência, 

Salvador não queria saber de conferência alguma, 
i etfiquanto continuasse na minuta a palavra sobreviva. 


: Diga-se à puridade, o padre nem dera fé da palavra 

sobreviva, nem sabia qual a sua utilidade; mas como o 
pai de Dulce bramia contra ela, considerou-a ura balu¬ 
arte inexpugnável, que o dr. Cosme introduzira arteira¬ 
mente na minuta, para beneficiar a Jacob, e insistia na 
I sua conservação. 

j ^ Ora Jacob, como advogado, queria ter opinião 

I própria na questão, e entrincheirando-se atraz do tal 

I sobreviva bombardeava o futuro sogro. 

Era para ele uma questão de vida e morte, dizia, 
sem saber porque. Preferia ficar solteiro do que ceder 
a palavra, jurava. 

A mãe concordou com o 61ho, sem perceber o 
? sentido da palavra fatal. E discutia com as piladeiras, 

j cora 0 fornecedor de'azeite; com o mocadão, alegando 

? razões da sua lavra, apresentando paridades e pondo 

I casos práticos, As criadas a quem também pegou o 

j contágio, tinham suas opiniões e votavam pelo desraan- 

j cho. Breda inteira tomou conta do caso| e bipartiu-se 

era dois campos irreconciliáveis. Uns achavam razão a 
Salvador, outros aò padre. Só D. Dorotêa concordava 
; com ambos. . 

\ Por fim Salvador cedeu aos rogos de D. Raguzinda 

I e consentiu em tolerar a palavra sobreviva, mas queria 

1 que.o dote fosse-reduzido a seis mil rupias. 

1 O padre António Dantas, ouvindo isso, teve accessos 

j de uma indignação apoplética, que manifestou por uma 

I tosse impertinente, 

I Mandou dizer ao pai de Dulce que era um tratante 

j descarado, que concordára era 7 mil rupias em dote e 

mil rupias em datas, e que o que pretendia era ladroeira 
[ pura e simples. 

I Para mim a questão não é de dinheiro, ululava o 

padre com falso desinteresse; é da palavra daquele 
I desgraçado, sem consciência. Pois consinto em rernover 

a palavra sobreviva, que mandei pôr para garantia de 
1 ambos, mentia ele, mas que Salvador cumpra a sua 

^ palavra, «sefor capaz», acrescentava, para excitar os 

1 seus brios, 
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Salvador negou quadradaraente que tivesse prome¬ 
tido 7 mil rupias e datas, Seguiu uma batalha acesa 
de recados. António Dantas sustentava um fogo vivo 
de propostas: queria que se avaliassem os bens de Sal¬ 
vador e se visse em quanto montavam as legítimas de 
Dulce, ou na alternativa propunha que se lavrasse um 
contrato igual ao do próprio Salvador, ou que fôsse a 
questão sujeita à arbitragem. 

Salvador Pereira manobrava com toda a sereni¬ 
dade. Não concordava na avaliação, porque não era 
com 0 valor actual que Dulce havia de receber as suas 
partilhas pela morte dos pais; não queria mostrar o seu 
contrato ante-nupcial, porque não tinha analogia nem 
vinha para o caso, nem concordava na arbitragem, 
excepto se o árbitro fôsse o dr. Zeferino, que o padre 
tinha na conta de ímprobo, por ter sido procurador em 
uma causa proposta, em tempo, contra o seu defunto 
irmão, Camilo Dantas. 

António Dantas treplicava com mais propostas, 
acompanhando-as de insultos ao pai e à noiva, sobretudo 
à Raguzinda, a quem chamava megera desdentada, e a 
quem prometia todos os castigos do inferno, como se 
este estivesse a seu dispôr. 

D. Dorotia estava no seu elemento, Todos os dias 
visitava ambas a famílias, de volta da missa onde con¬ 
tava as peripécias da luta. Era toda, ouvidos para 
ambas as partes, concordava com ambas as famílias, 
levava recados, que adulterava de propósito, por gôsto, 
e era havida por anjo por ambos os partidos. 

Não vá sem dizer que durante a luta D, Especiosa 
não cessou de enviar a Dulce flores e presentes variados 
e baratos; jagomas, atas e castanhas de cajá e jaca. 

* 

Volveu um mês. Um dia que Jacob regressava do 
prédio, encontrou com Salvador. Estava com grão na 
asa 0 rapaz. 



JACGB E DULCE 


83 


Salvador percebeu e calou-se, Mas no dia seguinte 
mandou dizer ao padre, por ,D. Dorotéa, que encontrára 
na véspera a Jacob em completo estado de embriaguez 
quando se recolhia do palmar, e que esta não era a 
primeira vez que o via assim, mas sim, décima. E 
indicava os sítios, os dias, horas, pormenores e testemu- 
nnas. Desejava mais o pai de Dulce,saber, se devia dar 
a.suaíilhaa um bebedo, e mais 7 mil rupias além de 
datas. 

António Dantas ficou fulminado com o recado, mas 
tomou corigem e retorquiu que tivesse ^Iho no namoro 
que a filha tinha com Ramiro. 

Salvador replicou que estava em condições de poder 
inutilizar a Jacob com documentos. 

O padre teve mêdo dos documentos, que de resto 
ignorava de que gênero fôssem. 

Lançou mão de um ardil. 

Propos a Salvador a remoção da palavra sobreviva 
em troca dos documentos. 

Foi repelida a proposta porque tais documentos 
nunca existiram, e significou ao padre que só os largaria 
quando se fizesse o casamento com 5 mil rupias de dote 
e mil de datas. 

O padre consentiu, derrotado, espumando de raiva 
contra Jacob. 


Foram feitas as pazes. 

Mentia o padre que não desejava ceder, mas que a 
coisa estava adiantada, que os noivos estavam apaixo¬ 
nados, e que receava que ambos adoecessem. Esta 
versão correu por toda a cidade, e ninguém deixou de 
lhe dar crédito, 

Cada qual julgava ter surpreendido Jacob e Dulce, 
acariciando-se recjprocamente e sem pudor. 

— Pois você não reparou naquele dia, na feira, a 
Jacob ao pé de Dulce ? perguntava Fjlisberta à sua 
amiga Carlota. 


1 
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Ah ... é verdade ,Mas ele falava com Parrongj). 
- Sim'!., fingia falar..., mas tinha segurado a mSo 


de Dulce. 

- Xi ... que 


desaforada!, 


exclamou indignada a boa 


— Eles são sempre assim ... a mãe também clizem 
que foi mesma coisa 1 Que gente 1 

— Coitado 1 0 Ramiro ficou na ufa, 

— Ramiro 1 ... Ramiro porque? atalhou Fjlis- 
berta, com seriedade e um tanto agastada. 

— Você porque ficou triste, hom ? perguntou 
espantada Carlota. 

— Eu não fiquei triste... Mas assim mesmo porque 
falar de gente P 

— Ham 1 ... A sujei (a parece que leva para gosto 1 
disse Carlota em ar de troça, 

— A quem ? 

— A Ramiro. 

— Isto 0 que tem ? Ele é meu primo, murmurou 
Filisberta, agastada, 

Sim ... primo ... por Adão ... Uma menina da sua 
idade não dever ter similhantes amizades, sobretudo 
com estranhos, sentencéòu Carlota. 

— Porque ? Aquilo não é amizade-de casamento.,. 

— Então que amizade ? 

— Amizade assim mesmo. 

— Amor bai aquilo ham ... P aquilo é amou disse 
Carlota. 

— Amôr 1,. amôr ... A você tudo é amôr 
Porisso quando vem em sua casa o Celestino, você fica 
toda janota. 

— Eu ? murmurou Carlota. 

” Sim ... Você mesma ... E quanto dançou você 
no baile do club com Celestino ? Toda a gente repa¬ 
rava. 


Deixe reparar ... Eu não comi nada de gente ... 
Aquilo é inveja, disse Carlota enfadada. 

— Aqui está ... Seu também é amôr bai, ham P 
_ Toda a sua conversa é de casamento, amôr e 
noivos.... 
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MACHILA cora toldo de verão. 

Desenho, 1886 — A. Lopes Mendes, 0. cit., Vol. I, pg, 60. 


A gravura supra representa um tipo de machila elegante, das usadas 
por gente abastada. 

“ Se 0 primo Cantalicio vem de machila, é porque não casou,’’— pg. 12. 
" A noiva veio à festa de machila e vestido novo, cor de espavento.,.” 
-Pg.51. 

“Também foi despachada uma mulher para preguntar em todas as 
casas onde havia senhoras, a hora em que queriam a machila ” - pg. 98. 


“ Quem começou primeiro ? 

- Você. 

— Você, mentiu Filisberta. 


* 


Em 1 de Dezembro foi lavrada a escritura ante¬ 
nupcial em casa dos Dantas. Até o último momento 


I 
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houve questões, que o tabeKo terminou com frases 
técnicas e maneiras conciliadoras, «por causa dos seus 
emolumentos», dizia depois o padre Dantas. 

De facto, o tabelião é um ente enigmático.^ 

Discreto, paciente, abundando nas opiniões mais 

antinómicas, secrelamente é amigo da paz e da guerra. 
Esse dualismo é manifesto. 

Emquantü tem o livro de notas aberto e os outor¬ 
gantes a esmurrarem'se diante dele, é conciliador, 
amigo da paz e da bonança — até que os emolumentos 

deem entrada nas suas algibeiras desafogadas. 

Fechado o livro, quando está em chôtnage, ninguém 
mais do que ele anhela a guerra, a luta de interesses na 
hnmnnidflHe esfaimada. 


Foraenta-a, mostrando, por exemplo, os lados vulne¬ 
ráveis de uma escritura lavrada pelo seu colega, eviden¬ 
ciando os prejuizos que podem advir deles, patenteando 
a toda a luz a ignorância do sobredito seu companheiro, 
das disposições da lei de selo — alcorSo do notário. 

Para todos estes defeitos ele possue um único remé¬ 


dio fazer escritura comsigo. 


Ernquanto a escritura está pendente da bolsa dos 
outorgantes, emquanto não está assinada, o tabelião é 
de uma loquacidade perene, melíflua, amigável. Ele 
apela para os bons sentimentos de ambos, para os seus 
caracteres imaculados, para os princípios e tradições de 
suas famíliasa quem, de resto, não tem a honra de 
conhecer—, para os seus talentos provados e reconhe¬ 
cidos, para a sua generosidade. 

Lavrada a escritura, postas as assinaturas e pagos 
os emolumentos, o tabelião cai numa mudez pavorosa, é 
mondsilábico ; e se não põe os outorgantes na rua, é 
porque o homem jurídico não morre, isto é, porque eles 
podem querer fazer outras escrituras. 

Que diferença entre as saudações do notário, ao 
outorgante que entra e ao outorgante que sai! 

— O’ meu amigo! ... Como vai ? a família P peque¬ 
nos ...Já sei que o bom dia da senhora sua filha está 
para breve ... Que ordens nos traz ? 


lAmn 17 nin oc 



MÂCHILA com toldo de inverno. 

Foto de uns 40 anos atras. E’ machila de tipo vulgar. 


Ao outorgante que sai, sêcamente: 

— Adeus, sr. 1 ... Mande buscar a sua cópia ... 
Plá-de custar duas rupias, seie anás ... 

Além disso, o tabelião é dotado de um faro surpre¬ 
endente. Só de vista ele descobre que o viandante que 
passa tem um contracto a fazer; pelo tacto, que ele vai 
ao tabelião companheiro; e creio que é pelo cheiro que 
percebe que traz documentos na algibeira. 

Traído o outorgante pelo aspecto, olfaclo e tacto, o 
tabelião prende-o em homenagem, mandando deixar em 
seu poder os seus documentos — a sua espada —, e no 
dia seguinte é fuzilado com a verbosidade tabeliôa, no 
recinto do cartório, à face dos referendários armados 
de penas, ao sum do rufo das declarações semi-falsas 
das testemunhas. 

O tabelião, como todo o homem, tem alegrias e 
mágoas: alegrias quando haja qualquer modificação na 
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situação do homem jurídico, que o obrigue a fazer uma 
escritura ; mágoas, quando o conservador faz registos 
provisórios. Ele odeia o seu colega e despreza o inter- 
dilto, como a mulher despreza o castrado. O interdicto 
é para ele ura eunuco jurídico. 

Entre o escritório do notário e a conservatória está 
declarada.guerra sem tréguas. Ambos, o tabelião e o 
conservador, querem demonstrar a melhoria da sua 
sapiência, à custa do apresentante. 

Nesta pugna é sempre, ou melhor, por via de regra, 
é 0 tabelião que fica vencido, porque o fogo de dividas 
do conservador é muito mais vivo e eficaz, do que a 
bravata verbal do notário, com bs escreventes parranas. 

Há um outro antagonismo entre o tabelião e o 
conservador: o tabelião quer casamentos, o conservador 
ordenações para presbíteros. 

........... 

Depois de lavrada a escritura ante-nupcial de 
Jacob, houve bródio, a que assistiram os parentes do 
noivo. 

O Padre António brindou à saude de Salvador 
Pereira, falando das suas virtudes, da amizade que 
sempre vinculou as duas famílias, vínculos que vão 
agora estreitar-se por laços de matrimónio. Dinheiro 
vai, dinheiro vem, disse o padre com amargura, 
lembrando-se das duas mil rupias que custou a bebe¬ 
deira de Jacob — comtanto que os noivos sejam ditosos. 

O tabelião, saudando dos noivos, recitou pela 
centésima vez um brinde, que parecia plagiado às Orde¬ 
nações do reino. 


VI 

ANTES DO CASAMENTO 


^ Durante as questões relativas ao contrato anteinup- ' • 
cial, Dulce simulava uma ignorância crassa e salutar do ' 
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que se passava entre o seu pai e o padre António Dan¬ 
tas. A sua ingenuidade obrigada, de menina solteira, 

embora de 23 anos, aconselhava-lhe este papel. 

Mas sabia tudo, excepto a significação das palavras 
prole t sobreviva, E assustava|se. Fazia confidências^ 
a criada de sua estima, para quem não tinha segrêdos. 

Quando, porem, foi lavrado o contrato, Dulce respi* 
rou. Com o contrato tinha-se afastado o espectro de 
desmancho. 

A menina indiana tem horror ao desmancho do 
ajuste de casamento, porque bem sabe que nestas ocasi- , 
ões correm mentiras por mar e terra, e a víitima delas é ; 
a ex-noiva, cujos ^defeitos, reais ou imaginários, são ' 
atirados à praça pública. A ex-noiva é quem paga por 
todas as perversidades, ambições e chicanas dos que se 
encarregaram do ajuste. 

”” Foi uma felicidade, dizem; agora é que a conhe- , 
cemos; é uma refalsada, uma hurra^ como uma lôba. 
Quem lhe pode dar os seus cafés, chocolates, sépàs e 
, arroz refugado ? Quem podia sustentar os seus luxos P 
Er|i'fim, sal vamo-nos de bóas, sustenta a família do ex- ' 
noivo, 0 que a não impedé de tornar^ fazer o ajuste 
com a acusada. 

Para se fazer novo ajuste com outro noivo, é, 
porém, fôrça que passe, por via de regra, longo tempo, 
que se serenem os ânimos, que se esqueçam os tais 
defeitos apregoados aos quatro ventos pelo ex-noivo e 
seus parentes. 

Dulce não ignorava tudo isso, e transcendia de 
júbilo, que ela manifestou estrepitosamente no piano, 
matraqueando pela centésima vez, sem compassoj a 
Batalha de Praga, famosa peça muito conhecida em 
Breda. 

Para logo começou os ensaios das musicas, que ' 
A.: I tinham cajdo em desuso, devido à falta de esperança de 
um casamento próximo. Tornou a aparecer o mestre 
Vales, 0 piano foi limpo e afinado, e na sala dos Perei- 
4 j ras resfmam todo o diaos sons da Ala vita, dos 
manddôs novos, complicados e torpes. 
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O padre Dantas prometêra comprar piano, e Dulce 
preparava-se para fazer furor no dia do baile e nos dias 
subsequentes. Depois, Deus é grande, supunha ela. 

* 

Em casa dos Dantas os preparaUvos para o cas^a* 
mento iam com uma velocidade febril, sob a direcçSo 
fona do padre António Dantas. Pintavam-se asj salas, 

' compravam^se os vestidos, evos, assucar, etc,,,faziam-se 
joias etc., e entre o tio e o sobrinho nasciam frequentes 
atritos. 

O padre queria tudo barato, e sg o necessário, o 
indispensável. E metia o seu nariz em tudo: na esco- 
lha de vestidos, na compra de |)Vos. Op|s-se tenaz-, 
mente à aquisição do piano, porque só serve ate à 
primeira gravidez, rugia ele, As joias queria que se 
tomassem de empréstimo. 

Em alguns casos a sua intervenção era embaraçadora: 
quando viu a caixa de espartilho, julgou que era instru¬ 
mento, e insistia em achá-lo inútil e ninguém se atrevia 
a demonstrar-lhe qual a sua aplicação e utilidade. 

— O dinheiro não nasce na terra, gritava ele; e este 
babei (mostrando a Jacob) prejudicou-me era 2 mil rupias, 
cora as suas bebedeiras, como se o dote fosse para ele. 

O seu forte eram os convites. Queria o^ maior 
número possível de convidados, e inventava parentescos, 
amizades, obrigações. Mas não aumentava o orçamento 
de despeza. Queria tambçm em casa as autoridades, para 
se imp|r no público. 

Jacob e a mãe conspiravam lá dentro, de parceria 
! com D. Dorotéa. 

No me|ado de dezembro veio a falecer súbitamente ; '' 
0 Pe. Silvestre Dantas, tio de Ramiro. O Pè. António 
quiz decretar luto cerradn era casa e fazer o casamento ^ 
/)waú?í), isto é, sem baile, para evitar despedas, ululava j 
D. Dorotêa indignada, por ser seu parente próximo, ' 
alegava o padre. 


Mas D. Especiosa opqs-se tenazmente, alegando que, 
depois désíe baile, não podia ter mais bailes em casa, que 
carecia de satisfazer obrigações, e não estava para empa¬ 
nar 0 brilho da casa dos Dantas, que foi sempre galharda, 
sustentava ela. 

Jacob multiplicava-se; não tinha tempo para nada, 
Ja do ourives ao bazar, aos operários, alfaiates 1 etc. 
L i Opinava sobre o gosto dos vestidos. 

— Este tem uma linda côr... e esta cor está hoje 
em moda^..., dizia ele à mãe. Esta fita sobre aquele 
vestido há-de fazer rico efeito, 

~ Mas é preciso ver de noite, ponderava a mãe. 

“ Nada, este é para o domingo. 

•^Veja, rnaraã, veja este chapéu ... este papagaio, 
que lindo 1 

O padre estava furioso com o tal papagaio no chapou. 

— Este não é chapéu, berrava ele, é um cèstõ. 
Porque não puzeram um porco lá ...? ficava muito bem. 
...E 0 que é isso ? 

— Anquinha, tio, disse Jacob 

~ Para que serve isto ?... 

Faz-se um silêncio profundo. 

— Onde se põe isto ? insistiu o padre. 

— No..., ia dizendo Jacob. 

O’ Florinda, onde se põe isto, perguntou o padre â 
, irmã de Jacob, 

— Não sei, pa-tio, replicou a pobre menina enver¬ 
gonhada. 

— O’ Jacob,... isto é para você ? 

— Não, aquilo põe-se atrás... para mulheres, disse 
Jacob atrapalhado.’ 

— Jesus í que modas... no meu tempo não havia 
.£ ' i sjmllhantes máquinas... Isto perde-se era uma noite ? 

' — Não, tio. 

— Veja se ajusta à sua noiva ... e à Florinda 
ií. j tamb|ra ... Não comprem inutilmente duas ... 

— Mas ela já tem uma ... 

— Quando comprou ? inquiriu o padre. 

— Há meses... disse Florinda. 
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— Mas eu nunca a vi usar, 

— Eu usei, pa-tio, fez a pequena. 

—Vamos, use agora isto... vamos a ver onde param 
as modas. Florinda, rubra de vergonha, ia retirar-se 
com a anquinha. 

—Ponha aqui mesmo... Onde vai? 

Florinda estava já com as lágrimas nos olhos, quando 
0 alfaiate, que aí trabalhava, disse umas palavras ao 
ouvido do padres, o que fêdo retirar cora passo magestoso, 
e geitos trespassados de um pudor senil. 

* 


O padre António Dantas cedeu às instâncias de 
D. Especiosa, sua cunhada, e concordou em festejar com 
um baile o casamento de Jacob, que devia ter logar em 
Janeiro. 

Mas Salvador Pereira tomára uma resolução firme: 
não dar baile para a tornaboda. Estes bailes incomodam 
a todos, sustentava ele, e na Europa estão já banidos, 
com justa razão. As minhas obrigações posso satisfazer 
em outra ocasião, quando casar o meu filho; então entra 
dinheiro em casa. 

A estas razões filosóficas adicionava outras, inven¬ 
tadas ad hoc, Falecera o padre Sertório, seu parente, 
amigo e mestre, jurava ele, e Raguzinda andava adoentada; 
não podia com os trabalhos e massadas a que um baile 
obriga. Quem havia de tratar do jantar dos boiás P E 
da factura dos doces ? 

D. Raguzinda, esposa de Salvador, estava inconso- , 
lável com a resolução tomada pelo marido, receiava ! 
comentários do público, e descrédito do nome da família. , 

D. Dorotéa deu o rebate. O qn^ ? Não haver 
baile por ocasião do casamento da primeira filha era para 
ela um escândalo, uma torpeza sem nome. Isso nunca se ^ 
viu em Breda. Até se têm contra|do empréstimos e ; 
vendido propriedades, para sustentar o lustre da casa 
por ocasião do consórcio dos filhos primogénitos. Estava 


/ 

i 



í ' Desenho, 1886-À. Lopes Mendes, O.cit.,vol.l,pg, 40. 

I E’ bom notar que a designação de gentio ou gentia nada tem de de- 

} preciativo, apenas significando que a pessoa é de religião ou nacionalidade 

I diferente. Vem de gens ou gente, donde o chamar-se direito das gentes à 

í lei dos estrangeiros, ao direito internacional quer pdblico quer privado. 

Na ocasião do porcondo, “ em dias sucessivos fizeram vestir a noiva 
de gentia, de mulher cristã de pano-paló..." — pg. 95 


indignada a velha; supunha-se quasi lograda - roubo 
do baile e dos dias subsequentes. E toda a cidade pre¬ 
clara de Breda dava-lhe razão, sobretudo as mamas que 
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possuiam filhas casadeiras, e as casadas com vestidos de 
pouco uso. 

D. Dorotéa era uma mulher para temer pelos pais 
carregados de filhas. Varonil, ela possuia a língua mais 
1 mordaz de toda a índia: o que soubesse propalava^ aos 
quatro ventos; quando nada soubesse, inventava. Tinha, 
alé'disso, uma voz de $tentor, e quando se metia era 
briga, com os vizinhos, cora os amigos, com o gênero 
humano, subjugava o contendor com a voz. Honesta, 
isto é, não furtava, serviçal, ela quebrava as suas relações 
com uma família, quatro vezes ao ano, e outras tantas 
vezes as reatava. 

Salvador tinha medo à sua língua, por causa das 
filhas. Cortou o nó górdio indemnisando-a generosamente, 
convidou-a para se demorar em sua casa, na epoca da 
tornaboda, por um mês, junto com a sua criada. 

Acalmou-se a velha e mudou de diapazão. Achava 
agora razão ao pai de Dulce, era não dar baile. Quein 
podia tomar tanto trabalho em casa dos Pereiras ? E 
I sem trabalho nada se f|z. Não se da baile de pé para 
' a mãb; e, quando se quer dar, dever ser bom e não uma 
chinfrinada^ como em casa dos Araújos, Ribeiros, Costas, 
e citava todas as casas de Breda, onde não fôra convidada 
para soirées ou bailes. Assim desacredita-se a^ gente. 
E acrescentava baixinho, como suprema e convincente 
razão, que a mãe de Dulce estava de esperanças, t falava 
de meses fazia conta e enumerava os incómodos a que 
Raguztnda era sujeita nessa época. 

Breda inteira riu-se durante semanas cora esta razão 
final. Jesus 1 Esta mulher velha; aquele Salú. Seguiram 
os comentários do costume. Mordacidades e tolices. 

D. Raguzinda protestava em toda a parte, em vão, 
diante de homens,:mulheres e crianças, com indignação , 
pudibunda, altamente recreativa. Aquela D. Dorotea : 
era uma malcriada, indecente e... invejosa, rugia. 
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*■ , 

Nos fins de dezembro, D. Sabina, viuva, mãe da 
menina Tertuliana e irmã de Salvador Pereira, pediu a 
este que mandasse a Dulce passar alguns dias consigo. 

Era 0 porcondo ou procondio, 

lífigoilo a origem do porcondo, e o que propriamente 
significa. 

Quando recorri ao dicionário português, só encontrei: 
porco s.m. quadrúpede. Disse. 

Salvador desculpou-se cort|zmente alegando incó¬ 
modos da esposa e lições de piano de Dulce. 

Mas D. Dorotéa e os Dantas acoimaram a recusa de 
fonicô. Diziam elés que Tertuliana estava para casar 
era maio, a quem também Salvador teria de convidar para 
sua casa como tio, o que importava despesas, que ele 
queria evitar.' 

Com tudo D. Sabina tanto insistiu, tanto rogou, 
tantas vezes alegou a sua qualidade de tia da noiva, que 
Dulce obteve permissão para ir à casa da mãe de Ter¬ 
tuliana. 

O porcondo moderno é uma serpsaboria. Europea- 
nisQU-se, Por via de regra, dá-se uráa soirêe como qual¬ 
quer outra, onde a noiva vem e vai com os convivas. 
Um advogado, célebre pela sua eloquência nas polícias 
correcionais, faz o brinde da noiva, em que fala do noivo, 
e diz deste tudo o que não é. 

A única coisa que há aí de notável, é a atitude da 
noiva, que se requebra demais, toma uma desenvoltura 
imprevista e inesperada, e para ser considerada menina 
desembaraçada quer responder a tudo e diz disparates, 
quer ser chistosa e torna-se pedante, assim como acha 
graça a tudo 0 que diz 0 noivo. 

Em suma, o porcondo moderno perdòu o car|cter de 
festa íntima de família e só de família. 

O poTconde de Dulce foi solenisado a antiga.^ Em 
dias sucessivos fizeram vestir a noiva de gentia, de 
mulher cristã de pano |palló, de pano-baju, fazendo-lhe 
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perder temporariamente o pudor portugalense de não 

deixar ver os pés nús. ; 

Dulce prestou-se a tudo. Para se vestir de gentia 
foi levada para a casa de Anta Naique, hindu abastado, 
onde os seus filhos admiraram-lhe até a camisa, porque 
a pobre rapariga teve de vestir-se no choéy para não 
poluir os quartos, 

Quando regressou à casa da tia estava linda, cora as 
barrigas das pernas expostas e muitas outras coisas. 

E 0 pudor europeu soluçava no cabide 1 

Nesse dia os primos de Dulce brincaram muito com 
ela, puzeram-lhe o nome de janky. 

Quando ela levantou-se para rezar a Ávé Maria, 
todos se mostraram admirados. 

— Janky sabe 0 Pflí/re Aosso/ 

Dulce estava contentíssima. 

Ria-se, mais ria-se sem tom nem som. 

Troçaram do noivo. Riu-se mais do que os outros. 

Quando Dulce vestiu-se de pano-palp, todos a 
admiraram. Estava um primor de elegância, 

E’ sabido era que parte do corpo se apura a elegân¬ 
cia desse traje, como também do olU (lençol). Pois esta 
parte acusa-se perfeitamente. 

Para pôr termo a elogios, de resto merecidos, e a 
curiosidades indiscretas, Dulce — com licença ■— assen¬ 
tou-se. 

O pano-bajú fez revelações medonhas. 

Mas paremos aqui, e respeitemos os vencidos de 
vida, porque o umbigo de Dulce nos espreita, por entre o 
pano e o bajú. 


VII 

0 CASAMENTO 


O consórcio de Jacob e Dulce foi designado para 
24 de janeiro de 188. 
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MULHER CRISTÃ DE LENÇOL 
Desenho, 1886 — A. Lopes Mendes, 0. cit„ Vol. I, pg, 48. 

A gravura indica a maneira de vestir o lençol entre as mulheres do povo. 


Toda a índia foi convidada. 

Em Breda houve mais cautela na distribuição de 
bilhetes e escolha de convidados, Onde havia certeza de 
que todos os membros de família aceitariain o convite 
para o baile, foram convidados o chefe de famiha, ou 
velho, üu achacosü, ou paralítico, com a esposa. U 

padre é que fiz|ra essa fraude. 







98 JACOB E DULCE 

Nas cartas de convite Jacob incluiu o seu bilhete de 
visita com o seguinte lema : 

JACOB AVELINO DANTAS 
ADVOGADO 

reforçando 

Jacob nào tinha amigos particulares a convidar. 
Mas exigiu que fossem cumprimentados todos os noivos 
que iam casar por aquela época, a íim de receber em 
troca seus convites para bailes, onde Dulce podia exibir 
os seus vestidos novos., 

— E’ necessário que a gente veja o nosso gôsto, 
pensava. Depois segue a quaresma, e os vestidos ficam 
no armário. 

Poucos dias antes do casamento, um primo de Jacob, 
Damião, rapaz ocioso e serviçal, foi encarregado de fazer 
convites pessoais às damas de Breda. 

Este Damião compôs um discurso para a ocasião, 
que desfechava ipsis verbis em todas as casas. 

— A minha tia Especiosa pede a v, ex.^ que não 
falte para o baile. Ela diz que é a única reunião 
Eu ando incomodada, Sr. Damião. 

“.que tem em sua casa, porque Jacob ... 

— Mas 0 médico aconselhou-me repouso. 

~.é único filho, e ela coitada espera ... 

— Se eu pudesse, mas 0 médico ... 

— ...... que v. ex.''^ não faltará. 

— Veremos. 

Também foi despachada uma mulher para perguntar 
em todas as casas, onde havia senhoras, a hora em que 
queriam a machila. 

No dia 24 de Janeiro Breda estava em movimento. 
Os mancebos corriam ao mercado à compra de colari- 
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nbos punhos, luvas e gravatas de cambraia. Alguns 
nao ünham comprado luvas, porque possuíam as do ano 
passado, “ que estavam novas como alvaiade" diziam 
eles. 

Caetaninho, Serafinho e Pedrinho queriam trazer 
or na lapela da casaca, mas não tinham claque e viam- 
se olDrigados a andar com mãos abanadas. Por fim 
Pednnho pôde obter uma, do alfaiate Paulo, que ele 
Iraternalments prometeu emprestar aos outros dois 
quando tivessem de entrar na sala de dança à busca de 
par. 

A's4^da tarde viam-se nas janelas de diferentes 
casas, meninas solteiras esbandalhadas, unftuosas, com o 
cabelo molhado com azeite de coco; outras traziam-nos 
envolvidos em canudos de papel com goma, e pareciam 
loucas esguedelhadas. 

Eram os preparativos para o baile da noite. 


* 

Padre António convidou todos os seus parentes para 
acompanhar o noivo. Vários vieram, vários não, para 
não gastar em machilas, e outros por não terem casacas 
dignas de serem vistas de dia. 

Quando a noiva chegou à igreja, junto com Tertu- 
liana e algumas outras parentas, fez sensação. Estava 
mais feia que de costume. 

O vestido branco tem esta propriedade. 

Todos concordaram que este estava'lindíssimo, e 
que tinha vindo de Bombaim. Uns avaliavam-no em 
400 rupias, outros em 600 rupias. 

Tertuliana puzéra no corpo tudo o que podia: 
rendas, fitas, botões, missangas, galão, pedras preciosas, 
canutilho, azeite, água de kananga, corais, vidrilho, 
talabarte, banda, fivelas, portacauda, aljôfares, diadema, 

^ pente, anquinha, pó de arroz, véu, gravata e pedra verde. 
t \ Estava um ijabide. 

‘ A noiva arrajára uma cara de hebetada: estava , 
triste, tinha chorado quando se despedira da mãe, e 1 
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ainda mais quando soube que o Pe. Antonio teimava em 
mudar-lhe o nome de Dulce em Efrozinda. 

-Dulce é nome da mamã-grande, alegava a 

pequena, em vão. ., , ^ . . j 

O padre estava inabalável. Queria vingar-se de 
Salvador. Dulce não é bom nome, dizia o padre, é 
demais romântico; e não quero romances em casa. 

Acabada a cerimónia de casamento, Dulce assi- 
nou-se no termo a tremer, fazendo preceder a assinatura 
de um borrão de tinta, que limpou com dedo enluvado, 
deixando ver que ainda estava, na escrita, no período de 
ardózia. 

De volta para casa estava loquaz e alegre, Conver¬ 
sava com 0 marido muito, na machila; parecia trazer-lhe 
muitas notícias. . 

Mas aquilo era acanhamento, que tem manifesta¬ 
ções opostas: verbosidade c silêncio com carêtas, 


VIU 

0 BAILE 


Baile!, paraiso dos solteiros, purgatório dos casa¬ 
dos, e inferno dos pais com filhas casadeiras, tu és o 
sep|lcro de muitas fortunas, a arena onde a virtude terça 
armas com o vício, o logar onde se dâ o grande certame 
de beleza, onde se travam lutas atrozes, onde germina a 
fruta de amor, onde se pisam os calos com impunidade, 
onde 0 homem tem toda a liberdade para se mostrar o 
que não é; tu és o fundador de calote; é no teu ventre 
que nascem os ajustes para casamento; tu és o gerador 
do bom g^sto, de maneiras polidas e de diarreas. 

Tu és. 

Não continóo neste Kyrie, porque vejo o leitor mur¬ 
murar : Ora pro noUs ... ora pro nobis... 



MULHER CRISTÃ DE LENÇOL 
(Tambera chamado Ôlli ou OlI ) 

DO “ ANUARIO da Ind. Fort." Ano cit., op. a pg, 124, 

A figura mostra como ê usado por mulheres de castas elevadas cristãs 

E’ sabido em que porte do carpo se apura a elegância desse traje, como 
também do o///(lençol)" —pg. 96. 

Bem se vê quão pouca razão de ser tem semelhante crítica ao âtli 
ou oll. 


Dulce foi recebida à porta da casa do noivo por D. 
I Especiosa, D, Dorotèa e o Pe. António, que lhe chamou 
' pela vez primeira Efrozinda. 
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D. Dorotêa estava incognoscível. 

Tinha usádo ura vestido novo, de taieta azul terrçte, 
com quadrados pretos, aberto no pescoço, e guarnecido 
devidrilho. Lirapára a cara com esmêro, e na cabeça 
trazia uraa fita preta de veludo. Estava ainda rubra de 
ráiva por uraa altercação violenta que tivera cora o 
cozinheiro por lhe ter chamado noiva^ ^mas ainda mais 
zangada por lhe ter caido na nuca, ao jantar, uma gota 
de môlho que lhe desceu pela espinha dorsal, com risco 
de sujar o vestido. 

A’s 1 horas coraeçaram a vir os convivas, ^ os cava¬ 
lheiros a pé e as senhoras de boiás, Uma musica barata 
ribombava contradanças reles. Um grupo de rapazes 
apinhados a porta conduziam as damas, sem as cumpri¬ 
mentar, até à porta da sala, onde as entregavam à 
senhora que fazia as honras da sala, e que as recebia 
com um riso silencioso e automático, e as conduzia a 
uma cadeira, como se conduzisse uma cega. 

Esta dama que faz as honras da sala, tem o direito 
de dançar na primeira contradança, de cabeceira, com 
alguma pessoa grada da freguezia, e a obrigação de 
entreabrir os lábios em um sorriso pateta, tantas vezes 
quantas são as damas que entram na sala cujas honras 
faz. 

Os mancebos que estavam à porta, desempenhavam 
-se do serviço de que se incumbiram com uma destreza 
de saltimbancos, com familiaridade de sacristães, falan¬ 
do uma mescla de português e concanim. 

Se entrasse alguma, senhora europeia, estes sujeitos 
não se atreveriam a apresentar a sua dextra dobrada—o 
braço—a ela,: Eclipsariam-se à .sombra do seu nada. 

Com as nativas era outra coisa: 

“ Ârê, Jaqui . iticd saiam orô (a), dei braço 

àquela senhora. 

Entre estes senhores havia um com papel e lápis na 
mão. Era o director dos boiás, e o encarregado de 
mandar machilas às damas. 


(a) O’ Joaquim... conduza essa senhora à sala. 
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E’ ele que determina à banda da música estaciona- 
I . da e escarrando alto defronte da porta, na rua, tocar 

■ hiipnos de diferentes nacionalidades, todas as vezes que 

entra uma dama; a ordem era transmitida por intermédio 
do rufo de tambor. 

Muitas vezes sucedia vir chegando uma machila, , 
estrepitosamente. Começava o liii(]no a anunciar pressu¬ 
roso a chegada de uma dama, mas a carruagem cuspia 
era estafermo de Murumbim, atrapalhado, com a gravata 
sobre a pele do pescoço, suando em bica e mascando 
tabaco. A música parava indignada, e o tal convidado 
envergonhado, não sabendo o que fazer das suas mãos, , 
cumprimentava a todos com entonação — européa ... de 
Murumbim. 

^ Nu sala reinava ura silêncio religioso; parecia uma 
se primacial iluminada para vésperas de alguma festa 
pomposa, As damas estavam assentadas nas cadeiras 
ao longo das paredes, hirtas, cora ar de aflição e anòie- 
dade. A sua tristeza comovia; dir-se-ia, se não estivessem 
mudas,^ que se assentaram para rezarem o tirço. 

A* entrada de cada dama, todos os olhares se con- 
: : vergiam para a rec^mvinda, e duzentos olhos femininos 

a examinavam cora desfavor. Era oficial do ofício, está 
claro. Esta pobre senhora, nervosa, lívida, amparada 
pela que fazia as honras da sala, despojada do seu chaile 
que lhe cobria a nudez dos seus ombros pudibundos e 
as suas clavículas expostas cora elegância europêa, era 
conduzida para uma cadeira onde se instalava como 
podia. 

Dulce estava sentada no sofá principal, só, abrindo 
e fechando 0 seu leque novo, e mirando-se disfarçada- 
mente no espelho que lhe ficava defronte. 

Durante estas duas ou três horas de expectativa e 
aborrecimento, cada qual nasala passou o tempo como 
í p^de, com a boca fechada, que só se abria para bocejar, , 
* : ' — bocejos que Ijcitamente se pode atribuir à falta da 

canja das 7 horas p. m. a que somos acostumados — 
fazendo do- leque um biombo encobridor de muitas coisas, 
que uma senhora que se preza e queira escancarar aboca 
em público, não deve exibir. 
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Antes da dança, nem um rapaz respeitável e com 
vergonha ousava atravessar essa sala, sem lhe tremerem 
os pés. Esses argonautas tinham mêdo ao mar bonan¬ 
çoso, e ábalançavam-se nele só quando encapelado. 

Nas salas interiores^ vulgarmente conhecidas na 
família com os nomes de 'rassrjíy oiry, cíM, refeitório, 
van-saddi, etc., caiadas e embostadas de fresco, a infância, 
mocidade, virilidade e senectude bredenses, masculiiKis, 
de quinzena, fraque, casaca de pano preto, passavam o 
tempo discutindo o priço do c^co, e assuntos literários, 
trocando epigramas e ditós chistosos e exibindo requinte.s 
de cortezia e civilidade, que na sua vida quotidiana .sào 
desconhecidos, mas que, como está assente pelo consenso 
dos povos, devem acompanhar os fatos nobres que 
usavam, 

— Como passou, meu amigo?, dizia o jovem 
Casimiro, estendendo solenemente a dextra ao jovem 
Celestino, com voz grossa, imitando o sr. dr. delegado, 
— Adeus, Celestino,, como vai passando P, excla¬ 
mou Miguelinho, que tinha usado casaca nova de merino. 
Já tive 0 prazer de te falar, não é assim, Casimiro p 

— E' verdade, ainda há bocado, haverá um par de 
^ homs, quando o astro do dia ia banhar-se no oceano, 
deixando apdz ... i : 

_ - Está' poético 0 amigo, atalhava Miguelinho... 
estimo ouvir*lhe falar com esse rendilhado de frase e 
com estilo tão facetado ... 

^ - E’ 0 meu feitio, que diz Celestino ? A' força de 
leitura de livros literários, adquiri essa maneira de falar, 
que é-me natural e de que até um europeu se admirou ... 

• — Eu noto também isso em mim, interrompeu Casi¬ 

miro, quando leio 0 Camilo caem-me involuntàriamente 
írases dos lábios, como gotas de orvalho em uma manha 
de inverno.'' 

Não gosto tanto de Camilo Castelo, não escreve 
mal, e certo, sustentou Celestino com ar superior ; 
algumas paginas que eu perlustrei, ainda liontem esten¬ 
dido no meu divan ... não me desagradaram. . 



MULHER CRISTÃ DE PANO-BAJU 
i { DO “ ANUA’R10 da fndia Portuguesa" Ano dt., op. a pg, 256. 

E’ uma vistosa e engraxada variante do PANO-BAJU e impropriamente 
assim designada. ' 


" O pm-bajii fez revelações medonhas, ” 

“ Mas paremos aqui,... porque o umbigo de Dulce nos espreita, por entre 
opanoe obajá*’- pgs. 96. , , ’ ■ 

E’ de todo descabida tamanha crítica. • ' ' ' ' ' 


—■ O meu fraco é Júlio, fez Miguelinho. 

— Que Júlio? inquiriu Casimiro. 

— Júlio Diniz... 

— Não é mau ... Vi d.s Pupilas. 
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Estes três pelintras estavam na mesma tarde na 
igreja, de chinelos, vendo o casamento de Jacob, e na 
véspera furtando goiabas no quintal da casa paroquial, 
donde foram corridos pelo cozinheiro do pároco, deixan¬ 
do um deles no sítio os seus chinelos. 

* 

No canto de uma outra sala, três sujeitos com ar 
aborrecido Eram os srs, Salvador, ‘ Miguel Sanches e 

oaní Anna Costa. ■ 

— A final não sei para onde vai o nosso cèco, rosna¬ 
va Salvador; dizia-se elevar o priço de côco ... Alguns 
batelões... 

r . ^^{' 2 mente, dizem que a colheita nos cumerins 
ío] boa, alias tínhamos carestia de bate, profetisa va 
banchés, 

— O sr. compra bate ? , inquiria SanCAnna. 

^ “ E’ verdade hom ... o meu não sai muito bom... e 

ia em casa não comem senão o patnim. 

^ — Veja se quer o meu, é superior, gostoso ..., pro- 

pOS v-íOStcl, 

—• Se quizer dar com o meu paily, 

^ Sant’Aniia mudou de assunto. 

' -0 c^ é que me tem atrapalhado muito... 

tenho-o todo na loja ... e ninguém pede... O Santú 
prometeu vir, e não veio. 

-j Não sei onde vai parar tudo isto !,' murmurou 
balvador com tristeza resignada. Estes impostos e 

tudo para os babas que véém de Europa, 

-- E quem paga são os nossos filhos... e verá, sr. 
banj Anua, que daqui a pouco aos nossos filhos não restam 
' Salvadol ‘■e escrivães de comunidades, jurava 

- Eu vou mandar os meus para Bombaim ..., mas 
0 diabo e 0 cêco, rosnava Sant'Anna ; céco sem prêço, 
bate sem preço, e os nossos deputados miiáos 1 
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E para .que serve esta imprensa?, inquiria 
Salvador, com ar superior; em vez de promover o 
comércio e a indústria estão com questões pessoais. 

— A causa de tudo ,é a imprensa ... 

— Eu vejo pelo menos o Pregoeiro dizer alguma 
coisa, mas os outros nada, berrou indignado Sanches. 

— Ora, deixe, 0 Vígitoe tem dado nos europeus, 
replicou Miguel. 

Seguiu-se um longo silêncio. 

Salvador quebrou o silêncio,.para se dirigirão sr. 
Manuel Jorge, empregado inteligente da repartição de 
fazenda, muito lido em leis fiscais, e profundamente 
desgostoso com a marchada nossa administração públi¬ 
ca, e com-o caminho que levava o paíi. 

Jorge era pessimista, de, ura pessimismo negro mas 
inofensivo, e lia só o Boletim Oficial. 

Cada N°. desse jornal trazia-lhe uma mortificação, 
uma facada. Parecia que o ‘govêrno provincial estava 
apostado em varar-lhe o peito e as leis que ele abrigava 
com medidas ilegais, esbanjamentos e torpezas, 

E Jorge fazia uma cara de quem acarretava toda 
responsabilidade desses actos do governo. Afligia-se o 
rapaz com a sorte dos contribuintes e cora o futuro de 
Goa, que dir-se-ia entregue aos seus maternais cuidados. 

■Jorge entristecia-se de facto, e a tristeza revelava- 
se na sua fisionomia como num espelho. 

Naquele dia Jorge estava sentado silencioso e medE 
tabundo, com humor negro e cabeça curvada sob o pêso 
de decretos, portarias, acórdãos e anúncios publicados 
no último Boletim. ' 

— Então, sr. Jorge,.muito calado ?, disse Salvador. 

— Hum! fez ele. 

— Entãu) não diz nada?,. 

— Que se há-de dizer, hom ?... Não leu o Boletim? 
exclamou Jorge, agastado. 

—■ Boletim. O (yio àiz? 

— Não viu aquela portaria, que põe em execução 
a lei de 16 de Maio de 1863 ? 

— Sim,... depois, ? ,.., inquiriu Salvador, 
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— Depois 0 quê?... Onde está aqueJa lei? Quem 
a publicou no Boletim P 

““ Ah! ... é verdade. 

— Uraa simples portaria póde pôr em execuçSo as 
leis do reino ? E aqueles brutos do govêrno se nSo 
sabem isto, porque vêrn aqui comer nosso dinheiro? 
Estão sugando o sangue do contribuinte... 

-- Então 0 contribuinte deitou bichas baixas ? 

— Isto não são graças, senhor! Há-de experimen¬ 
tar. Ali vera uma portaria nomeando adido o Rodri¬ 
gues. 

Coitado 1 Tem filhos... 

— Coitado;! ? Se tem filhos, que vá cavar...; que 
não casasse, para vir a final a pesar com a sua prole, 
sobre 0 tesouro páblico, isto é, sobre o contribuinte! 
Agora adido ... amanhã efectivo , e o povo paga 
ambos os ordenados, do efectivo e do adido. E’ um 
roubo!, uivou Manuel Jorge. 

— Sem dúvida! obtemperou Salvador. 

— E veja 0 Boletim. São intimados os mortos 
como residentes em partes incertas para pagar as contri¬ 
buições ... 

Xé\ 

Xê? Veja o anúncio citando o coronel Rogaciano, 
que ja morreu ... até foi guarda de honra, Estes oficiais 
de execuções fiscais teem vergonha ? 1 Precisam ser 
eníorcados e depois mortos a pedradas. 

— Mas há muita coisa pior. 

-Não nego. Coraeçem primeiro pelos trunfos, 
pelo arcebispo, que está aí comendo dinheiro da mitra, 
que é nossa. ’ 

— E’sua? 

■“ Minha não pode ser porque sou casado; eu não 
posso usar mitra. ^ Também a mim ninguém fazia arce- 
bispo ..., sou nativo ..., aquilo tudo é para europeus e 
mestiços, que nada contribuem... 

■—Eto é verdade ... quantos impostos I 

—Chorem 1 ..., é porque aturamos estes patifes... 

U que taz esta imprensa mercenária .... ? 

— Mercenária porque ?!, moderou Salvador. 


— Porque tem medo dos grandes. 

Seguiu-se novo silêncio, ladeado de bocejos. 
Manuel Jorge caiu em meditação, franzindo a testa numa 
responsabilidade de juiz, 

* 

Ao pé de um sofá, dois pequenos insultavam-se 
recíprocamente, fazendo carêlas um ao outro. 

— E’ seu pai, dizia Jacú; seu pai é ladrão. 

— E seu p|i é besta, retorquia Xicú. 

— Sua mãe é mil vezes ladrão, acrescentava Jacú. 

— Sua mãe é mil milhão de vezes ladráa. 

— Vá-simbora. 

— Eu não é vá simbora ... você é vai simbora ... 
Cottó. 

“ Pongó. 

E ambos estes garotos eram irmãos. 

Mais adiante, alguns indivíduos presos nas suas 
casacas discutiam questões do mercado, falta de peixe & 
c., da arrematação trienal de comunidades c. 

* , , ^ ' 

As portas que davam accesso à sala de dança, 
estavam, atulhadas de janotas que não ousavam entrar ; 
pareciam estar de pé num tribunal judicial, e faziam 
comentários cinicamente espirituosos, e de mau g^sto. 

- Tertuliana parece um bufarinheiro, 

— Veja a Tomázia, está a pôr o dedo no nariz. 

™ E com luvas, acrescentou um deles. 

— Onde apanhou Santaniiiha aquele vestido ? 

— No albergue. 

E todos se riram. 

— Ela parece que está no estado interessante. 

— Porque.veio então ela aqui? 
i ... Comer dáce, está claro. 

I E riram-se de novo. 
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— Olha, Atusinha está janota. 

“ Que janota, parece um rato,... Veja, veja... está 
coçando o braço. 

Ao pé da janela duas senhoras quarentonas, depois 
de comunicarem recíprocamente que se tinham confessado 
naquela manhã, morderam em todas as damas, em 
segrêdo, acrescentando: 

Eu, bai, não quero histórias de gente. 

, Tertuliana brigava com a mãe, segundo dizia a 
créada ; Tomázia passava todo o dia em casa dos vizi¬ 
nhos para ver a Jaques; Santaninha ria-se da gente que 
passava pela rua, e fez uma desfeita ao Calisto; toda a 
sua mania era dançar de cabeceira cflpí/céiíVfl dizia 
ela punha constantemente pó na cara, Veja ... veja 
como está mirando-se no espelho, e está coçando a 
^ ^ponta do nariz como lábio superior. Não sabe estar 
; na sala, sentencéavara ambas. 

O padre António Dantas repousava satisfeito, com 
, a batina nova, em uma cadeira à voltaire, nas proximi¬ 
dades da adega. Sua fdma. aparentava desinteressar-se 
de todos os arranjos interiores que iam à sua roda, mas 
conservava na algibeira as chaves dos armários e da 
adega — albergue dos pingalhos. Para todos os convi- 
ffihcita-lo, tinha um sorriso paternal e 
pedia-lhes que fossem ver o seu retrato que estava na 
sala principal, trabalho de ura desenhista amador, da 
vizinhança, «com muito geito para pintura» atestava o 
velho. ' 

Mas 0 tal retrato, salvo o respeito devido ao dese¬ 
nhista, era um medonho borrão, uma nódoa sem expressão 
com 0 seguinte nome por baixo; 

Padre António Ligório Lycurgo Dantas 
nascido em 1820 , g‘ãôcar do 
f vangôr, natural de Breda. 
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DANÇA. DO MANDO EM CASA DAS BAILADEIRAS 
Desenho, 1886 - A. Lopes Mendes, O cit., vol II, op. a pg. 172 


E’mandó rudimentar, à antiga, dançado pelas mulheres indás da classe 
de bailadeiras. 


Na véspera do baile o solícito desenhista acrescem 


0 que 0 padre não mandou remover,«para não sujar o 
papel», dizia ele, e convidou-o para os dias subsequen- 

tes ao casamento. , 

Ao lado do tio de Jacob estavam sentados alguns 
padres novos em idade, com capas, ematitude de espec- 
tativa, que chamavam ao velho, padre mestre, - embora 
nSo constasse em Breda que ele tivesse leccionado 
qualquer coisa-, e não falavam do prelado da diocese 
sem dizerem sr, Paimrca, com uma ligeira mesura. 
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O baile rompeu às 10 horas e meia. 

Tinham esperado por D. Fufília, esposa do admi¬ 
nistrador do concelho, que fèra para casa lactar o 
pequeno, e por D. T atarícia, uma senhora da fapitai 
«que me honrou coma sua presença», dizia ufano o 
padre António, quando todos sabiam que ela viera a 
Breda, para fazer a apresentação da sua filha casadeira 
Lília, que trouxera Cüihsigo. 

D. Taíarícia queria que a filha sobrelevasse a todas 
as donzelas da cidade de Breda, e quando, na igreja, por 
ocasião do recebimento, viu a ioileÜe pomposa de Tertu- 
liana, perdeu a cabeça. Seria um escândalo que sua. 
filha, que era da óapital, que assistira às sokées do èlub, 
que uma vez dançou com um guarda-marinha europèu, e 
duas vezes com o capitão do porto ( europeu ) e 
mais uma vez com um .alferes (europeu), fosse vencida 
por uma provinciana, que nunca dançou com um euro' 
peu!,.. 

A mãe de Lília recolheu-se da igreja para a casa 
onde residia, e carregou o vestido da iilha com toda a 
bugiganga que pôde encontrar no mercado, e apareceu 
no baile com a pequena—que parecia uma decoração—às 
lOVz, com pomposa sobranceira, ura risènho em moda na ' 
Capital, e olhos discretaraente críticos, da Capital. 

Lília não conhecia pessoa alguma em Breda, mas a 
mãe informava-lhe, ou deixava-lhe perceber quais eram 
os rapazes MíiUÊís. Bastava-lhe dizer a renda de um 
mancebo, a menina percebia que tinha de ser amável 
com ele. 

Lília falava muito do governador, do secretário, de 
todos os chefes europeus das repartições com tal famili¬ 
aridade—o Canuto, 0 Pimenta, o Adelino, o Duarte—que 
levava os que a escutavam a supor que todos eles eram 
visitas do seu pai; ela descrevia às meninas bredenses o 
trapiche, o campal, o baile do club, a fonte Phenix como 
outras tentas maravilhas; contava-lhes anedotas chis¬ 
tosas, ditos picantes dos juizes da felaèão, |rocurador da l' 


dorôa, do conselho de província, do èonselho governati¬ 
vo, dá junta geral, da jünta de saude, nnas com tal arte 
que fazia convencer às pobres provincianas admiradas 
e boquiabertas-que todas estes anedotas se tinham dado 
com ela. 


O pai de Lília parecia empregado da extincta 
contadoria. 

Digo pamia, porque conheço pessoalmente: poucos 
empregados que foram dessa repartição, mas .pelo seu 
fato, ademanes, modos arranjados, fundilhos abundantes , 
que revelam espírito de Órdem e de economia, sou 
capaz de distinguí-los onde quer que os veja-nos cedros 
do Líbano, no fundo de um pôço, qas margens do Nilo, 
na igreja da Penha de França, no palácio do Vaticano, 
no embarcadouro de Vitongéra, na, ponte de Brooklyn, 
no bazar de Breda. 

Apresentem-me Procópio Quadros ou Deocalion Dias, 

com máscaras e com fatos de reparticao, em qualquer 
parte do mundo, inesperadamente; ao primeiro golpe de , 
vista reconheço-os como empregados da nossa extinçta 
i contadoria, boa e velha Contadoria, asilo da velhice assi- 

nadora, onde havia toda a comodidade para eles, durante 
A as horas da repartição, desde o descanso aparando penas 
Ih 1 de pato até o banho semitcúpio tépido aos funcionários 

em actividade com hemorroidas aposentadas. 

C-i A óontadoria era a imagem do domínio portuguez 

' 1 na índia: caos, pobreza e serenidade. 

Tudo caminhava aí serenamente, como num con¬ 
vento, com pausa, que muitas vezes durava anos. 

Quando o provinciano tinha uma pretensão naquela 
velha repartição, ia à capital e morava no tone (a) — 


í (a) Devíiser “natona", pois/on?, o mesaio que esguja 

I embarcação africana, estreita e mito comprida, é diversa da 
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primeiro espécimen de home boat em Goa. No fim de 
três dias de passeios nas ruas da cidade com sobrecasaca 
— fato de mau agouro, que delatava aos garotos da 
capital a proveniência do seu dono — convencia-se de 
que fazia melhor em tomar de renda uma casa por três 


TONA, tipicamente ííÊífl, barquinho a reftios e com uma vela, formas 
hm proporcionadas, para transporte fluvial e pesca costeira. 

♦ 

Este passo inesperado recorda-nos com inefável saudade essas viagens 
da nossa remota meninice, quando algumas famílias do interior, reuni¬ 
das fretavam uma tona para ir à Velha Cidade assistir a missa de novena 
ou festa aos pés de São Francisco. 

^ Nenhum turismo actual por mais requintado é susceptível de sombra 
sequer daquela poesia, bucolismo, regalo dos olhos e encanto da alma, 
que impregnavam essas lentas viagens fluviais de ida e regresso, vogando 
sobre as águas plácidas e cintilantes durante 2 dias de sol ardente e 2 
noites de luar de prata jorrando dura cèu azul ferrete, ao bater caden¬ 
ciado dos remos e suave murmúrio da brisa enfunando brandaraente a 
ánicavela. 

De ura e outro lados, sem solução de continuidade paisagísticaaqui 
perto as estreitas margens em s|co pela baixa-mar, coalhadas dc 
pachorrentos crocodilos estirando suas longas cabeças dc olhos dormen¬ 
tes sobre a tepidez acalentadora da terra lodosa; — logo depois os 
ridentes campos de, semeadura regados por veias de riachos productores 
dos melhores peixes, e os vales verdejantes em suave declive, salpicados 
de casais a emitir fumaça rala e disposto' á roda dc uma capela ou 
igreja, alvíssimas, encimadas da solitária cruz a abrir os braços num 
largo amplexo ao mundo inteiro; — pouco afastados, os extensos 
palmares bamboleando no alto suas copas hemisféricas e apertados 
cachos de cficos; - de quando em vez tratos de raangucirais em fior e 
tufos de zaiôs e mogarins, de perfume sem igual; - e não muito longe, 
na meia-bruma, a lenta sucessão de Íngremes encostas e cumes oiteirais 
que menos se vêémdo que se adivinham, de literalmente encobertos 
pela exuberância luxuriante da misteriosa flora tropical, destacando-se 
aqui e acolà as enormes árvores de gralha e figueiras ( pimpols ), altas e 
magestosas que nem mosteiros, abrigando sob as frondes descomunais, 
verdadeiras naves cora divisórias de raizame aéreo que desceu até se 
cravar no châo;.. e quão deliciosas não sabiam as refeições simples, 
preparadas pelos rústicos toneiroscom o peixe que apanhavam ainda 
saltitante, do mesmo rio e sem afrouxar o rflmo de navegar!.., 

Oh !; Quem nos dera agora, pela última vez que fosse, repetir uraa 
dessas viagens da nossa longínqua, descuidada e Irincalhonâ Infanda I ' / 


meses, para mais còmodamente solicitar a pretensSo. 
E tomava. Depois de quatro meses via que tinha tempo, 
antes de despacho, de construir uma casa. ^ 

E julgo que muitos habitantes da iapital que lá 
residem em casa própria, sem ser por rhotivos profis¬ 
sionais, originàriamente pretenderam alguma coisa na 
éontadoria. 

* 

O padre estava furioso com a demora, Queria ir 
dormir antes de meia noite por causa da missa do dia 
seguinte. Preparação já ele tinha feito às 4 horas da 
tarde ao som do batugue, q tambores dos brincos que 
vieram levar o noivo para a igreja. Mas, quando se 
falou da esposa do administrador, aquietou-se, por res¬ 
peito à autoridade. 

O baile rompeu com uma vjalsa dançada à sêco e à 
fome pelos pares que tinham jantado às da tarde. 

O primo Damião era mestre-sala, logar que lhe fora 
confiado pelo seu bom senso e imparcialidade. De 
futuro acho que estes logares devem ser exercidos por 
indivíduos nomeados pelo govêrno, como os juizes popu¬ 
lares, para que qualquer estafermo escolhido pelo dono 
de casa não se arrogue o direito de apurar a graduação 
social dos convidados, por meio de bilhetes de cabeceira 
para primeira contradança. 

Foi uma walsa boa, não vertiginosa. ^ A vertigem 
começa depois de servido 0 vinho. Tertuliana e Lília 
tomaram a sala de assalto. Brilharam, Tinham dan¬ 
çado até 0 fim, sera parar, girando à direita e à esquerda, 
até que os suores abrissem sulcos profundos na alvura 
das suas faces, deixando ver a côr natural e extra-oficial 
delas. A côr branca de alvaiade e pó de arroz era a 
côr oficial destas estimáveis meninas, côr para ser apre¬ 
sentada ao público e aos noivos. 

Dulce dançou também uma walsa incipiente, que 
terminou bruscamente, por não acomodarem os passos». 
O seu par era Alfredo, mancebo guapo, ignorante, e o 
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Justino Soares do seu bairro, além de filho de sacris- 
tão. 

Seguiu 0 primeiro serviço, de bolos, confeitos, pSo 
de ló e café com leite. As bandejas vinham processio- 
nalmente, acompanhadas por indivíduos de casaca. 
Umas foram levadas para a sala de dança e outras para 
os cavalheiros, que bocejavam de fome em outras salas, 
fome que mitigavam com água, 

E’ indubitável que, para se ser bom acompanhante 
de bandejas, cumpre que tenha vocação. Além disso, é 
necessário que seja paciente, com pernas fortes e boa 
espinha, e que seja possuidor de uma porção de frases 
obrigantes, a saber: Faça favor 1 — por quem é 1 — v. 
exa. está à fome 1 pelo menos um bolo! — não me 
há-de negar isso! — oh I não 1 faz-me esta desfeita PI 
— da minha mão,não recusa v. exa. 1 um bolo não 
faz mal ! 

Tudo isso deve-se dizer em tom convencedor, voz 
aflautada e suplicante e modos,de aia afectuosa 

O serviço e a distribuição de bilhetes para a 
primeira contradança fez-se simultaneamente. 

O primo Damião, mestre-sala, andava de cima para 
baixo, desempenado, desembaraçado, com um maço de 
bilhetes, à busca dos acompanhantes da noiva —• embora 
estafermos, devassos, vadios e infames — e das pessoas 
gradas, de posição : funcionários, médicos, advogados, 
capitalistas, & c. 

A’ medida que os bilhetes eram distribuídos, os 
cavalheiros entravam na sala de dança, protegidos pelas 
bandejas — verdadeiros abrigos contra a fuzilaria dos 
olhares femininos -- e peia- confusão que fica havendo 
ao circulá-las, para engajar os pares. 

E’ este 0 momento fatal para toda a menina que se 
preza ; uma espécie de juizo final provisório, As que 
são convidadas para dançar de cabeceira,. são as esco¬ 
lhidas de deus do baile, as que ficam engajadas para o 
lado, sãoas réprobas; 

Tertuliana, por um descuido do. mestre-sala, teve 
bilhete para lado. Chorou às escondidas no quarto, a 
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1 A délcbre FOT-E-QUIMÃO, luxuoso 

traje de gala de senhora aristocrática crista de Goa, composto de 2 peças 
■Ji a FOT (èarte inferiof) e o (espécie de blusa)-caido em 

'teuioap.rlirdo2'd.ciniod«sfculo20,e hoje J» doas] ninguém o 
. I conhece nem iH». No! actos teligioaos correspond».lhe ■ on eta siibsii- 
.' midoipor OLU ou OLL (Lençol) com o FILLO'. Para visdai e oulras 
,' ocaaiScs vulgares era o PANO-BWU, do mesmo modèlo; para trmjioe 

i 1 casa, também PANO-BAJU, mas de tecido comom e d"». 

._íoea fi.Ti flMienava cor SARO SS. 
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infeliz menina, diante do espelho, com cigarro na boca, 
quando foi fumar, depois do dôce. 

* 


A quadrilha dançou-se com solenidade e pompa, 
aos empurrões e cachações, porque na sala não havia 
logar para tantos pares dançarem de cabeceira, 

O lado foi como poude, Dançavam rapazes e crí- 
anças em um medonho. Corina de Azaredo, 

uma pequena galante de 9 anos, aborreceu-se no meiado 
da dança, e retirou-se deixando 0 seu t)/s-íí-w a dançar 
só, e Garibaldi da Gosta, seu par, nem sabia com quem 
dançava, mas dançava 0 desgraçado, só, sem par nem 
vis-a^vis, e por fim foi parar no grupo imediato e também 
aí dançava, incançável, Nem sabia o 'nome do seu par 
a quem chamava : uma criança. 

Lília estava divina. Como menina da capital 
olhava as outras cora ar de compaixão, e ria-se da 
confusão que ficava havendo no baíanoez quatre en4igne. 
No meio de apertões não dançava, só andava com 
sobranceria capitalense; encontrando campo livre, bam¬ 
boleava os quadris com elegância. 


As pobres provincianas imitavam os seus movimen¬ 
tos prestigiosos, como a última expressão da moda da 
capitai. 



^ FOT-E-QUIMÃO fazia um efeito esplandido, sobretudo na sala do 
baile sob a luz intensa de lustres e mangas parietais, de cristal, 


Na gravura, era companhia do pai, a filha do editor, Marie Anneltc 
vestida da FOT-E-QUIMÃO que foi da sua avá, Maria Letfcia Anlão 
e Carvalho, 

E de veludo sanguc-de-boi com bandas de galão dourado; a faixa 
vertical por frente e a roda, de mesma largura, são bordadas a oiro sobre 

veludo azul ferrete ; e no quadrado, igualmente bordado a oiro o mono¬ 
grama do avô! TASC (Teúfilo António Simplício Carvalho). 
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Depois da dança viu-se enroscada no meio da sala, 
uma fita, suja, que evidentemente servira pata prender a 
meia de alguma senhora. 

Ura obsequioso que a apanhou, andava com ela á 
busca da dona. Todas negavam ser sua, e com razão. 
Quando por engano, correu pela sala, o rumor de que 
alguém encontrára uma joia, todas começaram a apalpar 
-se com discrição. 

Duas horas de madrugada. 

O padre Dantas continuava sentado á porta da 
adega,« para afugentar com a sua presença respeitável 
ps amadores de pinga». Todavia alguns, os mais descaf- 
í^dos, abalançaram-se a lá ir, passando por cima da sua 
respeitabilidade, fingindo-se convidados por alguém. 

E 0 padre, inexorável, tomava nota destes, justa- 
mente ofendido no seu caracter sacerdotal e na algibeira. 

A estas horas reinava vertigem em casa dos Dantas. 
Dançava-se vertiginosamente, jogava-se vertiginosamen¬ 
te e tocava-se vertiginosamente. 

Lá fóra os boiás altercavam furiosamente, e insul¬ 
tavam 0 padre por causa da ceia, que acharam má, sem 
peixe nem bananas, e cá dentro os músicos tocavam 
como coribantes. 

Lília e Tertuliana eram assaltadas pelos dançarinos, 
bilhetes em punho. 

— Minha senhora, y. e.^a está servida de par para 
polka? 

— Minha senhora, i faz-me a honra de dançar 
lanceiros ? 

— Dança mazuika ? 

— A senhora D. Lília há-de-me dar o subido prazer 
de dançar a próxima contradança comigo., 

— Já tenho par. 

— Que pena! 

A opinião geral era que essas duas raparigas «dan¬ 
çavam impagávelmente ». E elas, percebendo o conceito 
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em que eram tidas, faziam-se de rogadas, e terminavam 
por dançar com quatro cavalheiros, em cada dança de 
roda. 

Helena d’Azaredo e Gambetta da Costa, crianças 
mimosas, dormiam no sofá serena e profundamente, e só 
acordavam, quando se lhes murmurasse ao ouvido , Veio 
dôce. Alguém puzera na boca deste um canudo de papel. 

No meio de uma polka houve uma altercação por 
causa de Tomázia Gradas, entre o exímio dançarino 
Alberto e seu amigo Filomeno Sanches. 

— O seu procedunento é indigno, rugia Alberto. 

— A sua infâmia não tem mãos a medir, replicava 
Filomeno. 

— Ora dizer-me ás barbas de Tomázia, aquela 
troça 1murmurava Alberto. 

Ora Alberto prometêra a Filomeno as suas luvas, e 
afinal não as deu, Como Filomeno não aparecia, Tomá¬ 
zia dançou com o outro por órdem do mestre-sala. 

Por volta das trés horas já não se via a noiva na 
sala. Estava dentro onde se fazia entrega dela à famí¬ 
lia do noivo. 

A cerimónia de entrega é irmã da do porcondo, 
inútil e pouco prejudicial quando a noiva dança mal; no 
caso contrário, quando ela se retira da sala, nomejado 
da noite, há protestos mudos dos que pretendiam dançar 
com ela. 

A’ entrega de Dulce estavam presentes D. E,s;pe- 
ciosa, o padre Dantas,, ,D. Dorotêa a quem, de repente, 
naquele momento, foi distribuido o papel de medianeira 
do ajuste, papel que aceitou gostosamente, os noivos, e o 
administrador do concelho, amigo da casa. ; 

Esta cerimónia de entrega — ao inverso da entrega 
de aforamento dos terrenos da comunidade agrícola 
não se faz públicamente, mas em particular, nos repartr 
mentos interiores ,da casa do noivo, e não se lavra acta 
dela.: , , , 
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Salvador fez a entrega da filha filosòficamente, sem 
lágrimas alcólicas. Falou na inocência de Dulce (Efro- 
sinda, emendou o padre, para lhe fazer ferro), pediu à 
sua sogra e tio que a relevassem de qualquer falta que 
praticasse, que não podia ser propositada, adivinhou ele; 
discreteou sobre o talento de Jacob e o seu bom senso, a 
quem também pediu perdão das faltas futuras e possíveis 
de Dulce (Efrozinda, tornou a emendar o rancoroso 
tio ), e rogou ao padre que se esquecesse do passado, e 
que Dulce (Efrosinda, repetiu o padre irado). 

— Dulce, replicou o pai; para mim ela é Dulce... 
é nome da minha mãe. 

- Para nós é Efrosinda, retorquiu ^o padre com 
ênfase; em minha casa ninguém pode chamá-la por outro 
nome. Eu não gosto desses nomes românticos. 

Salvador calou-se para evitar escândalo, e terminou 
0 seu brinde como poude. 

Dulce chorou muito e assoou-se com estrépito, 
limpando involuntariamente o pó de arroz que encobria 
a côr da ponta do nariz, com o que estava divina. 

O padre disse algumas banalidades; fez referencias 
: vagas ao dote e à má jfé de Salvador, que o capitulou 
entre dentes de tonto. 

O administrador bebeu à harmenia de ambas as 
famílias e às venturas de D. Dorotia, a quem classificou 
de «anjo bom»daquela casa. 

* 

Quando Jacob voltou para a sala do baile, ja 
ninguém dava por ele. O entusiasmo dos convivas 
fez-lhes esquecer que o objecto da função era ele; com- 
tudo Jacob cofiava apêra e fazia gestos de aprovação 
com a cabeça, aos dançarinos. 

A esse tempo já o padre estava na sala, alegre e 
satisfeito, solenemente instalado ao lado da cunhada. 
Achava tudo óptimo ; a alegria da mocidade bredense 
comunicára-se à sua velha ossada de 60 anos. 
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Na sala do jôgo havia altercações frequentes. ^ O 
jogo ia fortíssimo; era a suposta, em ponto maior. 
Ouvia-se frequentes vezes: eu 1... eu!... revez ... vejo 
... passei etc. Os jogadores tinham perdido a vergonha 
e a civilidade, Miguel Sanches pedia ^ 5 rupias de 
empréstimo a SanfAna Costa, e este fazia ouvidos de 
mercador e devolvia uma rupia a Alfredo Moreira, por 
ser de chumbo, 

Alfredo protestava que não era sua a rupia, e com 
tanto mais violência quanto era certo que não tinha 
mais, e um sorriso irónico brincava nos lábios de todos. 

Jogavam vários; botiqueiros com o administrador 
do concelho, com o escrivão da fazenda, com o sacristão, 
meirinho, médicos, professores e advogados, e com um 
indivíduo a quem ninguém conhecia, nem mesmo o dono 
da casa, 

Sucessivamente vinham vindo os últimos serviços, 
chocolate, empadinhas, sandf iches. 

Santaninha que naquele momento dançâra uma 
’ pollia desaforada, quando lhe ofereceram chocolate, teve 
um riso amarelo de forma original e fez uns tregeitos 
reveladores do seu estado interessante, 

O oferente percebeu, deu-lhe os parabéns e passou 
adiante. 

A adega foi posta a saque pelos convivas,_ que 
vinham tomar o último copo «para o caminho», diziam 
eles. E tais havia, que tinham bebido três a quatro 
copos últimos: os serventes faziam-se pesados por 
ordem superior. 

Pouco a pouco os convivas iam-se retirando, 
amaldiçoando mentalmente o baile. 

Quando já era dia claro, ainda se dançava frenèti- 
’ camente galope, polka, walsa, tudo violento. Pareciam 
cavalos de circo. Havia marcas extraordinárias de 
quadrilhas, em que se borrava tudo. 

Tertuliana ainda galopava, quando tocou a alvorada 
— intimação disfarçada para os convivas se retirarem-; 
0 seu par queria também dançar a Alvorada, mas ela 
recusou por pudor. 
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Dançado ao som de nidsica e acompanhamento de canto e gestos, 
especiais, é um MANDDO’ muito aperfeiçoado e occidentalizado peios 
cristãos de castas superiores, e constitue um epectáculo sui generis, típico, 
expressivo, empolgante e sugestivo. 


Mas 0 seu par não desanimou, foi dançar com um 
rapaz de sua idade. 
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Jacob e Dulce tinham-se retirado. Os jogadores 
ainda continuavam a altercar. As luzes foram apagadas; 
os convivas retiravam-se, uns de boias e outros a pé, 

A claridade do dia parecia troçar das criaturas 
tristes, de olhos pisados, que se retiravam ccmo fantas¬ 
mas. Via-se que a côt da casaca de Casimiro não era 
preta; Minguelinho tinha o colarinho costurado perpen- 
dicularraente na nuca, porque pertencèra a pescoço mais 
gordo; Alfredo não tinha os dois botões de casaca nos 
rins, e o seu chapéu não se abrira, porque tinha as molas 
partidas. 

Tertuliana e Lília, trescalando o fartum das secre¬ 
ções cutâneas, com os seus jaezes em desordem, o carão 
natural das suas caras exibindo-se em toda a nudez, os 
beiços lívidos de frio, os olhos encovados e mortos, espe¬ 
ravam os boiás que alguém lhes prometéra. 

Nesse dia toda Breda falava mal do baile; os ser¬ 
viços mal feitos, a noiva feia, tinharo-se trazido positiva¬ 
mente copos pequenos para cerveja, e os vinhos eram 
ordinários. Contavam-se escândalos: Joseíina aproxi¬ 
mava-se muito dos seus pares. Xi 1 Lília era uma tola, 
que dançou quatro vezes a seguir com Casimiro, etc., 
etc. 

Todavia todos queriam convites para a soirêe do 
terceiro dia. 


IX 

OS DIAS SUBSEQUENTES 


No dia imediato ao baile, depois do almôço, o 
padre António Dantas examinava cuidadosamente ura 
caderno velho e sujo. 

Era ã lista de sagoütes e bênçãos a que tinham os 
Dantas direito. 


Ele conferiu as verbas dos sagoates mandados cora 
os recebidos, e por fim apurou que Xavier Fernandes lhe 
tinha roubado duas rupias, e SanfAna Costa, três, o 
que denunciou a todos os que podiam comunicar a «estes 
ladrões», na frase do velho pugnaz.. 

Examinou também a lista de bênçãos, e queria que a 
sua irmã Rosália pagasse a benção que devia, mas não 
desejava o mesmo da sua outra irmã Catarina, porque 
tinha muitos filhos, alguns dos quais estavam para casar 
breve. 

Do mal 0 menor, pensava o padre, que, naquela 
manhã não dissera missa por causa da empadinha a que 
não pôde resistir, às quatro horas de madrugada. 

* 

O jantar era de etiqueta, e a família foi à mesa às 
1\ p. m. O jantar anterior ao sol-posto nunca é nem 
foi, em Breda, de etiqueta, por mais luxuoso que seja. 

: Para que um jantar fésse classificado de pomposo, opípa¬ 
ro e de etiqueta, cumpria que se servisse cora velas na 
mesa. Quanto mais se janta tarde, tanto maior é a 
etiqueta. 

Foi ele servido de fóra, à la russe, Era mais chio, 
estava em moda em Pangim, e em Paris, dizia o ajudante 
do procurador da coroa. Ninguém, porém, sabia qual a 
utilidade, na índia, onde a gente morre de calor, do 
jantar i te rwssu Havia talvez receio de que as comi¬ 
das se gelassem com o calor. 

Q padre, porém,, estava contrariado com a moda, 
Queria toda a dispensa na mesa, inclusivè o presunto em 
saca—'trazido para ser devolvido quando se não consu¬ 
misse—» para que vejam a nossa fartura», murmurava o 
velho com legítimo orgulho. :: 

Mas transigiu, quando lhe disseram que assim os 
hóspedes consumiam menos e nãô .íiodiam tomar pela 
segunda vez do mesmo prato nem comer só do melhor. 

Habituado ao sistema antigo, o bom do velho toma¬ 
va distraidamente do que havia na mesa í doces, frutas. 
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e ficava surpreendido quando o criado lhe oferecia pre¬ 
sunto ou arroz. 

Quando depois de sôpas lhe apresentaram peixe, 
ficou indignado; julgou-se roubado do arroz refugado 
que lhe devia seguir, segundo a lei velha. O peixe não 
é para jantares semilhantes, rugia ele-™porque não podia 
imaginar peixe senão no caril, ou frito, com arroz comum 
de fonchró. 


A mocidade bredense, que representava a civilidade, 
etiqueta e elegância eu'ropêas na mesa do jantar, embra¬ 
veceu-se quando observou o reverendo António Dantas 
a pôr a faca na boca. 

Ela transigia com a mamã que comia à mão, com a 
irmã que introduzia o dedo no nariz em público, mas 
nunca permitiria a quem quer que fôsse praticar a enor¬ 
me torpeza de comer com a faca. 

Era um escândalo 1 Que emporcalhasse os dedos 
poèticamente chupando espargos, mas faca na boca nun¬ 
ca. Que esgravatasse os ouvidos com saca-rolhas, mas 
permitir à faca que devassasse a boca escalando os 
beiços e arrobando os dentes, para atentar contra o 
pudor da língua, nem por sonhos. 

De resto, a faca fruiu por séculos a servidão descon¬ 
tínua de entrar na boca; os nossos maiores viveram 
perfeitamente, sem espargos e com a faca na boca. 
Pode ser que não parecessem elegantes, mas não condes¬ 
cendiam com a sujidade dos dedos, 

Súbitamente, um alto funcionário europeu— tresan¬ 
dando a alho—decretou o exílio da faca; da boca em um 
jantar da capital. 

Só isto bastou para que o índio fizesse uma explosão 
de fúria apoplética contra a faca na boca. S. ex.“ o sr. 
europeu tinha falado 1 

E a fala do europeu repercutiu-se nas Fontaínhas, 
onde Breda tem os seus procuradores nas pessoas de 
alguns dos seus filhos, que aurem os preceitos de ele¬ 


gância panginense, nas novenas das festas de Sant’Ana 
em casas amigas, onde vão como coristas. 

Nos feriados, Breda foi advertida do raio que ful- 
miníira a boa da faca. 

E desde então o bredense não póde passar sem 
espargos e arroz e caril, nem pode ver a faca entrar na 
boca, nos jantares de etiqueta. 

E’ por isso que a mocidade bredense se enfureceu 
contra a torpeza do padre Dantas, de comer com faca. 

* 

Dulce comia pouco, por ter perdido a noite, o que 
para logo lhe criou a fama de parca na comida. Supu¬ 
nham-na também com saudades da mãe e consolavam-na. 

Neste propósito foram postos à frente os jocosos 
que tinham vme a respeito de tudo. 

■— A noiva não come, dizia um deles. 

— Hum 1... hum! grunhia o, outro, em tom mali-' 
cioso. 

E todos se riam, inclusivè Jacob que tomava ares 
superiores e prosapiosos. ■ 

Ao fiambre chamaram pêrada, 

Riso geral. 

Quando foi servida a galinha, a noiva recusou. 

Alguém segredou-lhe ao ouvido que essa ave per¬ 
tencia ao pa-tio. Ela sorriu-se e serviu-se. 

O padre ouviu e fez-se de desatendido, mas 
acabado o jantar, foi ao quintal, buscou a sua galinha, e 
mandou amarrar-lhe um pau ao pé, para evitar engano. 

w 

A do terceiro dia posterior ao casamento é 
um entretenimento dançante como qualquer outro ; mas 
começa, por via de regra, à meia noite, sendo precedida 
a dança de um longo período de aborrecimento e suplício 
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para os convidados, durante o qual a noiva recebe as 
bênçãos dos seus parentes, acompanhadas de ofertas. 

A cerimónia de pôr bênçãos devia ter tido seu inte¬ 
resse em tempos que ]á se foram; hoje nao passa de 
uma liquidação de contas de dever e haver entre paren¬ 
tes, mas cantando, 

E’ nesse dia que a noiva é visitada pelos da casa 
dos seus pais e por alguns parentes próximos, de caJça 
branca e casaca, os quais na cerimónia de benção sen- 
tam-se à direita dos abençoados, 

Cada binção é precedida de um canto-música de 
quem quizer e letra de um versificador adestrado. 

Nos versos luuva-se o abençoador, e profetisa-se à 
noiva quanto é o bem que ele lhe há-de fazer, o que nao 
é motivo paia se abster de lhe fazer todo o mal quando 
queira e possa. 

Segue depois um mandé insultuoso ao abençoador, 
que se de um lado fá-lo correr de vergonha, doutro 
demonstra que ainda nao perdemos os instinctos de 
hoiá&. 

Há muitos que dão casca com esses mandós, outros 
não. 

Dulce, quando se assentou diante da mesa onde se 
deviam depositar os presentes, iluminada por duas velas 
de cebo, como uma santa, tinha graça na fisionomia. A' 
sua direita estava sentado Jacob e à direita dele os seus 
parentes paternos. 

D. Dorotla, para sua alta recreação, sentou-se entre 
estes. 

Quando foi a vez do padre António Dantas, entoou- 
se ; 

Patiu béção galtd 
To tuzò mtoló môgo 
Ttívém quekari rago 
Tó cortoló fôgo 

Com estes versos ameaçadores o padre António 
ficou delirante de entusiasmo, mas a rapaziada entoou 
em seguida o mandò conhecido: 
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PALACIO DO GOVERNO 


ou 

PALACIO DE IDALCÃO 

Desenho, 1886 — A. Lopes Mendes, 0. cit. vol. I, op. a pg, 98 
“,,. E aqueles brutos do govêrno se não sabem isto, porque vêm 
aqui comer nosso dinheiro ? Estão sugando o sangue do contribuinte,,. ” 
- pgs. 108. 


Paüvá gueká 
Uxã pondd 
Buoul gotieU guê 
Bíicul goUeld 

0 que fez indignar, com razão, D. Dorotêa. 

A esta amiga da família foram dedicados os versos 
que seguem: 

Xmm^mae bêção galtd 
Ti bangrachó guUó 
Pm rag aileari 
Tô sarnicho funtô 

E sem mais fôlego cantou-se: 
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Matarê mugê mãe 
Tuca cazar quiteac zae ? 

A velha chorou de raiva. Tinhamdhe tocado na 
chaga. Quiz retirar-se àquela hora, mas aquietou-se 
quando apareceram as bandejas de doce. ^ 

Seguiu a soífée os seus trâmites legais. 

Jacob foi-se entrando, e por fim dormiu. Atribuiu-se 
este sono prematuro à canceira, belo pretexto para enco¬ 
brir bebedeiras. 

O « dias subsequentes» passaram-se em casa dos 
Dantas, em jantares, mandóSt insónias, chalaças dos 
primos jocosos, maledicência e incómodos de ventre. 

Só os que possuiam uma constituição de aço é que 
assistiram até o último dia. 

A sociedade compunha-se de irmãs, sobrinhos e 
primos. 

Dulce era a única relacionada afim que aí estava. 
Poder-se-ia dizer que estava só entre os estranhos, se 
não a tivesse acompanhado a sua creada: deddy. 

Este bípede enjoiado até os dentes, soterrado em 
fiadas de flores naturais, de todos os tamanhos e de 
cheiros penetrantes, era de grande valia nos tempos em 
que a menina indiana se casava da idade de 12 anos e 
um dia, e levava para a casa do marido uma inocência 
paradisíaca, uma ignorância profunda do modo de 
portar-se em casa alheia, um desconhecimento sério de 
quem era o seu marido e os olhos tumefeitos com chôro 
perene. 

Nessa época, deddy era sua conselheira, confidente, 
consoladora, e afigurava-se uma espécie de mestre de 
cerimónias. 

Ela desculpava a pequena com os sogros carrancu¬ 
dos e inexoráveis, delatava os seus hábitos, e concorria 
com tudo 0 que pudesse para induzí-la a conservar uma 
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fisionomia jucunda diante da cariciosa grosseria do 
labrfeo do marido. 

Só ela tinha a liberdade de entrar no quarto dos 
noivos, sem se anunciar, surpreendê-los, muda como a 
esfinge, em qualquer situação, por mais dramática que 
fosse. 

I 

Os noivos tinham também o privilégio de não se 
constrangerem diante desse ente enigmático, com flore.s 
e joias emprestadas; e levavam a lua ;de mel como 
podiara^ sob a vigilância desse Cupido de xenddò. 

Dizem que as antigas romanas consideravam os 
escravos animais, e banhavam-se em sua presença. A 
deddy dos tempos a que me refiro, parece que gozava do 
mesmo conceito, se não era havida como coisa inani¬ 
mada. 

Mas a cozinha era a arena onde ela mais triumfava 
e onde era festejada pelos criados, ao passo que as ciu¬ 
mentas criadas alcunhavam-na de xendea-Côthrina. 

Hoje que os casamentos não são tão precoces, a 
deddy é um anacronismo, uma inutilidade, e só serve 
para extorquir dinheiro ao noivo; e a deddy de Dulce 
era uma verdadeira sinecura, porque com os seus 23 
janeiros a noiva levava com que instruir duas deddys. 

Durante os dias subsequentes, a casa dos Dantas 
parecia um conservatório. Cantavam-se todo o santo 
dia mandós, desde o velho Sotrd-madd até a seguinte 
indecência, que nenhuma menina se peja de entoar em 
público : 

Mogá ió, mogá ió tum iô 
Mujean sonsúm nuzó 
Mogan martd uzó 

Quando Dulce foi pedida para cantar, fez cinco 
carêtas de estilo. 

— Mas eu não sei mandô, eu não canto mandó, 
alegava a noiva. 
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— Mas porquê, prima ? 

__ Porque não gosto do ttiuttdó, dizia ela com úes" 

dém portugalense, 

- Uma canção qualquer portugueza ^ ^ 

— Não sei de cór, as minhas músicas estão no banu, 

e são em italiano. 

- Por quem é, faça favor, rogava o primo Cantalí- 
cio, de Sancoale; nós queremos ouvir essas melodias 
etéreas do céu italiano, que é dos poetas, murmurou 
ele, com literária visagem e um risinho embrionário e 
pateta, que esboçara em Sancoale e ainda conservava 
engatilhado, 

Dulce trouxe o seu caderno de música, velho e sujo, 
com aparência de um documento ^antigo arquivado na 
secretaria do govêrno, escrito à mão, e começou a 
Traviata, música de Verdi e letra em italiano de Góngu- 
nhama: 

Li hiümo ftioUilü tc cãUc6 oh& Ici bdlãzà iti fioTã 0 
làfuggevol fuge volora dintie brea voluita Libia m 

I dolci fremi ü che suiscüa Vatitore'etc, 

Cantalício sentado ao seu lado, em profunda medi¬ 
tação, trauteava, soturno, com ar de quem entendia 
aquele' terrível italiano do continente negro — que 
tantas donzelas inocentes de Breda proferiam com alma 
e cora ênfase matrimonial, pronunciando che, xê — e 
fazia cora a cabeça gestos de aprovação, quando Dulce 
proferia as palavras cálice, bellazajuge, hmore. 

Um bravo frenético acolheu as últimas palavras da 
noiva: 

imipotente in oremo (a) 

Diga-se em boa verdade, Dulce cantou bera os 
versos do prêto e estava jubilosa pelo aplauso. 

O reverendo Antônio Dantas opinou que 0 canto da 
sobrinha parecia-se cora os cantos gregorianos, e aquela 
solene melodia de uma gravidade sombria recordava- 


(fl) Transcrevi estes supostos versos de ura caderno copiado pelo 
finado mestre Manuel Coutinho, de Seraiilim, e dado a uma das suas 
discípulas mais prestimosas. 
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lhe os seus tempos de menorista em Rachol, e para miti- 
I gar saudades pediu à Dulce que cantasse: 

Sonxachi pirai gd pai ranatum 
Quituló temptí rauchém gá pai garantum ? 

í Despertára-se no velho levita de 60 anos, 0 folgazão 

mancebo de 1835, que de batina arregaçada, dançara 
tnanddó nas pousadas de Rachol. E sabe Deus que de 
sacrifícios não fez 0 padre para chegar virgem a esse 
sonxachi pirai. 

I ^ Porém Dulce não sabia essa velha, inocente e 

I simpática canção., 

] ^ - Mas eu não sei, pa-tio essa cantiga, jurava a 

i noiva. E’tão velha ... 

j “■ Estas cantigas velhas são as melhores; não são 

alusivas. Vamos, cante pelo menos isso. 

E indicava cantando, baixinho, em falsete desafi- 
í nado: 

VelU ranantum 

Velléranantum 

í com entusiasmo e voz grossa: 

j Vagan velkm ducraco 

i Vagan velkm ducraco 

i em falsete, . , 

Randam hailanco 

Randam bailanco 

entusiasmado e com pigarro na garganta; 

Sedachim capdam quiteaco ? 

Randam bailanco. 

A alegria do padre provocou um delírio na assem¬ 
bleia ; a mocidade tomou açodada 0 manddó gaiato entre 
dentes, e rompeu em canto frenético, com palmadas, 
assobios, gumates, triângulo e desafinação. 

Dez pares desfecharam uma dança louca, com visa- 
gens, tregeitos, momices, saltos e gestos indecentes, 
separando-se, agrupando-se, volteando-se, enfileirando-se, 
dispersando-se e ajuntando-se de novo, saltitando, arras¬ 
tando-se, ora lânguidos, ora frementes. 


'1 
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Sibilavam assobios, gritos por toda a sala. 

—Urrê... nnêvagan vellem ducraco gd va^- 
gan vellem ducraco ... £/ rrê, 

—Ducraco !. ducraco (a) urrava D. Dorotêa, 

satisfeita, entusiasmada, sem saber mais palavras. 

A noiva dançava sem compasso, mas afogada de 
entusiasmo, ofegante. O seu par, Cantalício, estava 
divino; cantava e dançava ao mesmo tempo, com uma 
gimnástica de quadris, de que todos se riam. 

— Üucracl . ducrac !. vagan vellem ducrac 

... Âhá \... ducrac... Ái\ ducraco \ 

Um jocoso, num transporte de entusiasmo, pediu ao 
padre para dançar com D. Dorotêa. 

“Safai malcreado! bêbedo 1, rugiu o padre, e 
retirou-se com solenidade de missa cantada. 

Seguiram*se explicações, pedidos de perdão, mas o 
manddó arrefeceu. 

Para serenar o ânimo do padre e fazer esquecer 
este triste incidente, D. Especiosa pediu à nora para 
cantar um bom manddó, 

Não sei porque a menina moderna contraiu o 
cacoete de desprezar este gênero de canto, e quando por 
respeitos humanos se vê obrigada a entoá-lo, habituada 
às modulações langorosas e chorosas das Muzicas Proi- 
bitas, arrulha-o com voz dolente e pronunciação euro¬ 
peia. 

E’ uma moda nova, que vai pegando. 

Dulce pertencia à mesma escola, por isso gorgeou 
a seguinte cantilena, monótona e triste, arrastando as 
palavras : 

Dorunum bandum burranum 
Czar coU dodirea papanum. 

No fim de alguns versos, a voz se lhe esvaiu, e o 
canto sumiu-se por falta de incentivo e de chusma, 


(o) Ao porco !„. ao porco I 
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As datas creio que foram, na sua origem, as ofertas 
que os pais da noiva faziam-lhe, quando ia à casa do 
marido. Eram voluntárias e um penhor de afeição. 

Hoje estipula-se o valor e a qualidade dos objectos 
de que se devem compôr as datas: um bahu, 10 camisas, 
duas dúzias de pares, de meias. &c. &c. 

E nascem discussões sérias sobre as dimensões do 
ba|ú, sobre a qualidade da madeira, sobre a qualidade 
de gavetas &c. &c. 

Com 0 pai de Dulce estipulou-se que daria datas de 
mil rupias, não devendo entrar nelas o piano velho que 
roncava em casa dos Pereiras. 

A verificação das datas é a cerimónia mais cruciante 
para o coração de toda a noiva., 

Se as datas forem boas, ninguém lhe agradece, por¬ 
que foi assim estipulado, 

Se forem más, isto é, se o seu valor for inferior ao 
convencionado,, ou por outra, se os pais roubaram á filha, 
é esta quem responde, quem acarreta os ditos mordazes 
dos sogros, é quem, só e sem apoio, fica presenceando e 
ouvindo os comentários mais cáusticos que eles fazem. 

Um verdadeiro suplício 1 

No domingo imediato ao casamento,, a família do 
noivo reuniu-se sob a presidência do padre António Dan¬ 
tas, para examinar as datas. 

Foram abertos os bahús. 

Dulce assistia à verificação, e, como ura bufari- 
nheiro, apresentava, trémula, todos os objectos que eles 
continham. , 

Era uma dôr da alma vê-la assim, humilde, recet¬ 
ando a todo momento uma discussão sobre o prêço por 
que a admitiram em casa, sem poder dar uma explicação, 
nem formular uma defesa dos que lhe roubaram a ela em 
benefício dos irmãos. 

Como que para tornar mais dolorosa a situação da 
noiva, reuniram-se os parentes, e ate os criados meteram 
0 seu nariz, 

























136 


JACOB E DULCE 


O padre Dantas, armado de óculos, examinava cui¬ 
dadosamente cada peça, com aspecto torvo de inqui¬ 
sidor. . 

Ele queria saber se os objectos que Dulce trazia em 
datas, valiam mil rupias e se eram indispensáveis. Nada 
mais, nada menos., 

Mas 0 bom do velho não percebia o uso que tinham 
algumas peças, embora bonitas. 

Resmungou umas coisas quando viu um berço doira¬ 
do, em miniatura, que o padrinho oferecéra á Dulce, 
quando criança, para pôr bonecas, e que o seu extremoso 
papá tornou a lhe oferecer, por 35 rupias. 

Quando viu um esticador de marfim, o padre supoz 
que era algum instrumento para uso íntimo, e não quiz 
tocar nele supondo-o servido, mas perguntou, baixinho, a 
Jacob para que servia aquilo. 

“Para esticar luvas, pa-tio, disse o noivo, alto. 

“Já sei, replicou o padre, contrariado com essa 
demonstração da sua ignorância e porque o julgava 
inútil. 

Altercou em seguida com a cunhada e com 'D. 
Dorotêa, sobre o prêço de algumas joias «que teem liga», 
dizia ele. 

A sogra observou que o chapéu era usado; ao que 
D. Dorotêa acrescentou que vira duas vezes a mãe de 
Dulce, com ele. 

Uma parenta disse que tinham sido mudadas as suas 
flores e o fôrro, para enganar. 

“E’ 0 sistema daquela gente, sentenciou o padre. 

“Maso chapéu usei eu, murmurou timidamente 
Dulce. 

“ No século passado, retorquiu a parenta com má 
catadura. 

Jacob deu um beliscão a Dulce, para a fazer 
calar; esta, porém, que estava já zangada, disse, fora de 
si, alto! 

— A você 0 que fica, hom ? 

Jacob pôs-se sério como no tribunal. A assembleia 
riu-se ás escondidas, dando interpretações variadas á 
pergunta intempestiva e inesperada da noiva. 
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O clássico traje de senhora goesa, PANO-BAJU, tarabçm chamado 

TODDÔP-BAJU, original, incluindo a sua modalidade SAROSS última 
I esquerda. 


V. Notas a gravuras de pg. 117 e pg. 105. 


Dulce chorou muito naquele dia. 

Quando na tarde veio rezar 0 têiço com a família, 
trazia os olhos inchados, o que mortificou muito a mãe 
de Jacob 

D. Dorotêa apareceu para o têrço depois de uma 
discussão de meia hora com a deddy, por causa das 
datas, em que mfituamente chamaram': nomes feios: 
bentini, fãgnl-mãe,xendea''Côtrina,et6. 

Começado o têrço, todos alongaram a cara palmo e 
meio. Os criados buscaram logares em sítios escusos, 
para dormitarem melhor. Mas D. Especiosa que tomára 
a peito a salvação das suas almas, por meio e à força de 
t|rços, fê-los sentar em sítios onde pudessem ser vistos, 
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D. Dorotéa capitulava. 

Com voz sonora, forte e os olhos fixados nos cens 
com fixidez hipnótica - atravez do telhado parecia ver 
a côrte celestial - dizia a doutrina cristã, com ênfase : 
tutn soT^uifn fojant tnocá ofiôlichi wun, coriôlicJu 
mun, etc, 

Afigurava-se que a velha discutia as bases de um 
contrato bilateral com Deus. 

De improviso, ouviu-se uma casquinada, do lado em 
que estavam os creados, D. Dorotêa tinha dado acordo 
de si de um modo deshonesto, com todo o desplante, 
como se exercesse um direito, sem pedir licença, o que 
é obrigatório entre gente educada, em Goa. 

Os amos fingiram não ter ouvido; mas Florinda 
não poude conter-se, retirou se rindo, o que a mãe 
reprovou, rindo também 

Mas a capitulante fez-se de desentendida. 

De repente a velha aia de Jacob turbou o recolhi¬ 
mento da assembleia, com sonofidade aflautada, de de¬ 
morado fôlego e de caracter suspeito. 

D. Dorotêa enfureceu-se e ralhou com os que se 
riam e com a aia por falta de respeito à religião; mas a 
pobre velhinha nada sabia do que fizéra, porque tinha 
dormido; todavia desculpava-se: 

— Que importa?. que importa?... Isto pode 

suceder a quem quizer 1.Tenho visto grandes senho¬ 

ras fazer isso.... Só comigo porque ?... por ser pobre ? 

Estas desculpas provocavam mais riso, 

O tèrço continuou assim, com frequenies interrup¬ 
ções devidas aos risos mal sufocados, a que afinal a pró¬ 
pria D. Dorotêa dava causa, cabeceando de sono e ad¬ 
vertindo aos criados para que não dormitassem. 

Quando todos se levantaram para dizer o Kirie, ou¬ 
viu-se novo som, breve, sêco, mas bem defindo, seme¬ 
lhando 0 rasgar de pano de linho. 

_ Até aqui ninguém sabe quem foi o seu autor, mas 
conjectura-se que tenha sido a noiva, 

E' um segredo de família. 
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A VIDA EM família 


Durante tr|s raezes, Jacob levou uma vida pacata, 
sem estrépito, gozando a sua felicidade, as escondidas, 
como coisa proibida. 

Extreraamente caricioso com a mulher, no quarto, 
era com ela grosseiro fóra. 

Chamava-lhe mentirosa, tola, asneirona.... por ami¬ 
zade, 0 que ela não levava a mal. 

Quando ia aos bailes, retirava-se cedo, á meia noite, 
resistindo a todos os rogos do dono da casa, pretextando 
incómodos da esposa. 

Afeiçoou-se em demasia á família dela, e em espe- 
ciai á sogra. E’ pela porta dessas afeições que os 
genros buscam meter importunamente o nariz nos negó¬ 
cios internos e íntimos da família da mulher, deixando 
era abandôno os seus. Querem fazer-se indispensáveis, 
e, quando repelidos, refilam. Querem ser serviçais e 
bons quãnd même. São como os missionários da Africa, 
que buscam levar os pretos aos céus, 4 cara. 

Para ser agradável á mulher, chamava-lhe Dulce 
no quarto, e Efrosinda fóra. 

Mas como estava todo o dia no quarto-com grande 
quizília do padre - , escapava-lhe muitas vezes chamar á 
mulher Dulce também fóra, o que irritava o velho. 

Jacob, como homem moderno, percebeu que Dulce 
não tinha íMO^os, isto è, «não tinha educação para 
salas», dizia ele. Não sabia dizer muito obrigado» a 
seu tempo, e tratava a todos por o senhor em vez de 
' Vocthcia, que está hoje em moda. Além disso, nao 
falava o portuguez com fluência, isto é, apressadamente, 
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de uma maneira ininteligível. Falava devagar a estúpi¬ 
da, como uma matrona. 

Por isso activou o seu trato com uma família des¬ 
cendente da vizinhança. 

Esta família era oriunda de Bicholim, isto e, última¬ 
mente morou em Bicholim. Os Castelos tinham vivido 
com certo luxo antes da extinçSo do exército; hoje 
pobres, levavam com resignação e hombridade os dias de 
adversidade: a sua casinha limpinha, as meninas aceia- 
das, e os rapazes possivelmente bem comportados. 

Toda essa família temia a Deus, nos dias em' que 
usavam fatos novos, nos dias de festa e de semana santa, 
dias estes em que apareciam na igreja. 

Os rapazes todos eram empregados civis, mas todos 
conservavam ares marciais do seu avô, oficial de quarta 
secção, que terminou os seus dias fazendo máscaras para 
entrudo. 

As meninas não direi que tiveram uma esmerada 
instrução literária, mas eram poliglotas, isto é, falavam 
p portuguez e o concanim simultâneamente, com uma 
intonação ião cantada, que só se podia exprimir por 
meio de uma rabeca. Uma conversa entre elas era de 
difícil reproducção, a não ser por meio de solfas. Mas 
faça-se-lhes justiça, falavam com fluência, isto é, com 
tal precipitação, que dificilmente eram percebidas. 

Dulce ia frequentes vezes à casa dos Castelos com 
a sua costura. 

—Então, sr. D. Duke, só hoje lembro vir minh 
ca...a...asa?, dizia a velha D. Riquita Castelo. Minh 
filh foram hoje para bazar, de machil, para comprar um 
vestid,“-Que ca..,a... aro que estão hom, os vestidos, 
Santo António nos valha. Seu marido porque não vem, 
bai, aqui... i.... i p Ja sei, porque hoje está grande 
ho ... 0 ... omen ? Advoga ... a ... ado ? 

— Não, eíe foi para audiência. 

- Onde é audiência, D. Du ... u ... ulce ? 

— Na cadeia,... perto de cadeia ! 

Então Periquito ... alferes Periquito... meu 
sobrinho há-de encontrar com ele,, quando vai à noute 
para ro ... o onda ? 1 


— Sim, fez Dulce. 

Quando regressaram as pequenas, Antoninha e 
Ziquinha, do bazar, D. Riquita correu para a porta a 
recebê-las. Altercou um bocadito com os boiás sobre o 
seu salário, e por fim ameaçou-os com o pau, alegando a 
sua qualidade de filha de um coronel do regimento de 
Pondá. 

— Âum bamon nim, ham! aum filha coronelachem 
fondeachem.,. Roto podtokm, se fôr muito esperto! (a) 

Os boiás retiraram-se resmungando, respeitando o 
páu da velha, que dignamente representava os galões do 
pai. 

As meninas estavam ofegantes e faladoras. 

— Sabe mamã, as fulas do Agostinho, que recebeu 
ontem ... , ia dizendo Ziquinha. 

Não é ontem . ...Ontem tinha entrado um chkharo 
no nariz do filh de Agostinho. 

— Não, minha rica senhora, ontem Agostinho 
tirava chuname para su butica, 

— Que lindas fulas .mas quant dinheiro, Jesus 

me Deus! 

- E’ nesta escola que Dulce, por ordem de Jacob, 
aprendia a falar fluentemente, e os modos das salas. 

* 

O padre António Dantas nunca perdoou aos Perei¬ 
ras a deducção de duas mil rupias no dote, que ele acoi¬ 
mava de roubo 

Salvador Pereira era para ele um ladrão, o que não 
duvidava dizer abertamente, insulto que o sogro do 
sobrinho pagava chamando-lhe tônto. 

Ele não se cangava em insultar o pai de Dulce em 
presença dela. 

(a) Eu não sou brahamane. Sou filha do coronel de Pondá. Há-de 
apanhar bengaladas. 
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Um dia a mulher de Jacob repontou. Defendeu o 
pai, mas na defesa ficava insultado o marido. _ 

— Tome lá isso, pateta, dizia ele ao sobrinho, bus¬ 
cam noivas sem as conhecer, e o resultado é este. 

— Certamente, dizia Dulce com vivacidade desusa¬ 
da, Papá tinha razão de diminuir o dote, depois do 
que viu e ouviu. Se o pa4io tivesse ouvido de mim 
também alguma coisa, havia de pedir mais dote. 

— Eu hem sabia a história de Ramiro, rugia iracun¬ 
do 0 padre. 

— Aquela é uma calúnia inventada aqui... Então 
porque me pediram ? 

Quem pediu a você? ... Seu pai é que veio 
rojar-se a meus pés, jurava o padre Dantas. 

— E’ 0 pa-tio que ... ia dizendo Dulce. 

— Bem,, bem, atalhou Jacob, basta disso. 

E retirou-se; Dulce seguiu-o, chorando, porque o 
«pa-tio- falou na minha honra/>, dizia ela ao marido. 

Desde este dia, 15 de Setembro, o padre António 
olhou com máus olhos o sobrinho, por não ter feito car¬ 
ranca à mulher, e, volvidos três mêses, adoeceu. 

■:(! 

Era dezembro; mês frio, de reumatismos e catarros. 

O padre era sujeito a esses incómodos, que ele 
atribuia a andaimo. 

Durante a doença, a sua vigilância’ nas coisas 
domésticas e pugnacidade aumentavam 1 

Sentado no seu quarto arcava com todos : que tives¬ 
sem cuidado com os porquitos e com as galinhas; que 
mandassem saber o prêço do coco e de peixe salgado. 

O menor ruido inquietava-o; quem eraP, porque 
veio? Se era algum parente dos crçados, que estivesse 
fóra, para não jantar ou comer alguma coisa na cozinha, 

Para ele todo o homem do povo, isto é, aquele que 
não usava calções, era ladrão, de tudo, de dinheiro, de 
trapos. Ele receiava dele tudo: que lhe furtasse o 
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caixão grande de pôr bate, o celeiro, o pilão, o copo de 
alumiar. / 

Em Suma, durante este período o padre era uma 
praga em casa, 

Ninguém o atendia afinal. Os creados aborrecidos, 
quando ele chamasse, respondiam um oui com voz fingida, 
e ninguém aparecia. 

líavia uma créada, nova, suja e ladina, que tomára 
á sua conta o desgraçado, 

Quando ela estivesse de mania, fazia ruido de pro¬ 
pósito, no corredor contíguo ao quarto dele. 

— Quem está aí ?, perguntava o velho ancioso. 

— Cui\ 

— Quem é ? 

— Cuil 

--Quem esta lá, bruxa?! 

— Silêncio profundo. 

— Quando a cunhada fôsse ao quarto do padre, este 
queixava-se. furioso, daqueles cuis, e pedia imediata 
investigação do caso e pronto castigo. 

Estava dito, e nada se fazia. 

No dia seguinte, reproduziam-se os mesmos cuis, 

Uma noute, ouvindo estas troças, o padre Dantas 
ergueu-se da cama, e ia sair quando tropeçou e deitou 
por terra um velador, sobre que estava o copo com azeite 
e água, e com tal arte o fez que recebeu todo o líquido 
sobre o seu ventre. 

Fóra de si, gritava o velho: 

— Quem está aí ? 

-- Cui I 

- Venha cá alguém, depresa, 

Cui 1 

Quando a cunhada deu fé dos gritos do padre é que 
veio a creadagem, e todos negaram ter ouvido os tais 
cuis. 

D. Dorotêa fazia-lhe companhia frequentes vezes, 
mas, não raro ambos se separavam depois de uma alter¬ 
cação; afinal lá se entendiam. 
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% 

Naquele dezembro a que me referi, os seus incó¬ 
modos manifestaram-se depois de um jantar copioso e 
com sintomas desusados, 

Foi chamado o dr. Azevedo, médico velho, divor¬ 
ciado com os livros e jornais médicos desde anos, que 
ainda matava pelo Adelon. 

Mas muita gente tinha fé ele, 

— A fé cura a maior parte das moléstias, senten¬ 
ciava 0 doutor, com ar convencido, e sabendo que, alem 
da fé nas suas palavras, ele nada mais tinha para dar áos 
doentes, 

O dr. Azevedo examinou o padre, que se queixava 
de muitas coisas inverosímeis, a que o médico não liga¬ 
va atenção, porque o conhecia como um visionário. 

Por íim, definiu que o mal do padre era um mal 
comum, de andaço, que ele frequentes vezes encontrára 
na sua clínica durante aqueles dias, mal que assumira um, 
caracter particular devido à idade do padre, 

Recomendou-lhe repouso e alguns remédios 
caseiros. 

— E a dieta ?, queria saber o velho. 

-“ Coma de tudo, mas com moderação, disse o 
doutor. 

Dias depois a moléstia agravou-se. 

A família quiz uma consulta, para que se não dis¬ 
sesse que tinha abandonado o doente sem tratamento. 


* 


Para a consulta não apareceu o dr. Azevedo, pre¬ 
textando outra visita urgente; mas a verdadeira causa 
do seu afastamento foi porque sucedia-lhe quasi sempre 
iicar suiocado com a erudição dos médicos modernos e 
embaraçado com a terminologia desusada dos médicos 
novos e inexperientes. 


i 


Estiveram, porém, presentes os doutores Sanches, 
Castelo e Coutinho, os primeiros dois bons clínicos, o 
último cheirando ainda a compêndios. 

Estes três médicos tiveram para logo três opiniões 
da doença do velho. 

O doutor Coutinho recitava trechos inteiros da sua 
tese; A enterocoUte aguda e crónica, e estava tão apai¬ 
xonado que os outros dois chegaram-lhe, quando de 
premissas em premissas o jovem facultativo chegou a 
conclusão, sem saber como, de que não havia outra 
moléstia além de EnterocoUte. 

Partindo de enterocolite, o dr. Coutinho levou os 
seus dois colegas, de mansinho, com uma argúcia fina, e 
com citações abundantes de livros e casos descobertos 
por ele, na sua pequena clinica, ao convencirnento de que 
toda a moléstia provinha de fenómenos psicologicos, e 
como estes davam*se no cérebro, sustentava ele, que 
cumpria à medicina, — no caso representada por aquela 
trindade— combater o mal na sua origem : o cerebro. 


com banhos frios. 

Quando se falou de banhos, os outros dois clínicos 
tornaram a chegar ao jovem Esculápio e mais ao banho, 
relatando a sua história, a sua etimologia, a sua origem, 
a sua aplicação na antiguidade, entre os romanos, 
hindús, etc. etc.; destronaram os autores citados ex-ad- 
verso, alegando que eles diziam muita coisa que nao 
tinha aplicação prática, que o ^ colega e eles eram tao 
bons médicos como os autores citados. . _ 

Era suma, os três facultativos estavam portiada- 
mente apurando qual deles era o mais sábio, ^quando ,o 
padre começou a altercar no quarto vizinho pedindo 

^^^^^Trávou-se nova discussão entre os três, sobre o.uso 
e abuso do balchm O dr. Coutinho citou novos auto- 
res, recentes como queijos de Chorão, que reprovavam 
uso do balchão, a que atribuiara a maior soma de doen¬ 
ças que a humanidade padecia. 

^ Os outros dois eram pelo balchão, cm moderaçao. ^ 

Depois de longos debates, em que cada qual estev^ 
na sua, resolveu-se que a moléstia do padre «era um 
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caso novo de alguma gravidade, devido aos fenómenos 
psicológicos complicados com enterocolite e velhice, que 
demandava observação vigilante e estudo paciente, além 
de duas outras consultas», 

Quando os médicos foram despedir-se do padre 
António, este perguntou-lhes sobre o balchão. 

—Sim, sim, balchão, moderado, aconselhou o dr. 
Coutinho. 

— Moderado ! P ou de bilimbins P 
•“ Balchão de bilimbins, mas com moderação, 
disse 0 doutor com ênfase. 




No dia seguinte o doutor Azevedo veio fazer a visita 
de costume. O padre tinha péiorado. 

Quando soube o que se tinha resolvido na consulta 
da véspera, teve um sorriso irónico. 

■— Sim ... Sim, fez ele; que vão observar as estre¬ 
las ao meio dia. Não citaram autores P Não receitaram 
alguma papaína ? 

Não senhor, deixaram que o tio comesse balchão, 
respondeu Jacob. 

— Ora aí está ... Deram-lhe balchão ... um dispa¬ 
rate ... Não sei como o padre não morreu. Diga-me, sr. 
Jacob, a um doente com diáthese reumática dá-se 
balchão P 

— Não de certo, replicou prontamente Jacob, sem 
perceberão que era diáthese reumática. 

São os tais autores e as tais papaínas! 

_ O doutor examinou o doente sumàriamente e, como 
tinha uns segrêdos para moléstias do fígado, para logo 
descobriu que o padre tinha hepatite, mas não quiz recei¬ 
tar coisa alguma. 

Uma vez que ele está em observação, vamos a 
ver o^que ,sai daí. 

E retirou-se. 

O padre queria saber qual era a sua dieta. O dr. 
Azevedo permitiu-lhe comer tudo menos balchão. 
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As velhas TONAS DE SALCETE 


Desenho, 1886 -A. Lopes Mendes, 0. cit„ Vol. I, pg. 33. 

“ nossa extinéta contadoria ..., asilo da velhice assinadorá... 

“ ... era a imagem do domínio português na índia: caos, pobreza 
e serenidade, 

“ Tudo caminhava aí serenamente, como num convento, com pausa, 
que muitas vezes durava anos. 

“Quando um provinciano tinha uma pretensão naquela velha 
repartição, ia ^ capital e morava nò tone — primeiro especimen de hom 
boat em Goa ... ” — pg, 113. 

Com respeito a “ MORAVA NO TONE ” v. nota desta edição 
a pgs, 1Í3-114. _ 


* 

A moléstia do padre António agravava-se a olhos 
vistos, e com ela a sua piignacidade e o seu máu humor! 
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Brigava com todos, sem motivo. Já ninguém res¬ 
pondia aos seus chamamentos. 

Jacob quiz nova consulta, porque o padre nSo tinha 
testado ainda, supuha ele, e as irmãs casadas com os seus 
filhos já se faziam mais conspícuas à roda do leito do 
doente. , 

Em um domingo o padre António Dantas teve ver¬ 
tigem. A família assustou-se e reuniu os médicos da 
anterior consulta. 

O joven dr. Coutinho veio antes de todos, e deu 
uma longa prelecção ao doente sobre a enterocolite agu¬ 
da e crónica, falou dos seus professores na Escola Médi¬ 
co-Cirúrgica de Nova Goa, como ele tinha deixado atra¬ 
palhado 0 dr. Souza, seu examinador. Descompôs a 
medicina velha ; não sabia como os médicos: velhos 
curavam, e segredou que ia ter ambulância, porque os 
medicamentos das farmácias estavam podres, que se não 
podia fiar neles, e terminou por declarar que tinha três 
visitas urgentes para casos graves de enterocolite, 

Quando chegaram os outros dois colegas, começou 
0 exame do padre. 

O dr. Sanches passava por bom cirurgião, tinha 
feito operações seriíssimas, sem tremer. 

Ninguém tinha querido saber se ele tinha curado; 
0 que estava apurado é que não tinha mêdo e não tremia 
ao operar. 

Os médicos consulentes revolveram o padre em 
todos os sentidos. O dr. Coutinho em cada coisa que 
observava descobria a enterocolite, e o, dr. Sanches, o 
cirurgião, queria cortar tudo. 

_ Quando aquele via-se contrariado pelos colegas, 
dizia convicto, em presença do doente: 

— Bom, verão na autópsia ! 

, — A final os médicos nada apuraram: concordaram 

em que o padre estava velho e que a velhice impedia a 
sua cura pronta. 

Receitaram, para descargo das suas consciências, 
alguns dos muitos medicamentos que terminam em im, e 
iodeto de potássio que cada qual disse que tinha em casa, 

Quando saíam o velho perguntou ancioso : 
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Posso comer balchão ? 

— Sim, pode..., mas não coma arroz e caril. 

O padre adoptou a opinião do dr. Azevedo .para 
arroz e caril e dos médicos consulentes para o balchão, e 
comeu de tudo. 

Quando eles sairam, Jacob quiz saber se a moléstia 
do tio era grave “por causa das disposições,” segredava 
ele. 

— E’, responderam, unânime e sêcamente, os 
médicos. 

# 

A notícia da vertigem do padre grassou por toda a 
cidade. Alguns deram-no por morto^ e lavravam o seu 
veredictum. 

E’ um tônto de menos, murmurou Salvador. 

As irmãs casadas, tendo tido conhecimento do vá- 
gado, apressaram-se em instalar-se em casa dos Dantas, 
e uma delas lembrou ao velho o seu testamento, prefa¬ 
ciando a lembrança com a história da pobreza dela. 

Mas ü padre já tinha o seu testamento cerrado na 
administração do concelho, o que comunicou a todos. 

Quando na manhã seguinte veio o dr. Azevedo, o 
velho resvalava para a sepultura cora uma dispneia con¬ 
vulsa. 

— Lá vai ele, murmurou 0 médico. Agora que o 
observem melhor e deem-lhe mais balchão e papaína. 
Parece incrível que a medicina tenha descido tanto! 

Quando o padre expirou, houve os primeiros gritos 
de estilo,, dados por D. Especiosa, Dulce e Florinda. 

Acorreu gente da vizinhança, viandantes e alguns 
parentes. Diante destes Dulce teve dois ataques violen¬ 
tos, e D. Especiosa achou dever ter um para fazer pen- 
dant. D. Dorotêa esboçou uma convulsão séria, que 

não produzia efeito; ninguém fez-lhe roda. r. 

Quando, depois do ataque, Dulce, descomposta, íoi 
levada para a cama, parecia pantera, e quando escan- 
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carou a boca, descobriram-se dentro vestígios da passa¬ 
gem de goiabas verdes, 

Era sinal certo: a filha de Salvador estava no 
estado interessante: pelo menos assim opinavam as 
entendidas. 

Subitamente levaram-na para a casa dos seus pais, 
“porque chorava muitoV diziam o marido e a sogra, 
“porque não tinha vestido preto”, delatava D, Dorotêa, 
na cozinha, onde se encarregara de apontar os pratos dos 
“jantares" que recebiam os Dantas. 

Ao seu lado Reduzindo Dantas, com um caderno de 
papel, tinteiro e pena, escrevia, de cócoras, o que ela 
dictava; 

— Uma palangana de arrôço refugado, ditava a 
velha.Um prato de bafada e um dito de calingaça.,.. 

Vendo os rábanos atrapalhou-se, Mas tomou alento, 

— Diga ... um prato de verdura de muddô ... 

... Gostoso ... bibica ... ... 

Num canto ouviu-se um suspiro prolongado e can¬ 
tado. Fôra dado por uma inconsolável, que 

desta maneira anunciava a todos que contassem comsigo 
para jantar. 

Ao pé do morto reinava um silêncio lúgubre ; algu¬ 
mas senhoras, vestidas de preto, velavam, ora chorando 
ora cochichando. 


De tempos em tempos ouvia-se um grito agudo, 
prolongado, arripiante. Era Florinda. 

A pobre rapariga chorava o tio e fazia chorares 
outros, além de criar no público a fama de boa menina e 
muito afectuosa. 


Uma sobrinha do morto, ao chorar dizia o seguinte; 
n 7- ”03 há-de dar agora dinheiro 

para feirai' TiauSo dá de certo, ela iião é do nosso 
sangue^... Agora já acabou o respeito desta casa ... 

vmal." Nem nos podemos vir aqui como dantes, para 
todas as festas, ^ A tia há-de chaiar-nos P Não iião 
..® gritava, com geral assôrabro e admiração. 
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“ Subi ao monte 
Vi 0 horizonte 
Banhei-me na Ana-Fonte, ” 

(Qualquer um noivo-poetastro de Breda, como Ramiro Dantas e 
a ser citado por outro literato exímio de igual teor, como Cantalício, de 
Sancoale) — V, pgs. 152. 


Os funerais foram vulgares. Jacob não _ quiz 
muitas despezas. Não sabia ao certo se era herdeiro do 
padre, depois da altercação que este teve com Dulce. 


í 
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Foram depostas sobre o caixão dnas corôas, uma da 
família e a outra de Reduzindo Dantas, que tinha tido a 
precaução de furtar as flores a um vizinho, 

A presença de dois professores do Real Seminário 
de Rachol e de um pároco de fisionomia apoplética 
devedor do finado deu ao enterro a fama de pomposo 
e luzido, 0 que foi confirmado por um jornal da 
localidade, que atirou o pdre á vala comum dos 
inofensivos e dos que pertenciam às principais famílias. 

Os nove dias que se seguiram á morte do velho, 
passaram-se tristemente em casa dos Dantas. 

As janelas fechadas, um silêncio torvo pezava aí, de 
tempos em tempos cortado pelos suspiros de D. 
Especiosa, quando entrava alguma visita com cara de 
palmo e meio. 

Felizmente jantava-se bem: arroz refugado multi¬ 
color, pernas de leitão em vários graus de putrefacção e 
doces frescos tudo presentes dos amigos ,e parentes 

* 

Desde o falecimento do padre António Dantas, o 
seu sobrinho Cantalício, de Sancoale, resolveu exibir- 
se necrològicammte no Pregoeiro, onde em tempos 
publicára as suas produções literárias, que foram 
muito apreciadas em Sancoale. 

Acercou-se, pois, um dia, do dicionário de sinónimos, 
e Cantalício começou a escrever: 

Subi ao monte 
Vi 0 horisonte 
Banhei-me na Ana-fonte 

(Rarairo Dantas). 

«Está de luto a famosa cidade de Breda, nobre 
capital do concelho de S., onde nasceu e cresceu o 
egrégio carmelita Sant‘Anna António de Jesus Maria 
Sanches, pertencente à nobre família Sancbes, da dita 
cidade, e que foi governador do bispado de Macau em 
1764, logar que resignou em 14 de setembro do mesmo 
ano. 



ISMAEL GRACIAS 
"... ilustre e ilustradopg- XXXI 
Autor das PALAVRAS PREFACIAIS de pgs. XVIII - XXII 

José António Ismael Gcacias, n. em Loutulira a 29-8-1857 e f. em 
Nova-Goa a 27-1-1917. Historiégrafo, arqueólogo, bibliógrafo, professor, 
administratívista e funcionário póblico. Erufidição e actividade surpreen¬ 
dentes como se vê dos: " Princípios de Direito Administrativo - Primeira 
Parle ”, 1917; "Legislação e Jiirispriidencm do Supremo Tribunal Adminis¬ 
trativo nas QuestSes Ultramarinas", 1906; ” O Imposto e o Regime Tribu¬ 
tário na índia Portuguesa", 1898: ‘'Censo da População do Estado da 
Mio em 1-12-1900 ” 4 vols., 1902-1903; "O Caminho de Perro de Moimih 
gTio " 1902; " A Imprensa de Goa nos séculos XVI, XVII e XVIII ”, pO; 

"Memória Histórico-Econômica Sobre os Correios da índia Portuguesa', 

1889- “Selos Postais da índia Portngesa (1871-1886)", 1915; "Inscrições e 
Epitá fios - Primeiro Fascículo ”, 1890; " Uma Dona Portuguesa na Côríe 
do GrSo-Mogor\ mi;" Albuquerque e as Mulheres Indianas ,1915; O 
Bispo de Hülicarnasso D. António José de Noronha - Memória Histônca, 
1903; etc. etc. 


«Faleceu o padre António Ligório Licurgo Dantas, 
Pensou depois o jovem escritor longamente, 
recomeçou com ardor: 
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«A igreja está orfã do seu filho preclaro, a pálria 
do seu cidadão ilustre, e o altar do seu servidor 
dedicado. Filósofo exímio, cheio de dignidade .*■» 

Parou. «Dignidade» pareceu-lhe termo vulgar. 
Recorreu ao dicionário de sinónimos e encontrou ! cargo, 
ofício, prelazia, etc. 

Continuou: 

cheio de prelazia. Uma moléstia precoce 
àrrebatou-o no leito de dor, na curta idade de 60 maios 
porque o infeliz nascêra em maio, 17, 1820. 

«Estimado pelos prelados pelas suas virtudes 
vibrantes e ingentes letras, era uma honra para a 
cidade que lhe deu o bêrço, e que, em pêso acornpanhou- 
0 à nova mansão dos justos, recentemente construida 
pela respectiva junta da paróquia. 

« Dir-se-ia que esse cemitério, em cuja construção 
tanto mourejou, ele o fabricava para o seu descanso 
eterno» 

Chegado aqui lembrou-se da peça que Salvador 
Pereira lhe pregou na questão do dote, e traçou 
furioso : 

« Dorme era paz sobre os vossos louros, colhidos 
nos vergeis perfumados do Eden de Breda, varão 
ilustre, que a inveja dos malditos não te alcançará onde 
quer que tu vás. 

«Etu, Jacob, primo e amigo velho, e tua irmã 
virtuosa também, não choreis, que o vos-so tio está no 
céu, onde vos espera saudoso e com o coração dilace¬ 
rado com eterna lembrança. 

« Caminhai na senda da virtude e do bem, qiie 
Deus não vos abandonará, porque é grande, 

«E vós, tia querida, caminhai pelo mesmo caminhO) 
sem pavor nem receio sério. 

«E’ conselho de amigo dedicado, que lhes quer 
muito e muito. 

«Sancoalê. 


C. da P. P. 
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EPÍLOGO 


O testamento do padre António era um acto de 
vingança. «Para que os bens da casa não me imputem 
de pôr fóra»dizia o velho, instituía seu herdeiro 
universal ao seu sobrinho Jacob Avelino Dantas, mas 
legava o usufructo de todos os seus bens á sua sobrinha 
Flori nda Dantas, durante a sua vida. 

jacob ficou fulminado cora estas disposições. A 
princípio pensou em, anular o testamento, na parte em 
que legava o usufructo à irmã, estribando-se na insani¬ 
dade do tio. 

E teve até o arrojo de consultar o Código Civil, 
mas não levou adiante os seus intuitos, por não ter 
descoberto a disposição que, regia essa matéria, 

Dulce, quando soube do teor das disposições do 
padre, começou a odiar a Florinda; mas ainda julgava- 
se noiva para se embarcar em uma luta aberta. 

Não deixava, porém, 'de asseteá-la com calunias e 
piadas. Volvidos mezes, depois da morte do rev. 
Dantas, Dulce deu à luz um menino, a quem os pais 
puzeram o nome de Camilo Jacob Salvador Dantas. 

Daí era diante .ela presenteava o marido,_ em cada 
dois anos, com uma criança, esguia e atrofiada, que 
assinalava a sua vinda ao mundo com sarnas geiais para 

Quando eu a alcancei, a filha de Salvador Pereira 
parecia uma pantera. 

A sua fealdade congénita tinha-se agravado com o 
desalinho no vestuário. Uma vez surpreendi-a com 
saias e'casaco do marido, com: uma criança imunda, 
sarnenta e semi-núa no regaço, a quem embalava ,e 


— Babá meu ! babá roeu!. Bunit baba.... Não 

chore rê ham; meu bichão! meu morgado 1 vem ... jera 
vera .... vem rê babá, meu curaçãol Que bonit baba. 
Veim,. .venha ham!.... tome cocó. 
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Sucessivamente Jacobea mãe tiveram ^economias 
separadas, e chegaram à afinação de _ se nao falarem. 
Dulce era uma agulha ferrugenta. Incjtada pelos seus 
pais, quiz assumir as rédeas do governo da casa do 
marido e sogra, e só provocou ódios. 

Sem a partilha materna, sem as rendas dos bens do 
tio e com 7 filhas, Jacob Dantas, o festejado noivo de 
Breda, arrastava uma vida remediada, cujas agruras 
mitigava com frequentes libações noçturnas, que toda a 
cidade atribuia aos desgôstos domésticos. 

Não advogava,«porque não se é possível ser bom 
advogado sem fazer chicanas», sustentava ele para 
disfarçar a inópia do seu talento. Mas queria emprêgo 
público. 

A princípio buscou ser administrador do concelho, 
mas de ano em ano ia decrescendo a magnitude das suas 
aspirações, de maneira que últimamente creio que o 
logar de escrivão de comunidade não lhe era fácil 
arranjar. 

Para remediar o déficit das suas finanças negociava 
agora em fardos de arrôs e arrematava várzeas de 
comunidade, que subarrendava, à má cara, com ganho, 
aos seus manducares. 

A sua irmã Florinda casou cora Cantalício, sem 
estrépito ;o poeta e écismador Ramiro ligara a sua 
existência prosàicamente a uma senhora de pano^bajú, 
mais velha do que ele, cora comissuras labiais arreben¬ 
tadas e unhas em luto. 


F I M 
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VISCONDE DE TAUNAY 
1843 - 1899 

",., mui eruilitamente prolixo — pgs. VIU 
Autor do estudo crítico de pgs. XXVIl - XLII. 

Alfredo Escragnolle TAUNAY (visconde de). Militar, político e escritor 
brasileiro, n. e m. no Rio de Janeiro. Tomou parte na guerra do Paraguai, 
actuando na retirada da Laguna. Foi um dos fundadores da Academia 
Brasileira de Letras. Na sua enorme bagagem literária contani~se: “á 
RetiraàdaLaguim'', "Inocência", " A Mocidade de Trajam", "No 
Decliiiio",''Ouro Sobre Azul”, etc. 



O EDITOR 

se a humanidade mesma não tiver resultado da degeneração de espé¬ 
cies animais, aventaremos nós ’’ - pgs. X 














D’i ERA NOYAC), de 1-3-1899 

* 

NOTAS A LAPIS DE GIP 


O nosso colega dO Ulirmar esli publicando, ha jatres anos, 
humorísticos artigos firmados pelo psendontmo de urp, uma 
individualidade original no nosso ineio "““if .iS 

espirituosa verve e ao mais notável vigor da frase nma e™di, 
devém maíavilhosa, evidenciando um espÍMo primorosamen 
cuito, que transplantado P»™ rda 

desafogados e menos comprimidos pelo bafo Wal de inveja e da 
caliínT daria, certo, um desses vultos que contribuem para o 
athiéoS» e q^içá reforma da sociedade em que se movem. 

Sem ligações de espécie alguma com qualquer 

dades políticas em que ® “voítabé^qiie nlgarga- 

absoluta subserviência aos prmelpios de ^ 

lhada isatírica asfixiava, dé Goa^ 

escravo do ecletismo literário, Gip, o Mark Twain de Wa como 

justamente o classificou um distmclo 

sSiSãSSSt. 

cém.“u a publica,!!, em 3-1MS97 . te'™™ » ,, j,.eiu 

Foram seus editores q * ojSirfcsódrísnes; e secretário da 
íéSoVtSS NoU, - Not. d..a 
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Jücob e Dulce, de que um dos capítulos mais interessantes 

está, há duas semanas, a publicar-se serialmente n‘_‘O Ultramar” 

embora lhe faltem todos os encantos de paisagista, a que se 
socorrem romancistas como Zola e Flaubert, permanecerá para 
sempre uma obra prima do mais empolgante interesse, consti¬ 
tuindo a fotografia da nossa sociedade, tal como a organizaram as 
tradições seculares já cristalizadas em muitas famílias do país. 

Produzindo uma verdadeira revolução na estética literária, j 

lançando ao gehennado oblívio os prosadores que usavam, ou, [ 

melhor, prentendiam prender a atenção do público por meio das | 

suas osporíficas produções; vergalhando naquele seu estilo de bron- í 

ze, a malta de impostores e tartufos que infestava o nosso meio i 

literário; escorraçando da arena da imprensa muito bardo que 
fazia gemer os tipos com os seus pesados madrigais ou a horda | 

de necrologistas que iam chorar lágrimas de crocodilo sobre a cam- . i 

pa de seus amigos, ostentando curiosos specimens duma estilística | 

delambida eadmiràvelmente estudada ao espelho da sua fantasia, I 

Gip, se não tem feito muito, tem, pelo menos demostrado que o { 

melhor meio de reformar a sociedade, de esmagar os dentes à 
calúnia, de desmascarar a impostura, de trazer às suas justas 
proporções esses a quem a falaz imaginação popular, despertada 
por sentimento de classe e casta, dá imerecido vulto, é o ferro 
candente do ridículo, a sátira, o humorismo, a gargalhada. 

Quando a Inglaterra inçava de lipos cretinos, de gordos iords 
e de obtusos políticos, cuja maior prenda era de se estatelarem 
nos bailéus das suas luxuosas vivendas ou nas galerias de S, James 
a acolherem por entre frouxos de riso a nobresa das acções 
daqueles qne se guiavam pela estrada de honra e de talento, 1 

levanta-se o genial vulto de Thackeray, lança ao vortece da publici- | 

dade 0 seu soberbo livro de Snohs, aponta a ridículo todos esses I 

tipos que nesse tempo afeiavam a sociedade inglesa. Opera-se logo I 

uma verdadeira transformação: o cretinismo encolhe-se e receia i 

apresentar-se em público; as mediocridades somem-se; a hÍpo- . I 

crisMesaparece de envergonhada, e cessa de se endoutorar a j 

ignorância, rompe a alvorada de genuino mérito, : 

E’ 0 que Gip tem feito e continúa a fazer com as suas interes- j 

santíssimas notas a lápis, ; 

A’s vezes, na sua impaciência de apeiardoseu pedestal da 
glória os falsos numes, de pôr a nú o corpo herpético da socie¬ 
dade, descamba num terreno pouco elevado: escapara-lhe aos 
bicos da sua primorosa pena frases que um escritor deveria 
evitar, mescla a sua espirituosa prosa de side-^lights, era que se 
denuncia um temperamento irascível e ardente. Mas qual o 
escritor^ que tendo em mira o adiantamento literário dos seus 
conterrâneos e sentindo-se agravado justamente por aqueles cujas 


apostemas se propõe curar, cobrindo-as de ridículo, deixa de 
transpor os limites da moderação ? Prescrutai-lhe porém, o pen¬ 
samento que 0 compele a deitar, semanalmente, nas colunas dO 
Uitramar essas pérolas de erudição e humorismo, qne constituem 
0 verdadeiro estendal do quanto carece a sociedade em que nos 
movemos, de braços vigorosos que se esforcem por aperfeiçoa-la. 


Dizia 0 grande pensador e poeta Alexandre Pope: 

Who thinks a faultless piece to see, 

Thinks what never was, nor is, nor ever shall be; 
In every work regard the writer’s end, 

For none can compass more than they intend. 
And if the means be just, the motives true, 
Applause, in spite of trivial fauhs, is due. 


E de facto, apesar de todos os defeitos que, ocasionalmente se 
manifestem na prosa máscula e vibrante de Gip, deve-se-lhes 
conceder amplo indulto, atento o nobilíssimo um a que se 
destinara as notas a lapis. 


Gip é realista mas sem os excessos do zolaismo, é paisagista 
sem a pletora do colorido que distinguia os artistas da Renascença, 
é boémio, onde acha dever sê-lo, moralista quando_ pretende 
acorrentar ao potro de irrisão pública ó dandisrao e a impostura. 
E’ pena que essa nova escola literária, perfeitamente em harmonia 
com 0 moderno espírito do século, não tenha ainda cnado imita¬ 
dores no nosso país, que veio, de ha anos, habituado ^ 
prosa, donde as cintilações do espirito e da verve desertaram por 
completo. 


(a) As iniciais A. G, correspondem a Amâncio Gracias. - Notado 
editor. 









DO ULTRAMAR<‘I, de 23-6-1900 


FRANCISCO JOÀO DA COSTA 


Pgraingo último, faleceu, nesta vila, o sr. dr. Francisco João 
da Costa. Esta morte inesperada, e como que iubita, causou 
geral surpresa e pena, atentos o reconhecido mérito e a pouca 
idade do ilustre extinto. 

O sr. Francisco João da Costa era um^ dos homens modernos 
mais versados nas letras, em cujos conhecimentos, pouquíssimos 
0 poderiam sobrepujar e mesmo igualar nesta terra. 

Houve um período na sua vida - e longo foi ele —, em que 
0 sr. Costa não largava da mão o livro, quer de dia quer de noite. 

A’vido do saber, trouxe expressamente recomendados de Paris, 
autores que se lhe afiguraram de melhor nota, e devorava-os com 
uma sofreguidão febril, custando-lhe este aturado e permanente 
estudo, feito só cora a ambição do saber — porque sabem todos o 
que nesta terra rendem as letras — longas e longas vigílias ate 
noite adiantada. 


(a) O ULTRAMAR. Periódico noticioso, político e ^ 

formato grande, que se publicou era Margao, desde 6--lV-lS5y ^ ^ 
17-X1-1891! tipografia própria e escntóna à Travessa do Morgado, . 
No. 2; primeiro l,semanário e a partir de 2-11-1905 
caram-se 5499ndmeros e sofreu 3 suspensões, sendo a «stóf íf’ 

para a imprensa goesa. em 1895) e a 3a. (por devido 

a 15-V-1939) impostas pelo govêrno, ea 2a,, de 2 1/2 meses, oevmo 
à epidemia em Margio. , , t. ■ 

Foi seu fundador e redator princi|p,al o deputado Bernardo^F^^^^^^^^^ 

■ da Costa'e redator responsável António Anastasio Bruto da CostM q e 
sucedeu no cargo daquele, (quando o mesmo- seguiu para Portugal); desde 

'Míecido^dito António Ana^sio em 

filho adv. Bras Condorcet Bruto da Costa. Entre 

1(1 xn-1932 foi editor Iníicio Manoel de Miranda, médico; e de 193 

tivo editor respons,tvel e que, na altura çlo artigo supra tfansento figurava . 
no jornal como director político, além de propiieturio. 
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Colaborou para esta folha, quer na secção do estrangeiro, 
quer noutras, mas mais particularraente na das suas « Notas a 
lápis h Nesta secção, o seu Gip.^ embora culpado, às vezes, de tal 
qual excesso, tinha admiradores sinceros em todas as classes da 
nossa sociedade, até mesmo entre os seus Inimigos. 

Era, como todos sabem, urna das penas mais elegantes do 
país, no estilo e gôsto modernos. Mas era que essa pena primava 
mais. é no humorismo : neste campo não tinha rival no país, e o 
seu Gip era lido nO Ultramar com extraordinária avidez e alacri¬ 
dade por moços e velhos, sendo também muito apreciado por 
todos os europeus que o liam : fazia às vezes rir até arrebentar as 
ilhargas aos próprios tristes. E, quando a sua arma de ridículo e 
troça, ferindo ao vivo aqueles cujos actos tomava para seu assunto, 
vinham os mesmos enxovalhando-o por não poderem com ele 
competir naquela sua especialidade, os próprios enxovalhos lhe 
serviam de instrumento para redrobar de troça, até fazer calar o 
adversário ou pô-lo em deplorável situação perante os leitores. 

O seu Jacob e Dulce, publicado primeiro era artigos soltos 
r\0 Ultramar, que foram depois coleccionados em um livro, teve 
grande procura, a ponto de se esgoiar, em pouco tempo, a 
edição, e ter sido vertido depois em língua Concanim por um dos 
nossos patrícios de Bardez. Este trabalho era uma crítica humo¬ 
rística de vários dos nossos costumes, que ele fustigava sem 
piedade, e mereceu a atenção dum distincto crítico brazileiro, o 
Visconde de Taunay, que, embora o condenasse a vários respeitos, 
consagrou-lhe algumas páginas da sua Revista Brazileiro, mos¬ 
trando reconhecer qut nqutls romance, como lhe chamou, «ganhara 
renome e aplausos» ao ,seu autor, e era «uma pintura viva, 
animada, e fiel do que existe de máu, censurável e totalmente 
conveticional nas regiões sociais» desta terra. Também o nosso 
publicista Ismael Gracias, com a competência que todos lhe 
reconhecem nas letras, exaltou aquele trabalho no seu prefácio. 

O malogrado finado era dedicado amigo de seus amigos, mas 
também encarniçado inimigo dos seus inimigos, não conhecendo 
ura meio termo entre estes dois extremos. 

Condoia-se da sorte dos fracos e desfavorecidos da fortuna, e 
tomava vários deles sob o manto da sua protecção, tendo, às 
vezes, para com alguns, rasgos de verdadeira generosidade. Morre 
ainda novo, pois contava apenas 41 anos incompletos de idade e, 
desaparecendo tão depressa da cena do mundo, iludiu as espe¬ 
ranças que nele depositavam as letras e a sua nobilíssima família. 


D'A ERA NOVA de 23-6-1900 


% 

GIP 


Uma dessas existências preciosas que constituem ajiistória 
literária dum paiz acaba de se finar na vila de Margão; um 
escritor de pulso, humorista de fino quilate, um critico severo e 
iraplacávelj o único que, nessas condições, abrilhantava o nosso 
microcosmo literário acaba de nos ser roubado pela morte na 
pessoa de Francisco João da Costa. 

E’ uma infelicidade a nossa, pois ao passo que pululam por 
aí ignorâncias doutoradas e medicoridades pretenciosas a atrope¬ 
larem o genuino mérito na concorrência vital que cada dia se 
acentua com maior relêvo, vão desaparecendo nas criptas da 
história os que trazem na fronte o sêlo do génio : uns sucumbem 
ante-sazão, aos desgostos de que lhes anda ralada a alma por ver 
que a cornucópia das graças é só aberta aos que fazem da intrujice 
c da subserviência a escala para se elevarem: outros — e destes é 
grande o número -- morrem pobres e esquecidos, porque o seu 
berco não foi esmaltado com os sorrisos da fortuna, porque os 
seus primeiros vagidos não ecoaram em palácios da realeza ou 
solares da fidalguia, Mas uns e outros deixam após si rastos 
luminosos da sua passagem, uns e outros se se apagam cedo, não 
se oblitera a sua memória: a morte é-lhes apoteose, eternizam-se. 
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Francisco João da Cosia não nasceu pobre, mas tinha 
vocação para o trabalho, tendência para o estudo que só o desva- 
limento cria no homem. Faltavam-lhe, porém, só estímulos para 
desenvolver com proficuidade essa vocação, utilizar essa tendência, 
Quando viu — e foi isso bem cedo — que a sua poderosa menta¬ 
lidade, as suas variadas aptidões não alcançavam a merecida con¬ 
templação, creou-se-lhe na alma um desalento profundo, uma 
melancolia, um pessimismo quiça mórbido, que o levou a descurar 
0 seu futuro, no qual já não descansava esperanças. Foi uma 
espécie de Guy de Maupassant, que, não encontrando no seu 
trabalho e na sua habilidade os meios de alcançar o ideal das suas 
aspirações, terminou os seus dias com morfina. 

Cursando com distinção os estudos preparatórios, Francisco 
João da Costa obteve a carta de advogado, profissão em que se 
salientou dentro de pouco tempo pela sua ilustração jurídica e 
pela maneira afectuosa com que defendia, à barra’da justiça, os 
interesses dos seus constituintes, Mas essa carreira, às vezes árida 
e tediosa, em que se tem de ouvir, com santa paciência, as lamú¬ 
rias dum cliente, estar-se sempre e invariàvelmente com código à 
vista, não lhe agradava muito, dada a sua índole essencialmente 
literaria. 


_ Os clientes o procuravam com afan, mas ele se furtava a eles 
indo trocar os interesses que lhe adviriam da profissão pela leitura 
de autores ingleses, franceses e italianos, de que estava carrega¬ 
da a sua livraria ; e dessa sua diuturna e constante comvivência 
comi as literaturas das três nações nasceu-lhe essa primorosa ilus¬ 
tração de que são o índice os belos artigos estampados no perió¬ 
dico «O Ultramar» sob a epígrafe «Jacob e Dulce» e outros, 
com que enriqueceu este semanário. 


f-nm ^ f^ Thackeray por ter concorrido 
com a pubhcação do seu importante livro «Snobs» para expur- 
pr a sociedade de pesados barões e lords que, pelos seii.s hábitos 
gaucheries» e indignidades se tornavam detestáveis e repelentes 
no convívio da aristocracia moderna, se Dickens mereceu a consa- 
somente porque os seus «Pickwick papers» 
horaram o viver socml _ inglês apontando a ridículo os seus 
«Farpas» alcançaram para 
eeui am ^ i ünicamente po?que 

^piram a norma «ridendo corrigitur mores» pondoawlvaà 
mostra a muita nulidade audaz, como não devemos estar gratos 
aojlustre extinto que sob o pseudónimo Gip semanalracnte nos 
expunha npülttamaras abusões de que enferma a 0 ^ 052 - 

7 OS homens e as coisas, que o merecessem ? fíin 

.n.c,o« «s.a ,em nova «cola li, A, po”:Lt 





destacava Única e inimitável entre tantos escritores que temos. 
Não primava pela correcção da linguagem, mas esta falta se 
escondia através do humorismo e da verve que lhe era pecuHar e 
que era capaz de provocar gargalhadas no mais fleumático. 
Conhecedor profundo da história, comprazia-se particiilarraente 
no estudo dos homens que, em eras pretéritas, governaram esta 
província, e disse-nos uma vez que. desejava publicar esbocetos 
eríticos daquelas individualidades, hoje lendárias porque, habi¬ 
tuados a ver a cubiça de mãos dadas ao egoismo na sociedade 
raoderna, parece-nos uma lenda, um_ mito tudo quanto se lê das 
suas preclaras virtudes cívicas e morais. 


Jacob e Dulce è a história social do nosso ^ meio, e quem 
quizer estudar os nossos costumes, encontrará lá farto pecúlio. 
Enquanto se ridiculariza aí muita coisa que a tradição cristalizou 
em hábito, a gargalhada que a descrição provoca, o ridículo que 
ela concita, afasta-nos daquela norma, leva-nos em fim a modificar, 
os nossos costumes. 

E’ 0 que faz e há-de fazer esse interessante romance, o qual 
não só mereceu ser traduzido em Concanira mas foi lisongeira- 
mente apreciado no Brazil pelo eminente escritor Visconde de 

Taunay. 


Francisco João da Costa não escreveu muito, mas o pouco 
nue deixou publicado denuncia uma individualidade de larga 
envergadura, ura talento de eleição, que, colocado em outro meio 
. . j._iiína a cpr mais do nue tOl. 


A. G. 
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nao obstante cuidadoso esforço na 
numerosa a errata, e nem 



e suprimento à outra, entendido que 
no pais, 0 emprego mesmo do português é posto em célere 
declínio. — O editor, 
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